
REPÚBLICA DO 

ANO XXII - N.0 9~ C4PITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 9 DE AGôSTD DE l967 

. 

CONGRESSO. NACIONAL 
PRE81Df:N <.;IA 

LONVOCAÇ,'lO. DE bESSõES CONJUNTAS PAJi.A APRECIAÇ.\0 

VE VJnOS PRESIDENCIAIS 

o Presidente do senado Federal, nos têrmos do art. 62, § 3'?, da Cons­
·utuição e do art. 19, nQ IV. do Regimento comuln, convoca as duas Casas 
do congresso Nacional para. em sessões oonjuntas a realizaz·em-se nos dias 
22 e 24 do mês em curso, às 21 horas e 30 minutos, nD Plenário da Câmara 
dvs Deputados, conhecerem dos seguintes vetos prestdenciais: 
Dia 22: 
- ao Projeto de Lei n9 2 .156-C-64. na Câmara e nQ 69-67 no Sen.ado, que 

dis'}Jõe sôbre a concessão da prorrogação de prazos pelos estabelecimentos 
oficiais de crédito a deVedores do Nordeste e estabelece outras providên­
cias (veto total); 

- ao Projeto de Let n9 3l·B-67 na Cã.mara e nl? 57~67 no Sen.s.do, que 
dispõe sâbre o Conselho de Justífícação, estabelece. normas para o seu 
funcionamento e dá outras providências <veto parcial) ; 

Dia 24: 
-ao Projeto de Lei nQ 3.387-B-66 na Cârr,t~ra_e n<' 42-67 no Sen-ado, que 

estende a jurisdição, de Juntas de Concllmçao e Julgamento da 4~ R e-

ATA DA 104~ SESSÃO, EM 8 
DE AGôSTO DE 1967 

1 ~ Sessão Legislativa Ordiná­
ria, da 6~ Legislatura 

PRESIDENCIA DOS SRS,: NOGUEI­
RA DA GAMA E GUIDO MONDIN 

As 14h3'0min, acham~se presen-
tes os Srs. senadore&~ 

Adalberto Sena. 
Clóvis Maia 
Edmundo Levi 
Desirê Guarani 
Milton Trindade 
cattete Pinheiro 
Clodomir Milet 
Duarte Filho 
Manoel Villaça 
Argemiro de Figueiredo 
José Ermirio 
Leandro Maciel 
Júlio Leite 
José Leite 
Aloysio de carvalll.o 
Antônio BalbJno 
Carlos Lindemberg 
Eurico Rezende 
Pauio Tôrres 
Aarão s teinbruch 
Gouvêa Vieira 
Aurélio Vianna 
Milton Campqs 
Benedicto Valladares 
Nogueira da Gama 
Carvalho Pinto 
Ltno de Mattos 
Pedro Lud.ovi'co 
Fernando Corrêa 
Bezerra Neto 

SENADO 
Ney Braga 
Adolpho F1·anco 
Antônio Carlos 
Renato Silva 
Guido Mondin 
Daniel Kri.eger 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - A lista de 
presença acusa o comparecimento de 
35 Srs. senadores. Hâ número regi~ 
mental, declaro aberta a sessâ:o. Vfl.i 
ser lida a ata. 

o Sr. 29 Secretário procede à 
leitura da ata da sessáo anterior, 
que é sem debate aprovada. 

o Sr. 19 Secretário lê o seguinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGENS 

Do sr Presidente da Repúblir.a, 
submetendo à apreciação do Senario, 
indicação de nome para cargo que 
depende de prévia aprovação, nos se­
guintes têrmos: 

MENSAGEM "" 
N9 464, o'e 1967 

Ex.mos. Srs. Membros do Senado 
Federal: 

NOS têrmos do disposto no art. gg 
da Lei n9 4.137, de 10 de setembro 
de 1002, tenho a honra de submeter 
à aprovação de v. Exas. a indi·~.o,ç§.o 
do Doutor Geraldo de Rezende Mar-

giá{) (RiO Grande dG"'Sul e Santa Catarina) e dá outras providetleias 
(veto parcial); 

- ao Projeto de Let n9 111-C-67 na Câmara e nl! 66~67 no Senado qm' f~;m 
datas para a realização das conve-nções pa:a eleiçãv do Diretório .N3':IO­
nal e dos Diretórios Regionais e N4.lnicipais C:os Partidos Politicos e úa 
outras providências <veto parcial) ; 

-ao Projeto de .Lei n9 1.847-D-64 na Câmara e n9 324-66 no 82-nado. que 
cria Junta de Concl1iaçâo e Julgamento na til Região da Ju3tlça do J. .a-
balho e dá outras providências (teto total). · 

Senado :Federal, em 19 de agôsto de 1967. 

CAMILLO NOGUEIRA DA GA?.1A 

Primeiro Vice-P:esidente, no exercfcio 
da Pl'€sidência 

Cargos que desempen"hl')u 

Representante dso Brasil na z-!!o 
tlns, cujo curriculum ~·itae seg!le em Conferênc~a Internaciona-l do TI1'1H.~ 
an-exo, para exe1·c2r a função d~ lho, e~ 1945; , __ 

FEDERAL 

Membro do com:elho Administrativo I Presld~nte, ~a GOlmssao de At">:-...11-
de Defesa Econômica. (C'ADE). 1 tos Terntona1s, de 1953 a 1S62; 

Brasília, 13 de julho de 1967. Conselheiro do Govêrno d9' t=:i>.o 
A. costa e Silva. · P~Qllo na Comi.ssão Interestaduàl da 
Dados biogrdjicos do Df.. Geraldo Bhcia Paraná~Uruguai; 

de Rezende Martins Assessor, na última Confel'(nr. a 
Nascido em 18 de janeiro de \Sg8 Interameric~nã, do Embaixad:Jr IJ:Jlf'.l' 

na cidade de campinas, Estado a-ej Penna: Marmho, ~epresentante. Pé~·­
São Paulo. manente (',o Bras~l na Qrgam~aç:c.o 

Filiação: Dr. João de Assis L•);Jes dqs Estados Amencanos. · 
Martins e Da. A,mélia Rezende M~r~ Títulos 
tins. 

Bacha1·e1 em Direito pela Facul­
dade de Ciências Juridícas e Socims 
de São Paulo, em 1918. Embora ad­
v-ogado orientou sua atividade, d..-..s·l(} 
19,22, para o setor de engenharia, me­
recendo pelos estudos el>pecializadCY-> 
que realizou, tais como "Agua .e a 
Engenharia", apresentado à Exposi­
cão Internacional do centenário, em 
192':2, o título de engenheiro 4'honoris 
causa". de Universidade rwrte-runl':'ri­
cana. 

M-embro da Sociedade Brasil:::ij'a de 
Gfogralia; 

Membro do Instituto HistóriC':l o 
Geo~ráfico d·e São Paulo; 

Membro fundador da Liga dt:t De­
fesa Nacional e do Aero Club'~ do 
Brasil· 
Sóci~ da Sociedade dos Amigç.s da 

Cidade de São ·Paulo. 

A Comi3são de Finanças. 

MENSAGEM 
N9 465, de 1967 

Posteriormente, construiu, em ~em­
po recorde, para a Co~1ssão Inter­
nacion~l Ferroviária Brasile ... ro.-Dolí-
vlana, a ligação de Ladário à fron- Excelentis.simos Senhores Mel):bros 
teira da Bolívia. ' do senado Federal 

Fundou em 1940 a Organo-Químicll De acõrdo com o preceito constitu-
a . MetaJo-9uímica . e a Lumi.no Qui· ~::".ional e nos termos dos artigos 22 e 
mtca, reumdas mau; tarde na ...... 23 da Lei n9 3.917, de 14 de julhf' cte 
ORQUIMA. Nessa época. implantou !1961. tenho a honra ele submelter à 
no Brasil a indústria da cafeína. e doi con~>icteraçáo de Vossas Exc"' ~!1[Jias a 
mentol. concomitantemente com a in- designação que deseJo fazer r Senhor 
dustriaUzação do cacau. José oswa!cto de Meira Fenna, 



I - -- . 
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ocJpant~<·d~· cargo de ~ib.)~'qo' cte~ E "1~ p E D 1 fr:":"" N T E ===,;v,·e"m"""d~e"s"en=vo"l"v~en.;d;;o,;,;;m,a~i"'s~a,;,l,ta.;,C;.â;.n~J~~ra 
Prifner:·a. Classe, da. carreira -·dt\ Di~ "" '!lo. j r:;:. no.s debat.es I"elacionados a conjuntu:-
ploJ!:_a. a._ do Qdu?-dro_ !ie Pessoal; ~art{! ' ' , ~' ra. agrícola nacional. Cordiais 6auoa-
l'e.,.,anente, o·setvJçO Exterior·Jlra· DE?ARTt'.MENTO DE IMPRE;\!SA 1\:ACIO!\!/.L ções Gervás!o Finque Vice-Presiden· 
f:)i!!:ril'. do Min1stêr1o das · Relaçõe.:; te Associação das cooperativas Acrro-
Ex criores, para exercer a j'unção de . · d o 
E~aiXactm· Extraordinário e Pleni~ DIRii'f."=::::' .OO:::'lfMr.. pecuanas Q Estado de São PaulO 

1 ~ Cooperativa Agricola. de Cotia B.utl. 
po nciàl'io do Bra&U junto ao Gover~ AL~ER.TO DE BRITTO PtRE!RA cardeal Arcoverde n9 2.539 São Pau-
no /do Estado de Israel. --... ·.· lo capital. 

2~ Os méritos do Senhor JoSé Os~ C)-(OFI7 ?o ""~F>Vtrr- l"'ti ~'"''e• ICAcô~s cHs:Po. oA ~r-ç.i.o or" ~r.:oAçZo 
' v.·aJ/'o de Meira Penna, que me indu· I J. S. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GlJIMARfi.ES o SR. PRESIDEN'IE: 

zir~m a escoihê~I_o par'a o desempenho <Nogueira da Gama) _ o expedl-
des~a elevada função, con~tn.m da ... ente vai à publicação. 
aneo<a informaçáo do Mini•tér:o das DIARIO DO CONGRES30 NACIONAL Sõbre a mesa, Requerimentos de 
llelhçõe.3 Exteriores. SEÇÃO 11 ! informação que vão se. r lldos p~lo sr. 

B~·asllla, 8 de agôsto de 1967, - lr, S2cretário. · 
Ar,~ur da Costa e Silva. \ 'n;p,.(.cço M'ô o11dr.n do Depa,t;&;n"':E:n\o de Imprensa Nrclori!tt - BRAS'iLII-_ São lidos os segulntes 
CU.l<ftiCULUM VI'rAE E AUPLOS · 

EiJCLARECillEN'rOS, EMBAIXA-' . I REQUERIMENTO 
DPR JOS.Jt OSWALDO DE MEIRA I e Cultura do Parag:uti, .em setPm.Jro • OFíCIO Nt? 684 de 1967 
:P.Ji;NNA. , :le 1957; Consultor Téc~lCo da CTAP, _ Do Sr. 1o secretário dos Depu~ 1 

~ 
. . . J . . 14 d' no r.1arço de 195-7; designado para tado::. enc9.m;nhando a. revisão do. Sr. Prasidente, 

N E:ceu. no R1o o.e an,eu o, em - \! ·, ~presentar 0 MinistCrio das Rela.ções s ·ó f d t 
mal o de 1917, , I E"aeriores nn Diretoria Central do enado, aut gm o o seguin e Pro- RequeJo, na forma Regimental, se-. 

2. Bacllarel em Ciências .~uricticas 

1

1 cot
1
selho Nacional de Estatísnca, e:m Jet?: ja sotcttado do Exmº' _..8r. 1\Lnhrcro 

e sbeta1s pelo. Faculdade Nat.avnol .1~ ·junho de 19S7; à disposlção do &e- . PROJETO das comu.IDcações que ínfo:rme ao 
Dir~'ito cta Universidade <lo Bra;,l1. cret€trio de Estado dos Estados Uni- DE LE)'_ DA CAMARA SeSenado Federal porque, atê a pre~ 
Cur·o ãc História na Universidade cie[dos da Amertca, em agôsto de 19t.S; sente data, não foi, sequer, àado ini-
Col mbia, em 19::i6, curso de P.:;icolo- à diSPOSição do Ministro dos R..eGursos N9 78, de- 1967 cio à const..rução d.o prédio da Agên-
gia !Analltica. no c. G._Jtm~ InstitutjNaturais de Hond11ras; Presidente da (N9 250 _B 167. NA CAMARA 008 1 ~:add03 C

1
?1t·re!ods e 1~el~gratcs da ci; 

oe_ ~urique. curso Super1or cte Gnerra, rt Reunião dos Chefes de Divisão DEPUTADOS) Uü c r·au 1s a e I apm apesar de ju. 
tm '365. \ c:uuural. da UNESCO, em Paris, em ) existir terreno doado pela Prefeitura, 

3, Ingt..::ssou na carreira àe Dipiu- ~novembl:o de 1958; Assessor da Dele- Rei;Oga a Lei nP 4.555, de 10 de de- conforme consta de processo existen-
nm'! por concurso em 1938, como ga.ç2.o <lo Brasil à. qonferência. Geral ;:;emõro de 1964, que con.cede tsen- te n~sse Mir~.istéri.o de~~ ~9~13, 
C(Jn ui de Terceira Classe: promovido da UNESCO, em. Paris em novembro ção de direitos de importação para Af:m de aJudar o l\11z:]~ter1o na. sua 
a c 'nsul de Segunda Classe, por a~- e dezembro de l95fl; membro da. co~ materiais, máquinas e equipamen- re~posta, o requerente mforma o .se-
ti~tl ctude, e:n 194:!; promovido u .Pn- m' são Mist.a do Acürdo Cultural com tos acfquiridOs pela Refinaria de gumre: 
me, à Sec,·e:ar!o, por ant.igüidade& em a Grà-:Sretanlln; Rcpretentante 'Q.a Petróleo de Manguinhas S.A., no 19 Em agó.sto de 1957, conforme lei 
1952· Conselheiro, em 1955; promovi- rtamaraty na ComissãQ Educacional Estado da, Guanabara. I mumclpal n~t 264, foi doado ao De--
do ~ Mmlstro de Segunda Class~, por. cto.s Estados Unidos da Américn <Co- partamento dos Correios e Telégrafoo, , 

1959 n Vldo a 1 b O Congresso Nacional decreta: tncr cimento, em ; pro w missão Fulbri..;ht no Bra&l J ; .mem r~- • o tel'l'eno necessáriO à construção de , 
Ministro de Primeira. Classe, por me- da· corrtisSâo Naciunal d'l Projete: Art. 19 Fie.'\ revcgada a. Lei nu- um próprio destinaCio à Agência Jo-
;rec~~lento, em setembro de_l966. Maior nQ 1, da uNE;SDO, na sede dO mero 4.555, de 10 de _dezembro de cs.J, a qual tunciona em préd•o da 

4 .. Durante sua. carreira. o Emba.i- centl'o .. Brasilciro de Pe.Sj.\.!SM h:!u~ 1_964, que eo~ncede isenf;,a~. ~e direltOS!p!ecarissimas condições, cujo aíu~uel 
xad r José Oswaldo de Meira Pcnna cacicnaiS. em abril de 19.J9; S.::crfltá ... ae fmlJortaçB.o pAra m.ate •. I~ts, má.qul- vem sendo paco pela Prefe1tura de 
foi esignadc para exercer as seguin- rio Geral Adjunto P='ra o :Pla.tleJ~~ nas. e ~qUipam,..n~DR adqumdos . peta ttapuL 
tes funções no exterior: cônsul !Je mento P~Jitic:::, em 1~55; secretáno H.ef'.narta de. P~;t:óle,? de Mangutnh_9s 2° A referida Lel foi encaminha· 
Ter eira Classe, em Calcutá; Cónsul Ceral A~JUhto pa.~.·a, Asruntos d~ ~u- f! A., para_ ;.ns,talrtcao e manutençaol d:t pa!·.a a_s .devidas proviàênc.ias à 1 

lle f,erceira Classe em Shan:1a1: Se- ropa Or1ental e Asu1.: e: mtev~r~n·o d~ sua. R~hnana em Manguinhoa, no Diretoria Regional daquele· Departa­
sun 0 secretá.rio em Ancara; Scgun- de 1!166; Chefe~ da D~tc?PfJão flaJa Estado da aunna~a:ra. mento, em São Paulo,· em 7 de fe ... 
do ecretário em Nanquim: Seg-undo constitull· . a S.eçao br asrlP.J-~.1. da Co- _ 1rt. 29 Esta L.er e!Jtra em vigor na. vere'ro de 1958, atra:vés do Oficio 
sec tário em Ottawa; .Prii_nelro Se- 1 missão Mista Brasll~Hunr;nr:, em ou j oa.a de !ua publlCaçuo. _ I n_0 41-58, tendo sido _enviadcs poste· 
eret· rio em Ottawa· Pnmetro aec:-e- tubro de 1966. Art. 3 -Revogam-se as dlsposlçoes r:.ormente, pelos Oficm.s. números 97. 
tárid né. Delegação' junt-o às N~çõ~ 6, VerifiCa-se dos assen~amcnt( ~] rm contrário. · j2~5 e 285·58, todos os doeumen~os so-
Unidas; Cônsul Ge~a~ ~m Zurtq.ue; pessoa~s do Embaixador J,Jsê oswald.J I RESPOSTA A l'EDlDO . liCitados. . . . 
Em.l~~dor Extraor'!_lll9.~to e Piempo- de Mena Pena que: l>E lNFORMA(:OES t ~~ O terreno fo1 . v1s~oru:.do~ em· 
tenc~c:t!lO, em c'!missão, Jlmto. ac Go- a) não consta dêle.s ::~ualf]Uer nota/ 1~~· tendo std? cyn.!!Iàera<io t:m. c~n-
vl!rn da Nigéna. de bot!o.dora. Do Mtttistro da Fazenda: d1çoes ~ de. acordo com as ex1r;cnctas 

&. Além dessas, o Embaixador José sa · ' . 
1 

• 1 Aviso n9 BR-239. de 7 do mês em, do ·ref.erldo Departamento, conforme 
05\\~ldo de Meira Penna exer_ ceu as b) !oi êle ~lve~~ v~zes ~~~~~do curso - com- referêncta ao Requcn-

1
·ofício nço 2.800/G, de 18 de junho de 

e.esu n.tes furu;:ões: Secret:itío da SE!- pelo. d~scmpcnvo ~ 0 as :ms""?e<; . e mente n9 118-131 à o sr. Senador car· 1 1S58. 
çáo e Sef!urança. Nacional ~m junho com1ssoes que lhe foram cometidas, núho Pinto. ' ·I 49 Pelo ofic:o n° 1.190;G, de 4 de 
de 5D; à dispOsição da Missão &- c) é casad::> com a Senhora Doro- . nta:-ça <le 1959. a Oiretoria n . .egion.a.l 
pcci 1 da China(J)Or ocasião da posf.;.e thy Ann àe Me!ra Pena, de nacio- EX~E!)IE:N'l'E Rr:CEBIDO ccmunjcou à Prefeitura que todos os 
Qo 1frcside'1te Getúlio Val'gas, em J11· nalidade norte-americana. Prestacão de .contas da cota do documento-; havfgm sido enrtados pa-
netrq de 1~51; Encatrep-,.ad.o de_ N.cz~· 1. o Embaixador José Os.waldr;, Gt impôs to de renda receàida das ra ultim~c~o. à Diretoria do Material 
cios jem Sao José da Costa R.!ca. em Meira Penna é detentor das seguin•.ro Freje1.turas Munwipais do re!cr·do IJ~rt<.~mento a Capital 
1951119.12; Assessor àa Deieg~ção ao meda,lha.s: Río Branco. Lauro MúllCY, . . da Re.p:úbli.e<>. 
BrJl à VIU ~es;são da Ass-mb1Pla~ Silvio Romero ~Santos Dumont; Ot- """"":' do PrefeJto Mun1crpa.l de Cass!- 1 S"la da-; Ses!ões. 8 de agàsto de 
Ger l das Naçoes U!tld.:ts, em Not-·a dem de Cristo Pol·tu~o.l' ordem "Ar- teTJta, MG; 19&7. - S~n9.dor Li?U> de Mattos, 
lorq, e, em setembro. d-a 1953; Encar· tes-et-LCttres':, França'; Ord~m do --:- do "Prefeito lvlu!Uci:pal de La.Jn.; · · 
regado de NegóCios em Ottc.v:a. em ?!:~~rito, Itália.; Estr!Hn Brilh:tnte, Chi~ ban, MG: • REQUERIMEr·JíO 
19.5~3° Observa.!!or C.O Oovêr~o Brasi- na (G. r-á-Cruzi; ordem LeopoldO, .- do Prefc·!.o Mun.!cip;:zl de Me- n.u?_ 68r,, de 19-57 le1ro à X Se&aao dt'.. Comis.si!o de D\- B"l"'lcs· Ordem do Mérito do Peru e dma, MG; t ..,, . o~ -

rei . do Home~ nas· !'laçõ~ t•nirdru;, ctÕ 'Pa.râe:uái e Ql'dem do Sol Nasccn- · - do Pre!eito :liunicipal de Pe- ' Sr. Presiüe.nte, 
Som~t.t· <1as Na.~;oen "Un1das, em NQva. te Ja.p::to (Grande Qli:cial1. dralva, MG; . ) 
em ~ova Iorque~ em março de 1954; . ' E .\. d J é ·0 ld de - do Preteito Municipal de Rio R::>queiro. na forrun- R~:ü::nenf.El. se-
Obs~vad.or do Go:vêrno Brasileiro à 8: 0 mba..l .. a or os swa 0 -~ PrftO; MG; pa encamínhad9 ao Exruo. Sr. Minis­
X. ssão do Conse1b.o Econômico_ e ~~~~h~e.nn!Shé g~~toÀsg~t. 0~egii~~i6~ - do Prefeito Municipal de santo i t~o. do Tra~::üho c .PreVJdêt?cla. So· 
Iotq e, em 1.954; ·Assessor da Del~a- J~o/ da". Chi~ Moderna u 0914,; Antonir> co A_mparo, ~G; ~ 

1 

c~al,. o segumte pfd'do de w.fOrma-
ç~o o ~r~1 à Confer&n.da. d.e -1~- "Romance da História Japonêsa:• -do Prefe1to Mwhclpo.l de S2.nca- Ç.lf';. ; 
n1po ncJ.anas para a. elaàOraçâo Ge 0947 ,. MaqUia'Vel e ·a China'' (Revis- nll da Va.rr;~m. M"G; 1. Ql.i.3,!s as razõe~ que estão 
umatç:-onvençâo sõbre o Estato .. -to do t de' Estudos Políticos da Universí- - do Prefeito Munictpa1 de Garu- aconselhando_ o Departamento ~acio-
Apá zda; em Nova Iorque, em ~etem· a .. " _ lho~. SF. na I do. Trabalho a não dar o devido 
bl·o ~e 1954• A .... e,.."'Ot da Dele•""a-o dade de l'A.inas GeralS, Quando mu cmeam'nhamento ao Con,.re"~o Na ... 

~"" • ~ "'"" ":'~."! dam as Capitais" U958l . Além dêsses TELEGP. A , 1 • ' • ""' """' 
tio BrMl\ à IX s~são da aasemblé:a· ttabnlbos. pronunciou vãrfás Conte- · ' ·~r..:n c:onaÁ, do Pr.ojeto de Le1 que re&'U}a .. 
Oe~all da Organzzaçl!o · àtis Naçoes rê ias na EsCola Superior de Guer- URGENTE menta as abvída~e~ ~o,s jomaie1ros? 
Umda.s, em Nova Iorque, em s~tem.- nc .. . 9 9 e 2º' Possue o MmiStP.no ele-mentos . 
bro tle' 1954• AssetSor da. Del~arão rn (l!i~O. 1951, 1957• l9S8, .1 85• 1 66 Exmº' Sr. Dr. Aur<l de .Moura An- est...,Usticos comprobatórios de que a. .._ . xx' II s .. c ' • 'th 1967}, na ECEMAR.. e nos ciclos dn d d - d , do :-ca5il à esaao do o~e ~o ADESG. EScreveu. to.mbém, diversos ra e. c~asse os H·nde-dores. de jornats e re-

- Econ,õm1~ & Social da Organ.n:a.çao arUtros em revistas especlnll~das, sô- Presidente Senado Federa!. V1St.fts f} ser favorccid~ :pela regula-
das Naçoes Unidas, em G~ne~ta, E.'lll b e asuntos de História e Psicolo .... ia mentaçao legal ult!'apassa e 15 m!l 
julhd de 1!)56; Chefe da Dtv.isao Cul- / . 8 .,. Brasflln - DF'. Pe<:soas? 
tura.~ do Departamento Político e ... oCJal. - · Sala da:; S~.sõeS. 8 de ag;ôsto de 
Cult~. ai, do Min.Istérto das Rela<;ôes 9. O Emba-lxa.dor Jos.é Oswaldo d.e Dt> Sac.PPaulo em 28-7·67· 1987. - Se·nador Ltno de Mattos. 
E:z.tettores. tte agôsto de 1956 a. no~ Meira Pe.nna é tndtca.tlo p&.ra exeTcCl' Momento senador Flávio da Costa, __ 
vemUro de !959; membro do Setor de a_-tunç1lo <!e Emba!~dor Extraordlnã· Britto assume cadeira Senado Fe·( REQUERIMENTO 
Assuhtos Sociais, da Comtssão mcar~ nc e Plenipotenciário do Brastl .t.un~ deral vg esta. aesociação reJUbila-se 
tegatl.a de elaborar as Instruções e-x- ro no Oovêrno do Estado de Israel. com o evento por tratar-se fncansá·l N9 686, do 1967 
pec11das à Delegação do .Brasil à XI s ta i d no~· do 4 d A to vel btttalhador rnult.o tem felto ra- . 
~~. .... ·etnbléia-O.eral das Na~>ões Un1daEí, ecre r a e ~~a • e agus vor homem do campo e profundo eo- Senhor Prestdente, 
'"""'"' ~ de 1967. real12ada em Nova Iorque, ~m no~ nhecedor problernns agrícolas bra.st- Nos têrmos regilnentals, requeiro a. 
vemtiro de !956; à disposição do D<Jtt~ A Comissão de R.«tG.çks Exte- leiTos Que Por certo emprêstarã. "\'"a.• Vo~ E:(ce1ência J)"foVl-óêncnr no sen~ 
tor !.jtaul Pena, Ministro da EttucaÇ§o · riorea I!OSa eoinbo!'!lçfío nos tra.balht:\'; . (!lte tido de ser encaminhado, ao Sr M!~ 

I 
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n\stro C.u A3ricui.tura, o seguinte pe- l A seguir o •·ctrculo" criou · o 
G1do ile mform:tçáQ: (pecúlio denomilmdo "Pensão Ceifa'', 

~'.1~ es.uO.os, pcsqui.s.a.s ou pro~et~ 1 qu_~ já beneficiou ·a centenas de ~a­
exl!il.t1m em andamtmto, .no It.I!mst$~"1dfas ps3ando-lhrs um t.ota.l supenor 
Iio djl. A~:·:cultu:·a. vi~ando a ad9r;ao i a NCr:-> 150.0C:) e r.!unindo em seu 
de 1...tn::t pQlit'"ca de garantia de pre- qllil.dro mais de 10.-000 sõcics em 
(OS ~.inim::..\S t3Ia os p:-odutos Bgn- ·todo Pais. 
c.ol2-t, ; As consiâers.cões P.cima dão uwn 

S"'la dJ.s S.es.sões, em B <l.e agasto de idéia do trabalho realizado per um 
1967. - S:-nador Raul C.~,"uberti, . 3rupo de Oiicini.S da nossa glories:! 

REQUZ~lMEIIITO 
W 637, de 1S:S7 

Fêrça Armada, abneg-adamente, s2m 
hcnorários. si!m qualqw::r espéc'e de 
remuneração e en~uadram o Circulo 

, ctos C'ficíais Intendento?s das Fôrças 

S P · ~ te j Armadas nas c.:Jndicõez exigidas para. 
r.. ;:e--.-uen • a outorga dn rcc2nhecimento co-mo 

Rrgue:rc. reí;!':m.entalmente, se on- tle Utilidade Pública.. 
cie ao Pcjer Executivo para inror· Jl ~ o cb,i~Hvo do prescn~ Projeto. 
mar 1quando se~ fio nomeado;; os -Con- como p.reito aos relevantes ~erviços 
cun:a<los para a Carreira de Agente urestados por ess:1 utilíssima instl-
Fisc<ll ào ImtJêsto de Renda. ·I tuiçBo. 

SJ.la d"~ 8::--S':ióe.s. 8 _de a~õsto de E!ala das Sessões, r; de agôsto de 
1967. - S':'nador Aarao Stembruc1: . . 1967 . 

ÀS Comissões àe Constitnicão 
e Justiça; de Seguraru;a Nacioual 
e de Finanças. 

O SR. PRESIDEX'l'E: 

o SR. PRESIDENTE: I 
<Nogueira da Gama~ - Os reque-, 

:rime;Jtos oue acabam de ser lides vão 1 

à publicação e, em seguida, serão des- ', 
pachados pela Presidência. j 

O SR. PRESIDENTE: (Nogu?-iHt da Gamal - O projeto 
· de lei aue acaba de ser lido vai à 

(Nogueira da Gama) - O Sr. 1º 

1

uublicat;ão e. em seguida. será reme­
Secretár:o vai prot:eder à leitura d"! tido às Comissõ~s competentes. 
projeto de lei que se acha flôbre a 0 SR. PRESIDEN'l'E: 
mesa. 

É lido o seguinte CNogueira da Gama1 - A Presi­
dência deferiu. hoje, o Requerimento 

PROJETO 1 de Informações n'·' 633-67, apresen-

DE .LEI DO E A Ermmo. referente a assunto da CJm-
N9 50, de 1967 pet{:ncm do Mm1sterw dos Trans-

s N Do 

I 
tado ontem pelo Sr Senador Jcsé 

Declara. d~ uWidade pública o lportes. 
"C'irculo dos Oficiais Intendentes O SR. PRESIDESTE: 
àds Fôrças Armadas", com sede (Nogueira àa Gamal -·Está inseri-
nO Rio de Janeiro, Estado da to, em primeiro lugar, para a Sessão 
G~anabara. de hoje. o .nobre Senador Edmundo 
O Congresso NaCional decreta: Levi, a quem dou a palavra. 

Art. 1º :f: declarado de utilidade 0 SR. ED!\'IUNDO LEVI: 
pública o Círculo dos Oficiais Int-eu- (Sem revisão do oradDr) - Senhor 
dentes das Fõrcas Armadas, com sede Presidente e Senhores Senadores. 
no Rio de Janeiro, Estado da Guana- ao eclMir o cont1ito mundial de 
bar(l. · . 1939/1945. a produção gumifera brasi-

Art. 2~ Esta Lei entrará em vigor leira. 1·estrita à área amazônica, havia 
na data de sus. publicação, revogadas descido a pouco ma.is de um têrço 
as diEposições em contrário. da produção que 0 Brasil alcançara 

Sala das Sessões, 7 de agõsto de em 1912. E Pearl Harbour, cortando 
1967. ~ Oscar Passos, o fornecimento de borracha às nacões 

O •·Circulo dos Oficiais Intênden- alia~.as em guerra, provocou o chaina­
tes das Fôrcas Armadas'' foi fundado men,to do B1·asi1 a cump1·ir 0.'> seus 
em 3 de nôvembro de 1949, por um compromissos. as suas obrigações de 
gru;po de Ofiéiais Intendentes das sohdarieàade cont.1;~enta1. Então, a 
Fôtças Armadas, confo-rme consta da 9 de julho de 1942, o Gov~rno da 
atl\ publicada no Diário Oficial República expediu o Decreto-lei 
n~ ~103, de 6 de maio de 1950, páginas nº 4.451. pe!o qual instituiu o Banco 
ns. 7.077. de Crédito da Borrache. Essa insti-

: R~p~blic::t, examinando as c<mdi·.:;::s 
atuaiS- e pretendendo dur 1mpulso 
proJrzss1sta à regráo e.:lpreendeu 
aquilo que p~sou a dênO;llinar 
"Op~~·ação Amazônia" el'lbOrando 
quatro projetos de ~ei c:ra esom 
finalide.cic, enlrJ os quai:, um C"'te 

• ~ransforMc.u, r=-<':s~rutm·ou o er~ V o 
Banco de Cl'êdito da Amaztinia em 
Banco da Amazônia S. ,_, . 

Mas ésse Banco, den~ro da lezis­
la~~o atual, conseqüen~~ Vas me;Jl'w 
d:>.s tomadas, continua a s:r o instru .. 
mentv de ef:.>tiy~~:·.âo t:a p')lXca 
econ5mica do Gcvêrno na regifto. 
O nôvo E:>tatuto da Bcrracha prevê, 
em complementação às m?.didn.s que 
devem ser tomadas pzles diversos 
órgãos na região, uma tra<J.sformação 
no panorama regional, ãe sorte· yue 
o extrativi:omo até hoje pr::!dominant~ 
desapareça, nã!> poque se pretenda 

. extinguir a atiYidade produtcra da 

I Oorracha, e, sim, porque se pret2nd.::: 
um processo de diversifica-:õio, para 
substituir a economia extrat:vista p:Jr 
uma planejada. ·ordenada, detcl'­
minada, 

P..ssim, a lei que rege a. comerciali­
zação e a exploração da bc:rr.".clla · 
determina, no seu art. 1'1. que, a 
partir da safra de 1968'1!!69. haverá 
reajustamento das preç-os da borracha 
extrativa de sorte qne possa ela com­
petir no m2rcado internac:c:utl. 

ll:sse reajustamento. de c:Jnformi­
dade com emenda do nobre Senador 
José Guíomard. meu campanheiro no 
estudo da matéria, só s:rá' feitc. à 
medida que fôr efetu~do um pro­
grama para a divrrsiLcs.ção das 
atividades e ·objetivarão dJ.s medidas 
que o Gavêrna anuncia ccmo capazu 
de dar estabilidade à região amazô-
nica. · 

Entretanto. Senhor Presidente e 
Senhores Senadores, o eminente 
Senhor Presidente do Banco do. 
Amazônia S.A., em declaração, 
recentemznt-e feita em Belém, quando 
da realizaçã~ do Cono-resso dos 
Municípios, traçou oriei'tta\ão no 
s~ntido d~ liquidar a prcdução exlTa~ 
tlva· na Amazõnia. 

J:;-:: de estarrecer a declaração do 
eminente Presidente do Bant!o da 
Amazônia S.A .. quando diz que a 
única solução para o prcblema da 
borracha extrativa, na Amazônia, 
serã o congelamento de sua pro­
du~ão e, conseqüent~mcnte, a sua 
extinção. 

O Sr. Dcsire Guarani - Permite 
V. Exa: um aparté? 

O SR. EDMUNDO LEVI 
não. 

Pois 

Visava ao aprimoramento da classe, tuição teve por finalidade repor o 
através de cursos e informações. Ncs Brasil n.a sua condição de antigo 
18 anos de sua existência cumpriu grande produtor de bonacha e, assim, 
todos os progralnas estabelecidos, em potrco tempo, os seringais da 
sel)do inúmeros os benefícios que Amazônia se repovcaram e pudemos 
prQporcionou. nõs, no esfôrço de guerra mais posi~ 

O Circulo. entretanto, não se tivo, contribuir para que os aviões 
lhtütou às suas atividades sociais e de movimentar-se, no combate à orla 
aS$istência dentro de seus quadros. e as viaturas de guerra pudessem· 
AI:)roveiton a experiência e a culb1ra totalitária que assoiava o mundo. 

O ~r. Desire Guarani - O ,pro­
ntmmamento do Sr. Presidente do 
Banco parece ser a simp~es continuu.­
çao da pohtica dos Presidentes do 
Banco da Amazônia contra a borra­
cha nativa, POIS, por paradD:Xal que 
pareça, foi um Presidente desse Ban­
co, ao qual cabia a defesa. dos serin· 
g-alS, quem t~v~ a iniciatiYa oficial d~ 
propor a 1nsta1açao, tora da \mazo­
nia, de uma fabrica de borracllll. lÜil· 
tétic.a. o Sr. Jose Mattos, ex-P'res:· 
dente do Banco ae Crédito da Ama­
F.t.nra, em l!ol5't propôs a insta laçao i~ 
uma té.b1'ICa de bl-'rracnfl sítét.ica for .1 
ua Regiao Am;o..zDni.c.t e assim con.JJ 
nua a sua atnrJuate e1u ctetr•ment.: 
cta exploração da br>rracha !l-i Ame·· 
zónia. Esta .lat;.it.a. nobre SenaauJ. 
está pr')citlzindt> 1mm preço tal q 'P 
Chegou à. ll<':c~~sith:.C'f de cobertura de 
um "d.ef!c:t ;mensc que dete:tlliiwu, 
no corneço ae5te ano, à abert•_;t )." 
um crédito :ta \rnportftncia cte r.rtnta 
e um bilh11es d~ ~ruzeiros an·~ol)s -­
é a fábrl<::a. .1e borr9.chn. sin+üfca l!f 
Recife. .\.Hi!!l, -c-rt•,Juanto milhO!~ a.: 

1 cruzeuos S.'iO cred,ttaJus para c-.;.;:u:r 
"deticit" uma rreqtwna parcela tit!'3;:ls 
quantias Sf'mpre {rJt nt>gada par.:• P.ar.~. 
mular o vla.nno da borra:::ha n&. Arn..t~ 
zônia. 

dCl)S seus integrantes e as orientou O Banco de Crédito da Borracha 
em benefício . geral, estimulando a teve, aSsim. papel preponderante na 
a poupança do funcionalismo. através recuperação da Amazônia con1o grnn­
d.() sistema de· pecúlios e pensões. em de produtora de borracha, · 
fa;vor das famílias amparadas insufi- Ao findar a guerra, entretanto, 
cientemente pelo Estado. vimo-nos a braços com a superpro-

!Para jsto, rm 1960 o •·Círculo" ainda de indústria capaz de absor­
la~çou a Caixa de Pecúlio Mauá, · vê-la. O G-ovêrno, porém, compreen­
como sua subs.idjárja, expandindo um dendo que a transformação operada 
si!;tema que estava restrito ao meio na Am.azónia era irrevPrsível, adotou 
Milltar, várias medidas, no sentido de criar. 

'Data, pràticamente. dai o impulso no Brasil. uma indústria de artefatos 
e' a genel·anzação do - conuecimento de borracha de tal sorte que, em 
público:das vantagens do Mutualismo, pouco tempo. de Rcôrdo com o· seu 
trazendo como conseQÜência imediata desenvolvimento. de exportadores de 
a. tranqüilidade do servidor quanto borracha in natura passnmos a 
8.j:) futuro da familia, já agora dupla- importad-ores. 
ltlente amparada: pelo Estado e por O Banco, transformado em Banco 
wna. Entidade particular. de Crédito da Amazônia. continuou 

A Caixa de Pecúlio Mauã., depois a prestar relevantes serviços. consti~ 
ttansformada em Caixa de Pecúlios tuincto-se mesmo na viga-mestra da 
dos Militares Beneficientes congregou economia regional. 
mais de lOO.ODO sócios, preStando l'eal Recentemente, Senhor Presidente t 
assistência à infância desamparada. , Senhores Senadores, o Govti_rno da 

O SR. EDMUNDO LE'"JI - Agra­
deço o apa-'te dr, me..1 HJbre c~l;ega, 
Senador De':iin~ Gqaran: e J:St~el o, no 

Agôsto de 1957 1643 

1 desenvolY1nl.''!J.J.to ct:stas minhas con· 
siaeraçô<!s, anorj..1.r e edCI'Uece,· ·c.:.·wa 
pvntos de .,; .'H apan:e de s Jcto a ·Qt.:.e 
possarnos '11r--h:!r cvm:;tP~a.' 1 :=t o qu~ 
CJ:l reaüd.J.a~ Sl' passa relatH•a.r.Kn,a 
à Ama:::· ... n..a, pOi" par.J.~e 11aYH um 1 
piano .Pa~.t a e::i..l:tC".l.ü .-:1e srns· ut:tJ­
dades tra<:.~!:::-td .•s sfn'l qtlt'. "l:l verc.:a .. 
Cie a ·o:.~a ;:e l 1P. uma utivlWla3 n!l.,~ ... ti• , 
tutiva.. 

Mas, Sr. Pr<J;:.iden'e' e Srs f:oena· 
dores, dcChH \'",(..J o ôi. Pres1::-tcn c t:C ' 
Banco aa. ;m·wvn:a c,.ue 15'3 torn.t u~· ' 
diSp~nsttv21 c (:o:1:~:;:Ja·n~.11.o J.:t J:·rC'Cu· 1 
çlio da IJOlT-t•!f•':\ ex:r=ttrv:l na P.mcs.:r . 
nia, e, Sa. t,;z uma c:ec!a,:~r:-~o. 1,01 

,c·~rto qu:! :1;•J ap:m_'iS p.:Jr st<'t caW!l.., 
que deve ~.::; .... :a uwutlatia, o:Jeua-. 
da por org.bs mds ~gos a. ~FH~ ., o~n-
o póncntu~n este: a subordinado 01_. • 
vL.:;u!2do. 

·Digo isto. t>r. Presid~nte. porque to 
a p;órn·ia lei que determina qu= s.J­
mtmte a~~03 a ilnplantaç,,o o.~ w.1 bJ.· 
lD d.e DlV'el'sifJca-;~w é qu~ p.;;uc; J\, 

pouco ~e irá abandcnando a atlvijaJe 
extra i\'a pa-:n ser substituída ror a ti 
viüacie ordenada. 

Digo is~o. S:· .' Pl·esidente, pol'que é' 
a propri.a lei que ct:;termir.a que ~,ú~ 
m-ente a:pos a hnplantaç<!o de um P_a 
no d:J Ulvc::sif:caç:aa é que pouco &.. 
pouco s2 1ra abandonando a ativid~d<:~ 
c~..:trativa :para !'oel' stlbstituida pO!' ati· 
VId.acte ma~na.rta. 
. Const.a a.a pto.z;:ria e:)>p-oslr..-.ão d~ mo·· 

ttvcs, .cum que o üove.rno encamini: .. oú 
o proJçto, que se t:·ans!oi'lnou no !'.hR"' 
macto NOvo Bstatu:o da Borracha. 
que n:'to e J::OS3Jvcl uma mudança ra .. 
dica!. o abandona total, de vez que o 
Amazonas, o Acre e Rora1ma depen·' 
dem, excluslvamente, ainda, da esr~u· 
tma ext_:·atjvJsta do.s. seringais. Or~ 
Sr. P~·eSla_ent~. Srs. Senadores, quan .. 
do se le t:w i11aceitável d~clara.ção c!3 
~Dl Presidente üe Banco, tem-sz a 
nnp:·ess2o de que S. Sa. prete.ud& 
que a AmazGnia seja exclusivamente 

·o Munic!pio de Belém, onde o BancQ 
tem sede. e aqu'?les dois ou três outros 
circu':lvizmh{'s a Capital do Estado 
do Pa.rã. que t~m uma vida auttno­
ma e mcte]Jcndzm da extração de bor .. 
racha. 
. O Sr. José Ermirio --O atual P~·e­

srdente do Eahco <ia Amazónia tlevi" 
fazer. uma vl.s_Hn ao sudeste aa As. li. 
e vena qUf.! ~-li os plantadores de to.ot:-­
racha nt!o tem nenhum receio da tnl~· 
rn.cha. smt~tica. Nós podemos fa::er p 
aqui o çue se procurou fa2er Jà. Twdo 
depende de encanlinhar-se a solur:u> 
de um prc.blema tâo sério do qual Óa· 
penct~ a Vlda daquela regi_ão . .1!: p:-eci· 
so n~o adotar uma soluçao simplista, 
Se fcssemo3 fazer assim, teriamos QUI~ 
fechal:': qnasa tôctas as nossas fábrl.cQ.3 
que tem u~n. e.5tr.uturn. arcáica, ma~ 
mesmo assrm. estamos resistindo e. 
torno.ncto-as um pouco melhor rarla 
n:o _derxat· de concorrer. Portanto, •o 
P.~esrdente do E.anco da Amazônia q•te 
vm~e ao sudest:e da Asla e dê a rne­
Jh~r ~Jtuçao a ésse problema, que deV'() 
J';I estudada para. a defesa do inté· 
r esse de toda o Pais. 

O Sil. EDMUNDO LE:VI - MUJt> 
grato a contnbmçuo do erninente oc· 
na<tor ,hsé Ennttio. 

_A.. prottuçao cte borracha na Anin. 
~Oilla pode ser t~·ansrormada de ttll 
s.~rte que o B•·asll volte a ser, real!~ 
meute. o maim proáutor de borractb 
do mundo. e :possamos abastecer ~' 
nossas mdustrias e a ·preços sem cob~ 
?orrénc1~ ·abastecer todo 0 mercaÇI!\ 
rnternacwnat, . 
. Ora Senhores Senaàores, estarrebe 
.t:ais a occJaraçao dO Presidente "to 
Ba~co do Ama.zoma quanào a Dire· 
t_?na do Banco, no s<:u ultimo retatp. 
r~o, expõe que a prod·tçáo tem decr 
Cido e que dentro de algum tempo ~~ 
rem.os forçados a importar borre. <::lia 
!lo f~m .de podermos abastecer nos~lu~ 
I~iustnas de artef~to. Ja 0 ano Pas­
sada, ern decorrenc1a d,, poltticn errf'l. 
nea ~o Banco da Amazônia, · .l'1lt~re 
necessidade de impo:-~'ll". segunda Ih­
forma o relatól'io do Banro, ctez. !L ti 
toneladas. · 
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!·• )Esta. importação foi feita pat·i[ o SR. EDMUNDO LEVI - ~tuito para ilustrar esta noSsa afirmativa,• A Diretoria do Banco, 110 seu re1a'"" 
IEL~ndéJ; é. possivel deman~e. do llHO 5rato pelo apartE: dO emmente oena~ o exemplar de agõst-o da revista Rea-l tóriO do ano recém-findo, demonstrai 
~ curso. I dor .A.rgemiro de l''iguelredo, que no !idade, que publica. as seguintes a~- que-, houve queda de produçao e au-: 

]o Sr. Argemiro de Figuetredo _ calor de SP.~ par.ri~Hismo .retrata a ~ua claraçõe.s d.o sr. ·Olegário Reis, Di- mento do consumo. · 
IP~rmite v. Exa. wn aparte? revolta pe1o aesn:teresse, pela. 1~- retor do Departamento de Planeja- Poitanro, srs. Stnndores, aqucJa. 

, . ccmpreensao qUP alguns nmnens tem mento Econômtco da SUDAM, relati- estagn:lçâo momeutãnea. a.e..-;.ap.Laec.eõl,l 
!<? SR. EDMUNDO LEVI - Com 1 relativatr.:t!nte à Aina.zónia. yamente a juta na Amazônia. i · (LéJ e a mdúsu·ia nacional l'etom~u o ~u 

.,uito prazer. 1 Sr. -Presidente e srs. senador~".!>, o "Acredito que a juta, muit.n ilnp;:,r- rítmo de_ produção de aneía.tos, mas1 
P Sr. Argemiro de Figuetreào --Banco, com o consemuncnto cta co- tam.e para o Estado do Amazon~s. a produçao dç.bo~raclla não acumpa-' 

0_1 discurso que v. _EXa. está pronun- missão Executiva du D~tesa da Bw- terá mais uns d~z anos ue viOa, comll 1 r:hou a demru.1da .das nossas fãbrlcas. 
ci.,u~o .e. sem dú\·i~a. da n:ai~r i~ • racha, impo-Hou, no anq pa~sado, se- atividade ecvnômicumente rentâvel. Eru 1912, produz1amos, em Aumeros, 
Pqz:tanci~ para a v1da economiCa ao gundo 0 rel~üm·io da Diretoria, .. , . Mesmo assim, apenas por causa de'l ;·eúonàos, quarenta e dur.s nu.l tone~. 
f'aJs. 10.000 wnelaaas pam wpril' a pos- sua. importância especial para o E-3- 1adas, e cheg~mcs ao ano de 1966' 

b .SR. ED::O.IDN'DO LEVI _ Qb-ri-, sivel falta de bcrracna crua para nos- tado". A acrescenta aquéle funciona- fg~n~o Pr0odsuel~notde vin~e e no
1
ve, vi-

galio j sas indü.strias. Entretanto, e 0 pr:J- lio, que é apresen~acto ·co_mo ecoao-- s a. e trcs tonc a-Jas. 
1 • . - • _ _ prio Banco, no seu rclatorio, que tie~ mista, numa analise verdadeiram~n- ~Ora, se houver mcent.vo a l'podu-
0 Sr. Arqemtro de . Fzguetred.o - · 0 ra-ra haYer crescente aumento na te crimino.:.a pru:a os interê;>ses ün çao, s-e 11cuver .assist.éncm ao produ-, 

~at~1?s estarrecidos dmnte das d-e· demanda e se houve es.acionamen- Ama-zoma: '"Considero que a ju.a tor, ~e se reedltar age1a - mclho­
cl~raçoes que V. E:x:a. acab~ de ;a- to quantO a' '55-GG, já ~:;;ota as intiús~ tende a ser substltmda por produto.., ~ando nos.sà3 condições, - o que :iC 

~~~ no 'J?-1omento em .9-ue o ~·ual Go- trias nacionais retomaram 0 seu rit.- smtéiacos, que serap de p1·oduçao, \ !CZ quando o mundo te\e necessidade,' 
vetn~ dJv-ulga, por tôda a tm_prensa. mo de proáui.ivitiade ae hll serre, que ocuparao ma10r mao-de-obra·• - de- pcJn segunda vez, dn borracha bl'~l­
an*v~me.nto "de .t~os m ótgRos cta aquela bOrracha que estava estocada ciaração completamente estapafurdu lleha, se con.s:tltuirmos uma. nova ur­
"dEin1straç~ p~ulica .e os ce_n~rallza 1 '1oi, prat-icament-e, absorvida. Se se!_ ·e. oferecerão melhor mvel de v1da gar:-zzaça:o para a3~1ste~cla d1:·e~a aos' 
aq 1 em . B1astha, pa~a . planiflcar . o ~retende.sse, 210 · encanto, congelar 3 , nos ti uiJathactores. A juta de CU:ltlV<l \ sc~u;-~UeJ.ros e senngahs_ .. as, e _mcou .. ; 
de.~t;~-volvimento econ?mtco do ?a1s, producá.o oa borracha na Ama:zõma, tornar-se-a, em pouco tempo, antieco-\ testme} que poderemos duplicar a 
~·e.~Iftcar-se uma me~1~a dest-a -~_a tu- uáa sêria apcna5 ccmetel." um\ crime I nómica. e, atualmente, já nã~ pode Pl'Oülh.ao atual_ .d~ bo:raclta, Entre­
,e~a é ~ma contradiçao, ~m ci ... Illle. contra tôda a regiao,' mas, também, cntr~r ~m planol:i. cl~ desenvolv:mento, tant;o, Sr. ~t"es~den~e •. ? pJruw •1o. 
N cre1o qu~ a Assessor.a. té . ...-mca. inves.ti"r contra 0 .fonaleclmeuto eco- ccononucp'. ccn.:;1ctere v. Exa., se-1 Bp.nco da Am::tzonw. n~o. e a-:.unenta1·, 
d~ atu.a1 Govemo, preocup~aa, como nómico nacional. de vez que para BU- natior .Eamunuo Levi, o ma} que essa ~u~ e Inelh~;mu- a prouuç~o, mas ~.;on­
tb2( estar~ com o desenvolvimento d.o prir a borracha nao produzida na declaraçao já está provocando nas 1 gela-la,. a f!m de cstíngu.Ha e forçar 
~afs. aceite sugestões que me. parec~m í Amazônia, teria mos de despender di- praças do sul do Pms. Atu:mou t.:;:..~ I_ a JmpOrta-çao pcl'm<\nru.lte tia bor. a.~ , 
taa, desarra,zol_!.-das, que anngem a'3 visas com a importaçilo do seu :mb;:;- .::r. Olegário Reis, como Diretor :la!-chrt. 
'l'al~s da crmuhal1dade. ~qual!to es- titut.ivo. Departamento de Plnncjamento Eco-! O Sr. José Guiomard -- Permlle 
~~os preocupados em cnar. riquezas o Sr. Argemtro de Figue~redo .-...I.J.1ômico da. SUDAM, que a indüstna V. Exa. um aparte? I.Asseniimento 
noyas no Ptu~, ~ plant~dO: aprovei- -Considere v. E-xa. também 0 probJe- de juta é falida na Amazônia. Fam-ln 1 do orador) - No Relatório nao cons .. 

d
tan,do ~s cond1çoes cllmã.ticas para ma social cteco;rente dessa medida na expre-ssão dêleJ E' uma indústria ta, por ucaso, o motivo dêste --decrés ... 
a~ ma1or vulto à econo~ma nacional. criminosa, ao se abandonar milhares fl. qual a SUDAM e o Banco Nacio- c~rno da produção? Nao di!. uma ex ... 

'Vêjse, o.om a decla_r.açao de vossa e milhare~:~ de homens que trabalham na-I do Descm·olvimento Econômico plicaçáot 
Ex~elén_cw., o movn_ne~to absoluta~ dia e noite na extração da borracha dera-m aval pa:-a a import...<tção tia:; 
ruente u:racJonal e cFimi~o-so -- que~lnaquela região. maquinas. En.tao, 0 Tesouro av-n\1- O SR. ED~IUN~ LF.VJ ~ ~-~bre 
TO Tepetu - de extmgmr os centros sou consclentemenle uma indú..stria ~enador José Gu10mard, o rela.\orio 
rle I prOdução que jã pC'ssumws. De O SR. ED11UNDO LEVl .- Ex a- que já se sab!a falida. I tnz 0 segu-inte: 
modo que V. EXa. não conta com n tnmente, llobre Senador Argemrro 1.1e l 
solidariedade apenas da Bancada da Figuerredo. ~se e um outro aspecto O SR. ED:vlUNIJ? LEV! -:- o J.1;)~ · ··o conge umento dos preços da. · 
Arr$zõnia - conta com a solidarie~ multo importante do problema, Sa.iba bre ~cn_a~or Desire_ Guara:u trouxe bol'racha (preços congelados des~ 
<'la de da ,Bancada do Nordeste, pe!o V. Exa. que na Ainazôma vivem ~m contn\)lllÇ<l-0 noYa a .aprecraçáo ~ue de 1964) • a despeit-o do eresei-
rue*os a do Estado que representO tõrno da produção dà borracha ma-Is estou fazendo q~e mutt~ . agradeço, mento do índice geral de pre,as 
e.qu/. .• · ~de 30_0.900 pessoas; e t.óda a região porql!e m~ permite t~.moeJl!,. de.:;~o- {preços das utilidad-es), a-eane-

. amazomca, desde Belem até Rio branct~ m_mh~ cons~ctrra9oes, mos· tan{_:to .a deterioraçiio do poder 
~ SR. EDMUNDO LEVI - ~imto Branco ou mesmo até 0 ültimo muni-i trar, Já .. nao ~lgO a msmccndade, 1nas aqlliSltlvo dos flnancmmentos, 

-Obl ~ga~o a V. ~xa. - .<:ípio l") Acre. depende, direta ou L'1- I a de.!~Ollentaçao com que ter tos llo- JU->tan~e-'nte, também congeia.Uos, 
. O:~ :)r. Arge~mrC! a.e _Ftguetreao - diretamente, da atividade da expio~ I n~e~s trat":m os problemas da Arn.t- emd.~1.zãg dnqu~le fator e cOll~O 
... nessa reaçao JU.Sttssima. A med!- l'ãção da borracl~a oorna. j m~ I a e auto defesa dos capi-
<la _ ara desem·olver ou dar e.:;tabih- . . . · · . ·<: _ ora, eminentes Seu aderes. se pr•~~ 1 tars do Banco,_ pr~vocoti uma ~ue- 1 

d.ad~ à economia da. Amazonia. e exa- q_ 8!· Dcsne_ GuaraJI.l - Vos::a Ex-~ tendemos lixar populações na Ama-· ela de produçao. 
tatn;en~é a que já esta p!anificad:I: celencia pe~·mtte um aparte? · z~nia, s_e pr~t~n.aen!JlOS ciar" b?-se ..:.'>--

1 ·o cong~lam~ntO" do preço da bar· 
aprovettar o que já existe lá, sobre- o SR . .EDMUNDO LJ!;VI - Pois tavel as auv1daaes eco~omt?as, ~~li racha é que causou a queda da pro-
tudO n. borracha, que é uma produção n~.o. '. vretendemos dar base estavel tl.s att- dncão. 
~'!_l.ti.Va, uma riqueza na~iva, a.eseJ?yo}- 0 Sr. Dcsiré Guarani _ :Esse as- vida-des e.conomicas, se pre;en~e~~~s .ó Sr,José Guíomard - Mas, quem. 
'\e~ I~ por todos os ~nelOs, .am~lla-la. pecto com que V. Exa. esttt ilustran- obter re~u~_~os para o. desemolVI~-::l-~, d~ o preço? o :Banco não t.em part.e 
c~m1 plantação de p1odutos ma1s re- do 0 seu discu!so ocorre com 0 cerco to da 1egmo..' corno 1re~os cO!J.Cllla. msto? 
siStt:tntes às. pragas, para que se ·su- .::ontra as ativid~des econômicas da essas pletensoes com a orwntaça.o que -
pri14a est~ vergonha que o pa1s pas-1 Amazônla, que. infelizmente nào üe procur~nt dar, c~n?-o. acaba de reve~ O SR. EJ?:i\IU:NDO I:EVI - ? pre-
sa., ao detxar um parque n~tural de I restringe a borracha apenà.s e faz lar o ... enador D-sue, homens que, a ço d~a bonacha era fixado pe.a Co-­
pro~ução .abandonado, exaurido, t: parte _ por mais boa vontade que testa de det€~min?-das . r~partiçõ.?s._, missa o Exec'.ltlva _de DeieS"a. _da Bor· 
~mwrtar do estrangeiro aquilo que se queira ter _ como que de um pr~~endem extm_gm~. atiVIdades !a\ cha .. ~gora. o Conselho Nacwna-1 _da. 
aquf destrui?"t?S· E' m~a·. vergc.n.l:ut. "c<Jmplot" cQntra a l'eg-ião. .Ape::rar llllCI~das_? Como }US!·lflca.r. o. p;_opósi~o- ~~~ra--:ha. Em~ 1964 ~ borracha tipo 
}:Iara a admm1straç~o publica. Estou) de tõdas as leis que visam proteq·P~· a de t:xa9ao de eslabtlld~de xe.,wnal ~e. a , . ~ma, o n.el:t:or tmo .... 
certO de q~e o Govenw, tDmancto·t..~nl l\mazónia, o.que .se nota, nas próprias ec<momH!.a das populaçoes que. se dt:- . O ;sr. José quwmarà - O melhor 
conslder~çao as p~lavras_ de Vossa i medidas adotadas pelo GQ.-\•êrno Fe- votam, se .~ed1cam e moure1am ua t1po do mundo. . 
Exc~~ncra, se. qutser aglr e:om. ma1s d-eral, são providências contrárias aos gran~e ,:egmo? . • o SR. ÉDMUNDb L ! 
energm. possivelmente, retirara ua interê.':ses daquela região Sabemos Dai, or. Preslden~e. Srs. Senado- custaYa Cr$ 1 173 17 E EV: } ... 
dire~ão do Banco de crédito da ·Ama- que uma das at"ividades Paralelas ~ res, _o ~neu pedido à~ aut-oridades da 1 66 bt . · · · m JU1110 de 
zõnia êsse homem que ná~ está em da borracha é .a juta e que há 111 _ Republica e aos emmentes calcgc.s 9 o .e\ e um_ aumento de. 15%. 
oondlções de desenvolver as atiy_idades terêsse na· industrialiZação da jUHt desta Casa, para~ q!-le enc~re!D o pro- Passou a custar Cr$ 1.349.15.! em 
peculiares ao perfeito desenv-olvimr~- ar ue melhor se 05 am d e ol· blema da Amazoma obJetiVament-e,, 1967 obteve aumento de 9,7% sobre o 
to donômico da região. v. Exa. t.em 

1 

~er aa qagricultura e i i~dústrie: ~~a~ considerando ultrapassada a fase ern preço de 1964. Então passou a custar 
tôdal a razão ·nesse .Protesto e tem a zõnica No entanto verificamo-s com que se conside_rava a Amazônia o luM - o preço atttal Cr$ 1.480,~0. A 
~in~a solidariedade calorosa, porque tristezâ, que 05 órgãos q'úe estão', pela terno ou Para1so. Borra~h.a de 1964 a 1J67, s>.J~JU. por 
naa posso compreender que, num pa1s 1 sua própria namreza ol'ganizados A Amazônia nunca foi inferno nem consecumte 24,7%. ESse fOI o ~u­
comó O nosso, em que ainda prec1~a-~para abs-orver sacarias' de Juta pu- paraíso. E' apenas uma região ainda me~to. Agora, eminente Senador José 
mos jcriar riquezas_ novas, extingamos blicam anúncio, nos jornais _'como não possuída convenientemente,. a.in~ Gmo~ard, para que v ... Ex~ e tôda 
centtos de produçao dessa natureza, acabam de fazer agora nos dias 1 e da não explm·ada técnicamente, uma a Ca.~n. façam uma ideia exata do 
que 1 podem constituir-se numa a&s 2 do corrente mês, no Estado de São região que reclama um completo des .. que represent9: êste aumento, passo. a 
gran~es fontes de arrecacta.çáo de re- [Paulo ~ para t-cmada de preços para dobramento, perante o panorama na·· ler uma relaç~o de .ap~nas nov~ dos 
cursqs estrangeiros para a riqueza Jo compra de . papel· 'craft" _ e papel cional~, como justo claJ?lor de suas po-- dezesse~e artigos md1spensáve1s ~ 
nosso pais. __ ''craft" betuminado, por certo desti- pula~oes, vnn~uarde1;as da per~~a~ produyao da borracha, Preços de a_bnl 

V .j Exa. tem·-a minha solidarieda-~ nado. à confe.cção de sacaria pata) nênc1a do Brasll em tao vasta l'egmo. e ~alO de 1964 e preços de abn1 e 
de. As divisas que vão sair para a guardar café nos armazéns do 1BC Assim sr Presidente tratando de maiO de 1967, que oorrespondem aos 
impc.f~açâ-? da borracha exprimem - produto confeccionado com mate-' problem'as ãmazôtlicos, 'com especia~ preeos dados para a_ borracha. 
un~:~. 1\ af.rnmistração decadente, criMi.- ria prima importada do estrangelro, !idade do problema da borracha, atiy ~ma saca _de aç~car de sessenta 
nosa. como essa que está sendo orien.l custando divifas ao Tesouro Nacional, vidade secular mais. estável em tõda' quilos em abr!l e maiO de 1964 - vou 
tada~~lo Presidente do Banco cta e fabr~cado, no Brasil. por f}rmas eS- região, . partamos dai, observando dar em c:uzewos _v€-lhos para que te­
All•a oma. perdoe V. Exa. o c. ator... trangeuas,. Estas firmas vao f orne~ acertos e enos até agora cometidos, nham?s. UJ?a idéia melhor - c~s.t•-

~ cer o produto para sacaria do JBC, para que possamos mt-egrar a Ama- va se1s m11 e quinhentos cruzeir<>S; 
O R. EDMUNDO LEVl - Só te~~ quando a· Amazônia possui, pela in· zõnia no todo nacwnal, económlCa, em 1967, no ,mesmo mês, essa mesma 

bho ue agradecer a V. ~a. dustrializaçáo da juta, o melhor re- social e polit-icamente, a fim de que saca _de a~úcar estava custando vinte 
O Sr. Argemíro de Ftuuetredo ~ curso para o ensacamento do x;osso não vivamos constantemente em $0~ e sers mil e quinhentos cruzeirQ& . 

••• d,e minh~s expressões, porque so;& principal produto de exportação,. o bressalto sõbre o futuro da gra-nde H~uve, por conseguinte, no preço do 
:bomt1m apaixonado pelo ctesenvoJn· café. Infelizme->tte, o problema não se região. ,açucar, um aumentos de trezentos 
ment~ da economia agropecuárla do limita aos órgãos federais gerais. srs. Senadores, referi-me à impa.~.,.~ por c-=nto. 
pais ~ entendo que só ela poderá as- J!:stes mesmos órgãos., na Amazônl~. taç.ão- que o Banco fêz de 10.000 ;;o~ O arroz, ,alimento indispensável do 
segurar a estabilidade econômica de cometem pecado m-ortal no setor da neladas . de bonachã, para suprjr a seringueiro. de nove e qulnl1entos a 
!DOS.S~ pátrla. l>Orrncha e no setor da juta. Temos, mam1faturn nacional. I saca, em 1964, passou a quarenta e 
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:inco mil cruzeiros em 1967. Houve O SR. EDMUNDO LEVI - Infe-~ dades indispensável.:! à prcduçi_:> da! radoxal: quas-e todos os ex-Presiden. 
(Um.ento de trezentos e oitenta por lizmeute, nobl'e Senador José Guio- borracha, sobem 200, 300 e 30° e tan- tes do Banco da A.mazõnia proclama­
.ento. mard, nós aqui estamos fazendo o tos por cento, o financiamento nara vam que as dificuldades das medida:~ 
'o sai, também indispensavel, de mn que o caboclo da minha terra diz, aquisiçi.\Q das utiliclades necessáriaf! de expansão de suas· atividades res.f­
itocent~ e trinta em 1964, passol.l "tirando agua ootn rmneiro". Mas ao abastecimento dos seringais .sobe diam no fato de o Banco possuir o 

quatro mil quinhentos e vinte em aqui estamos para is.so, para. recla- apenas, norminalmehte, 50';L monopólio e declaravam que o mono-
967. Aumento de cento e quarenta ma.r, para dizer, para gritar em no- Vêem, pcrtanto, Y. Exa.\i. que não pólio da borracha era como que run 

cinco por cento. me das populações sofridas de nos- há possibilidade de se continuar a impedimento ao pleno exercício das 
O leité, néce.ssário à alimentação SOS- Estados aquilo que é indispensá- produzir borracha, na Amazôl"lla. Não Rtividades do Banco. O último ex­

as crianças, oustava, em 1964, a cai~ vel, que cteve ser feito, como Uevem há aumento. A produção está em si~' Presidente do Banco assim o declara 
a de 48 latas, doze mil cênto e ses~ ser corrigidos os erros, a fim de que tuação estaciOnária. Assim, não é pos- no seu primeiro relatóric?,. em _1964. 
nta cruze-iros e em 1967, quarenta e o !Brasil se desenvolva. harmônica- sível continuar a produzir borracha Paradoxalmente, no relatono de 1966, 
ês mil :quatrocentos e quarenta cru~ mente ~em estar permanentemente dentro da orientação de financia~ quando já _havia sido quebrada o mo .. 

eiras. Aumento de duzentos e ejn- temer~so a.as ameaças que, segundo menta que, em lugar de aumentar, n_opólio. da borracha. êsse meslJ"I? Pre_ 
üenta c sete por cento. dizem., pesam sobre determinadas Jie- cão reduzidcs, não obstante,...o aum~n- s_rdente que elaborou o relatono de 
A tigelinha para a colheitia do lá.- grões. Nós, em particular, da Ama- to ar:arente. se o~ gêneros em 64 1964, _lamentando. 9 fato de o Eanco 

•x, numeradas conforme a capacida~ zônia, como os homens do Nordeste, custavam· 300<;;. menos que at':~almen- possmr o monopoho da ~or.rac.hn., d~ .. 
e da árvore ..:._ a de maior capaoí~ tetnos o Ciever de gritar cada vez mais, te e cDmo o fjnanciamento aumentou, clarou que o fato cop.strtma 1mped_r. 
ade laátffera - custava o milheJro embora sejam surdos os homens do em quantia nominal, 50%, houve, na 11!-ento para a exp.?nsao das suas atl-
a Qe n9 2, treze mil e duzentos cru- Govêrno, temos o dever de gntar ca- verdade, grande reduçáo. Vldades. . 
iras. em 1964 e em 1967, quarenta e da vez mai.s alto contra t.s~es erros 0 s J . G . d _ 0 _ ~o Relatór1o de 1966 .a mesma au-
•~ ·1 · · t t · ' r. ose uwmar repre tondnde relatou o segmnte· "'"' m1, qumnen os e cinqUen a c.ru- para que um. ~la as pedras do deser- sentante da ptodução seringalista da · 
iras ....... duzentos e sessenta e sete to possam ouvrr nossos ciamores. Amaz{jnia, homem e-sclatecido, Dou- ''Fazemos essa observação 
r cen.io de aumento; a de nº 3, V_rram os nobres bena.Qores a di,s- tor Manoel Thomé da Frot:l, êe quem acentua o digno ho-mem público 
stava quinze mil cruzeiros e, atual- pandade ~ntre o Ct;.Sto cte p:cduçao v. Exa. j:í dJve ter ouvido falar, co- -por julgá-la indispensável, uma 
ente, çinqüenta e três mH, cento e da ~.o-rrac-1.1a e O- pl'e~o pelo qual. e nhece multo a Ama.t:ênia porque fel vez qua prÁvatlo o Banco de sua 
ssenta, cruzeiros ~ aumento de du- venmda. O Banco a1ega que tena seringalisla.. Tais cc-isa~ ocoa·eriam à Pr:nclpal fonte de r2nda - a cv .. 
•ntos e cinqüenta e quatl'O po-r cen- tomado_ medi~as acau~eladora.s ~on~ra reveliâ da p:-oduçàc; de outro tno;:lo mcrcializar.âo de bor:-acha- a fim 
; a dé nl-' 4, custava dezessels mil e pc.ss_lVejS peroas dc_s seus C3PJta<s ltl- não se cc.mpreende Dorque 0 Dr. 11,Ia- que tenha~cona'içõês para atender 
tCX!entos crUzeiros e custa hoje ses- vest1dos ern tc~ancmmentcs na Ama- nczl Thomé da F~·vía, llQmem inte- sem custos operacionais e cump:ir 
nta mil e duzentos e vinte cruzei- z~n:a, em \d.uae do U'J.mento cons- Ugente, viva naquelas plugas, é ca- a função que lhe foi d~s_,_i!' 0 t1:t na 
s, auiJ1ento de duzentcs e cinqüen- t.z.nte das utilidades c dO congela- paz de. d:;fender, de jusLific.ar e:ssc nova polítlca. .•. " 

e oito por cento. 1 m~nt? ao preço da. borraci1a - ê o preço. D;:; maneira que, diante do que, Enquan~o 0 Banco tinha 0 1.;1.:.-no .. 
O chumbo pa:-a Caça, a oaixa de pro}>n~ B~nco que lSSO coniessa. • V. Ex:t está afirmando, a gente não \"Ól.lO ua bo:;:rac11a, os pr~sidClhês la­
arenta quilos custava vlnte mil cru- _?r. p,_·esldente: Srs. S~enad:lres, en- s:::.':l~ mais· para quem a:Je1ar ou o -._11~ntav.J.tn e3 te t.:üo e aleg.1.vcm que 
ve mil e quinhentos crUZ8iros - tlls~ec-~-nc.s OU\'lf ou. k~· t_a~s ttecla~ que inZel'. O fato é que. admitindo- 0 mcnopolio era inc::.nveniente ao 

iras e atualmente custa sessenta e raçozs, porque uma ~nstrtmça~ come se qae o preço da prodt:çãC) não r c- desmv.:avimsmo da pari·acb.a. Lo 
n aumento e duzentos e quarenta e 0 ~a.nco da. Amazuma, _que e d~st~- presenta:se a sua Palav:-a, que e3ta. momento que foi queb~·ado, o mcsnw 
te pot cento. nano a reahzar a poh~:_ca e::.:cmom~- não fl:s.se C'JVida, es:.aria ela rzpr~-~ PrBsideme uuJ lamentou em reiató-
1!- pólvora c~stava, o barril de _dez ca do Gove~no na regl~_o, a~ ~nves sentada m~:::sa tcmatia cte .p~·e~as, de r~o. 0 moncPúlic, Jamen'.:cu a queiJra 
rios, dez mll noveczntos c vinte de ~star !eue;:~.ndo a Sl.la a,1 .. H • .a, c mrmeil'a inadequada. V. Ex·-' n:to tem ào mzsmo. o que entendemcs e que 
uzeiros, agora custava quarenta mil s~u mc~ntrv? _aos h_0 l!l_ens que se à~- ccnhecimento do modo de pl"oceder infeli:::mente cumpre dcc1amr com 
uzeiros - um aumento Cie duzen- d!C~m _as .vanas a_t:vJGia;:~es regJC-mus, da antiga Cc·mis~ão de Defesa da Bor- tris~eza é o despreparo d~s homens 
s e sessenta e seis poc cento. ao I~ves _nessa pclltrcB:_ ~e refream2n- r&cha? p:::-ra di~·t;ão da :r;olitíca da b~--racha 
O qu«:rozene custava um mil e qua- to, ue,·er~a, ao_ c:J-ntran~. e3ül.r t.·a- na Amz.z6nia. 
nta cruzeiros a lata e custa quatro z_endo ~Os órg<J.os suprnores a.s m- O SR. ED).IUNDO LEVI -· NcJr::o O S ~os" Guioma··d ~ O que vale 
il quatrocentos e trinta. Um au- 1c.maço:::s ccnsts.nte~ e n3czs.s;:~.Has 3<--'llat..Ol' t-~<..J'-' L.tl.oma.u. (:.11 '\-eú.lú~8 . , r.'! ~ m""a~:/ nina-u'"rn 
ento :de trezentos e vinte e seis por pala q.1e se retormull.lsse per~nanen- nunca me ent::.r.ll.i com 'c, e~c • .1:::nco3 e que nao no '- s "' " · 
nto. temem-e essa orientação e nã.o caiS- aa Ccm:s~üo tl? Detc.>a úa .b<H~acna, o SR. ED.'o!IUUDO LEVi - o no­
Vé-se, por conseguinte, que en- semos !J.O desâní_I?o que hoje p~a a nao .ser quanno em CJmp?.nh~a dz; b:'~ S~nador Desiré qu~:·ani antecipou 
Ianto a borracha, nestes três anos, sobre toda a regrao. V. Exí'- discud com o entáo Pn:sid:=n- sspecco:> que eu goscana ~e;_ focallz~:r 
t_eve um aumento de vinte e qua~ Sr. presidente e Srs. S.}nadcres. ao te da Ccmissão cer~cs aspecocs do para encerra1· es·~a expo~tÇao que Ja 

o vírgula sete décimos, por décimo, eminente Sr. senadcr Jcse GÍli.J- ,p~oje~o que pretend~a inscautar a vai além do que pre~end~a. 
nova. J:Ohüca econônüca da borrnch.1. 

utilidades indispensáveis à sua mard, q1:e me perguntou o::nno seria, . Sei (JUc côti.a vez que h:t",.a um au- A D:r<::~vr~a do Banco manifesta 
oduçlio aumentaram entre duzen- en~ão, uxado o preço da l::orra:::ha, eu. meil:o no preço da goma, 0 s.ndicaco a~mvés do Hda"or:o que tenho em 
s e cinqüetüa e mais de trezentos respondo: sabemos que a Cmnissâc- dos s:n·lng.alisras mandava s.sus me- mães e que t"]:mbém o tem o nobre 
r e>ento. E asslm por diante. Vêem J!Jxeeuu·va da Bor .. ·acna sampre frxou mvriais, fazia viajar até seus repre- S::;nador D2sire Guarani a sua apr~ .. 

Exas, que uma das causas da não esse preços sem, na V2:'c.a:ie, um e. :s- cnsão relativamente à segurança- elo tZ:han~..e~; mas ntto há not:cla de que, 
odução da borracha, da sua queda, tudo bás~co, sem inn.&~..lgaçâo-. NUo .uma só vez, as pretensões dcs serin- Banco, porque, llC.?ntua, perdeu o 
justamente o pl'eço que não com- há noticia, na Amazônia ae que o galistas tenham sído atendidas, na Eanco a sua pl'incipa.l fonte de renda 
n?a, é o custo da vrodução."O pre- Govéi'lH) tenha l'emettcto' o assunto JUSteza das suas exp()sições. - a comercialização .da b_::>rracha -
de tvenda não c:1rresponde ao pre- a uma Comissão, que examinasse as Apenas quando erQ Governador do o- que reflete tal declaraçao é como 
da produção. Daí o desânimo dO condições de produ~ o da )Jorracba meu Estado 0 ilustrf; sr. Plínio Ra- acentuou o_ meu_ ilustre colega, falt~ 

odutor e o ab-andono dos seringais. regional. mos cceJho pôde êle, pela sua persis- de uma onentaçao, a falta: ~e co~h. 
0 Sr. José Guiomard _ Mas a pro- Desccnhecem-se as co.adições em tência, pela sua teimosia, obter au~ nuidade do esquema admmtstrahvo, 
ção, forçosamente, devia e,:;tar re- que vive o nosso seringÚeiro. Nós de mentos em 63 que vieram ainda be- não o_?stante o p:_obl~ma da borraeha 
esentada nessa questão do aumen- là ás sabemos, mas o Govêrno, pelos ncfiCiar a· prÓdução de 1964. e 1965 ._ ser tao grave, tao 1mpor~ante, tão 
do ·preço. Então deve estar ou mal seus órgaos superiores, desconhece o D3.i para c:á houv€ 0 estucionamento. fundamental para o Brastl q~e:. Ja-
res"ntada ou omissa. v. Ex:;t. sabe sistema de vida o t.-abalho as dift- . G t. agortr,- tirando-se o monopollo do 

~--" ouldades, " lut~ árdua qu~ trava o O Sr. Desir~ ua.retni- Pent>~t~ V. Banco,_ c_riaram~se outros órgãos para er ·como é formulado êsse preço? .., "' Ex"- um aparte? od ã o 
ais os membros dessa comissão de seringueiro na Amazônia pura, ex- supervt~IOn~r a sua pr uç o e c -

eço da Bo-rracha? Porque a bor- traindo aquêle sangue branco da hê- O SR. L..JMUNDO LEVI - Pois merciahzaçao. 
uha, acaba v. Ex!J, de demonstrar vea, fazê-lo correr pelas artérias do não, Pretendo retol'nar ao assunto e nes. 
r a mais b, digamos assim, é a vi- Brasil e pó-lo em movimento na es- O Sr. Desirê Guarani - Ao foco.li- sa ocasião irei ai:lalisar as funções da. 
mestra da economia da Amazônia. trada do progresso. zar o aspecto a que V. Ex:J. ü~ refe- Superint~ndênc}a _ da Borr~cha, que 
s na hora em que tudo sobe de O pre~o da .borrac11a é fixado ce- rência e tendo em vista o aparte an- sucedeu a com1ssao Executrva de De. 
ço, 4 borracha, que é submetida rebrinamente, sem estudo, sem base, terior do nobre Senador José Guio- fesa da Borracha. e o Çonsel~o Na­

um monopólio do Estado, fica com apenas por influência talvez dos com- tna.rd, de que haverla, parece, uma ciona.l ~a Borrach~,- órgaos !_lOJ_e res-
r~o congelado, contudo, deve ha~ pradores do produto in natura. indiferença dos seto:;.-es encarregados ponsav-ers pela pohtiCa. econom1ca da 

ma representação qualquer dos , O Banco, porém, ~ontinua afir- -~~q. d~f~~~ g~~ ~~~ç~sj~~i~ac.rr~:l9~3 ~~{~:aihaÚro~~;~ngg~u~~ngo ~s~~o~~~~ 
dutores de borracho. no estabeie~ I?-a~do que_ é -:- e e mesmo.-:- o e comêço de 1964, 0 então Gov<> ... nador cfio og'vernamental para se f .1•egar, 

, ento dêsse preço. Lamento, final- orgao ~e f~ancrament~ das atrv1da_- Ua Amazônia, Sr. Plinio Ramos coe- in nomine, a uma supzrintendência, 
.nt~. Ex\ que o ncbre senado Ar- des _regwna1s. e se _consrder~, como _e, lho. numa luta titânica com 0 Govér- que, na verdade, se utiliza apenas do 

iro de Figueiredo, exaltando as a. VIda mestl a da econom1a .amazo- no Federal, conseguiu, à custa de ín- Banco, porque não se instalou ainda 
a v; as de V. Ex.:;.. e dirigindo-se ao mca, pretendendo ;mostr_ar que me- gentes esforços. aurnentar a borra- convenientemente. Então cria-se ape­
det -Executivo, ficará ouvido ape- n;oro':l sempre os fma:nciamento.s re- cha, para colocã~la: apenas no nível nas mais um órgão burocrático na 

por nós, po~·que o Poder Exe- · g1on_a1s. . . da realidade monetária da ocasião. política económica da borracha que 
·iy(> não lê o Diário do Congresso. Ha, no relatoriO, a que me re~orto, .Houve dois aumentos que represen-: nllda vai facilitar, mas sim dificul-

rnaneira que V. Ex~ faz bem em u;m quadro que se refere aos fman~ taram, na época, cêr~a de 130 .,.~ sõbre tat ainda mais. como estamos vendo, 
ltitmar falando, mas nada de prá- Ciamentos do Banco, tomando por 0 preço da borracha vigorante no co- a vida daqueles que se d~dicam à ex .. 
:> re.sultarã, infelizmente. Quando base o ano de ~962. mêço de 1963. rnfeli2.lllente, as admí- ploracão da borracha. · 
-~a a hora de aumentar os pre- ~m 1964' - JUStamente o que to~ niscrações estaduais como que deixa- volta1'ei ao assunto e faço um apê~ 
:, :todos aumentam, mas o mono- me1 por ~ase para leva_n_tamento dos rari1 ao léu 0 problema do preço da lo ao sr. Presidente do Banco da 
ío· da borracha fixa um preço preços, nao so das Utihd<:des _como borracha sem pleitéar, junto ao Go- Amazõnia; r ..JUem julgo um ho~em 
·a ocor:er (!sta política que V. Ex!!- da borr~cba - o_ Banco fma~c10u o vêrno . Federa-l, medidas capazes de canaz e sincero nos seus propós1tos,­
i denunciand<J, eSsa: política de e~trativ1smo gum1te:ro !!a _reg1ao, em colocar o preço da borracha u mes- pJra que S. s~ venha dizer de quem 
'Cl/lssificação da Oorracha, como se n~meras redondos: 2~ b1lh~es de cru-' mo nível do encarecimento dos ou-Jrecebeu tal o>íent:lçãa. E mesmo que 
nlio houvesse infl::tyà:J dos preços ze1ros; em l966 o fmanctamento do t:·os produtos. Ainda com relação ao se.ja orientação de auto"idade supe-
; utilidade.s. :€ pena V. Ex(), estar Banco, para a safra de 1966-1967, problema da borracha como monopó- rior, que êle a repila e faça prevale .. 
mando no deserto, mas está cum- também em números redondos, foi de lia do BaPco cumpre ressaltar o se- cer aquela política gue é uma das fi­
ndo o seu dever. 30 bilhões. ora, enquanto as utm- guinte aspecf.o verdadeiramente pa- nalidades legais do Banco da Amazô-
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l'l.ia S.A, seja, sobretudo, um amazô-~ o SR. I(.c1M DE 34 -Com prazer.~ pl'ovi:lêndas o :v.Iinistério da Jus- i p:ores de Goiás e êl.e;:, os pagallam e. 
bida! 0 Sr. M.\ ·w Martins _ Quero me t:ça e o D~pQ.:t.:m2nto Federal dei' preço n~uito e!evado: 80 mil cr·ttz~ircs 

o Sr. Moura Palha - Permite. V. , con,·ratular com v. E~:J< pela atitude Ee.guumca Pú-blica jã. tomaram o alqu~·re, quando o normal e de 
t:x* um aparte? ! que estâ tendo neste momento, Es- ou pret~Í1eiem tcma.r para apura1· \ ma:s ou menos _20 mil cruzeiiJ::s. lif: 

I 
a \'erJcid· de dos fab1 :reiteraja- verdade que o do!ar entrou tm f\lta~ e 

O SR. EDMWm_o LEVI -_ Com 1 pero que V. Ex\> seja, como homen:, m~nt? dt>nun"!~dM, bem c rn~ a í.l€3 ,.P~d~m faz_er isso. É .o ca;so _-
prazer. como s~n~dor do Govêtno, mais fehz 1 V Exn. d d nàalta. a. 

· 0 Sr. Moura Palha ~ Eu me con- do que nos da Oposição. a ll[ri:t ou r~:p:mQabiHd'lde d•l.s c;::m:} . . · . rz; _ e um-::t. 1 J "';\ 
fraud~ e 'rre·~u 1 o.ridades pnr 1 r.! e uma. n:ves~!gaçao. N~o, po~so_ afrr-

gratulo com V. Ex~ })elo ·brilhwLe, o SR. :..1F.VI Ds SA - Perdóe:..m:-: 1

1 

a~;:~so exi'3ten~e~: 1 ma::· seJam eles mal m.encion)ldos. 
S~lbsta~ci.os? e patriotl~n <\isc~:so q\\; não .sc.-u te;,\, de (\.'Jvêrnr-. 3(ll se 0 ExmQ sr. Ministro da' Nada disso-. 
está JllOfei·lndo. Se n~o Pattlsse ~"'1 o Sr hlár'o Marr ,. - Então m:; Jusli,-.a. n!!o c·msidera· imp~raüral O_ SR. ~ ·nE SA~_- Etx9.to. 
V. Exl). denúncia de tt\rn::mha. grav1 · · , • :7. ~ ... • ·, g, IM t dec ao v E.-,:··· · dade, eu me recusaxia (\ a-.:el.tar comol'=ongratuo duplamente ~.Oh~ v. Fx~. e urge-nte ·1 c,-.nsUtuiç-úo de -um _u. o .ngra ... 1 .a . ·. 
verdadeiraS 85 declarações do atua! Mas não send~, _pelo m~-los, um s -I grvpr:t d~ inve-<;ti~2dor-:>s, esp~cia\- . c~n\lnuo lendo 1tens do meu I1X1Ue-
President-e do BallCD da Amasr)pia. m:tdor ô:a OpostçaQ . . . . · w"nte c-:n,,..r.·1.~.s e de reputsr:ão r!m"'nto: ' 
Pela sua gn:wida.de, raia. $-t.i as f\'on- O SR. MEM DE SA - É yerda1e. ilibn"'n. nata o-:cceder, imed;ata- (lt:ndo) 

ilh' 1 A - t d I m'!nte_ i11 p~ouisns e averigua-teiras da p er fl. ~1m en en o ns o Sr. M.'I'1LI Marfins- Ta1vez sejl- ci'ie-; co:nvl"nien"es. S"' é o.ue já não . "2o;o) se têm, da. metma fOrma., 
dec1arações que V. E:x:,(l- aca~a <le mais f"liZ d1> que nós, porque, na Câ- f.:-i adntada tsl providfnc!.l·; prcc~dência as noticias de ~ que 
enunciar, partidas do. Sr. :Pres1dente mar•t á os Deputact:s, o Líder Mário 4,11 cs.•m nfi"!'m'J.tiv., n. rE>~p::~sta novos e maiores campos clandes-
do Banco da AmazônJa. covas fêz um requerlm::mto, não sei, no item antetior, e logo que ao: tinos de avittção ~tão s~ndo' pre-

0 SR. EDMUNDO LEVI -- Agra- re idêntico, ·mas muito o.proximado, e invPsiig-~f'Õ"~ 0 n;mnitam. som. P'-rajos em glebas de gnmd~ ex-
deço eminente Senador Moura Palha, até agcra nã'> obtev:! nertlmma res- -prf>ir\:>!> psra 0 êxlto do trab!llho t?ru:ão, recentemente adquFidas 
a sua colabomção e espero que o S1·. po~+a. V. Fxt:- faz bem em estranhar pol!ci- 1 e nar? a seg 11rnnea nacb- por estrangeiros nss regiões n'efe-
Presidente do Banco da. Amazônia que o próm:..l Senado Federal. cem o nql, ~ remess.:t de cópia da part~ t.&as; ' 
receba esta anâlise- e não. denúncia seu e:rande aparêlho de pe·-nuisas e iml)o.tte.n~~ 011 da inte<!'"a dos re.,... 3°J caso at:rmativa a resposta 
- não co\ll,o cdtic:a destr\\tiva, não dccmaent'"'s, não tenh3. em seuc; ar- latórif'R e rl<>.<: ron<',Usões dJ. Mi.... e riu? quer dos <lois quesitos. ac.i-
como agressão, mas como uma cola,. • quivco; todos êssec; c:;nvên!Gs, Atrs e ni<::+fõrio e ~I) DFso; mR, 6t' ta.!s crnnoof: cJande.&tinos 
boração para que S. s~ encontre o m!}dificaróes. tt incrível que. embna .. fiQ.) ao; lrifonr-••rõe<::, Beguindd 0 Hm ('J:;.]Jaciàade e ofe.:-ecEm ,con-
caminho certo na s\U\. -administração. l:c.,ia uma crnstituição que e"tabelec~ (-,çõu de P-OÚ$0 e Cieco:agf!m: p-a-
( "f 't b I M 't . b I Pai ) . . A • c no' icHrlo da il11'1!'enc;s, pede-s-: la c,·"; .... _- •s de port• Sul!'clente', pa-lt w o em · uz o em. mas. _ ryr-a.,.as. para o envul '-'e qua·squer cn- . . 1 "·~·~._ ... 

, • A • d o d F d ' O!J'3 tratem. de mRnmra esp~·n . ra trnnsportar cama aprediâvel 
Em 8 ·de a2:ôsto de 1967 vEn:os cu ~'Of O'j ao ·~ena ") e er<t · d · "d de d~~ oomn"a'io;... " 

~ · nsda dl'='so tenbft. vindo, De Jn'!n~íra a n"CJOn<Ot 1 .- · • pr::~. v exterior do Brasil; 
.Senhor Presidente: 
Pe ~côrdo co1n o disposto no a1·t. 

59, § 2Q Qo Regimento· Interno, soli~ 
cito a VOssa EXCelência seja conce­
dida a pal~tvra, na sessão de hoje. ao 
Sr. Senador Mem de Sã, por dele­
gação dest~ Liderança. 

Atenc~osas saudações. 
F'ilinto Müller, Líder da ARENA. 

O SR. PRES~DENTE: 

(Nogueira _efa Gam(l) Tem a. pala. 
rra o nobre Senador Mem de Sã, por 
ielegaçáo da liderança da AR-ENA, 

O SR. MEr.t DE SA: 

-- Ex' ~ v T:> !\ r-s das glf'ba"> aludidas.. em nú- A._"J que prov!'dc'nc'as 011 I''n·ves-QUe f~llcito V. ··~. n s~ . rY.- per--'- " 
t 'h 6 mel'o inccmt1m e mesmo alo"- t1·.,·-~ç0·_,, tem ado'ado ou pr<mo· mitir. cem qua ro o os, n s v-·mos f 1 ..:.· - • r 

examinar êsse assunto. rnante, confo··m~ os . Orp'l.is. n...zl- v!-df esse Min'stério para apurar 
C?•.:ldo ""e a fi.naV•ds.-de pTesum>vel a proce<téncla das reiteradas; de-

o SR. MFM DE SA -Pode fir.ar ou c~mn.rovsda. dos estran-tn!rns r.úncins da imprensa: 
v-. :u:x; u\ ·;o de dUr\s oolE•;s: Primeiro que de1ns S"' .~prooriam conc;isfe 51t1 de que recur~oo materiàis e 
··eclamarei r exir:;irei que ê~ses acordos em exnloraf'~"> e e:s:portacã~ c1an... f!:unC'eiros ctüece 0 Mlnístéi!Jo a 
venhnm à luz. Nã-~ poss:l ccmpreençier d"sti'Pn. de winét"it1c:;. sobretudo ra~ 11m Ge adotar as prov\dénc!Rs e 
oue haja ac.ordos secretos. Ent?ndo diontivos cu utili?.áveis vara. ,... p:·o:nuver as inves.tigarões a que 
f'!Ue é dever-do 12:ovêrno dar ês,se.s enetf:!'la. att'mica: ou se. ãnell!'!.S. a~ude c- Jnciso anterior. • J, 
acnfdos à publicidade em def_esn- de estão, nor ora. tais estr-an~eircs 
~eu nróprio ncnle. porque o silêncio ou nacicndo; cuidando de p.::""OUl- ~es requerimentoS são assi - dos 
oe:m.ite as tntero::ct.,c;õ"s, uão sõ exa- s:J." m;nerc'órücas. s?:ffi orévig att- por mim e tive a honra de qbter 
•a_c; ccmo tamb~m as maliclo:os. De tori?a"ã-,. f•'c:; autori-dades ccmp~ 0 apo'o do ertúnente Se!'.ade>: :Ney 
'11-6 .... flUe é o silf>.ncio do p;ovérnr> que tentes e norltmto. ao arrenír)- da Draglt. : 
Q.Utorin:~. certos }\.úzos fal~cs. errôneos 1E"1; ou. ain1tL s" se t"at.a s~tmeP~ 0 msen odbjetiP.-od é Lpredcif:~mentebo 

t t d 1 t t-•. "U na·_c1·al 011 t-• 1 tmc". t.e, ...:1" qt:.t. o ena or e ro u ovtco a~ a. 
JU te:merãrin. f;, por an o, o n e- ~ " · .ull' '• 

11 d i d. o f t d t i 
• d • bl' · es-n.ecula~êo ~o- imóveis rurais, com P ll Icar · a 0 e es .rangf ros (Sem revisão do orador) Sr. P1·e- re::<::! .o gm·~:rno pu Jca~. . ,...- ?.dqu.rhem terras, em principio,, em 

si dente, Senhores Senadores, venho~ _Seo;?;unclo, nenhum de nos é ffi'3,Js pa- fr~nde e má fé. . ~ s'. nfio trm nada de mal. -O Rio 
ràpíd~lrtente à tribuna para justificar, 1 tr~tf'~. ~ue, · .outro. rsso P::tra nti,!" ,ê Té_me.ndo E'P\ con~ldera.yao- a. e~- :Jr-ar.C:e do Sul, por exerrlplo, deve 
~embvra não seja exlgência regimen- PrH?-CJ~l') Hlndamentd. ,tos.so dlv-~g,r ten!'=U"'. a nrÇlfUn 1~c·Jde _e ns difl- I!!Pnde parte de sua prosperidã.de: nos 
tal. três pedidos de ül.!ormações q\le 1 "'ao:hco_ mente de V.. Ex:~ ~ob m~lt-n-.s ctpra1cs d?s ?Vengua.f'o~ rr-cla:' i:•.ícleos éolcnais <le o.lemães e i«\lia-
vou dirigu· a v. Exíl-, ,.-pectQS. ?vias ser~a ridi~ulo se 'St.t.PU- m1dB~. rr.qtl"'"~n:oo ~m(l.,. oue~.::.- uos. 1;; vett:-'ade que foi uma color.\iza-

Creio que os três requerimentos ~:s.se nue sou mms P~tr~ota. ~o que conc~a(1, a"> Mn:.J.:;ténp da JUS.t"!l. ~ão totalmeme diversa. O govérno so 
t.florarn matéria de ~rande interêssc V. Fxrl. Nlm? V. Ex~ serul. r1dJ.CUlo se prfl71) ~m_Eiü:: dl!atado pa::•"' SIJ'i lJ.tere.s~HI tAJ ~sa coloniuçáo, ~em 

1 _nacional e que estarão rec-Ianfando cs_ suousesse ser mal~ pa.trtota do o.ue eu. rr<>~., P C".?sl mda'tando de S'?-U otes cc.D!.'R.i.::; Que peca mpor ser :de-
'! clarecimentos ca.bals por parte do po- o sr. 11-fário Marfinc: __:_ Conceda-m? ~m1_nen+e htu1··r oue temoo .. 05 masiadame-nte pequenos-. Em ~odo 
Qer públioo. rnals vm ::..p-·rte. Quero a-::redít11r aue o;n-a(l~ c~mnPt;:ntec; d" seu Mtn's- c::w. f()ram estrangeiros que se lQ:ca-

1

.' o primeiro, s~ dirige ao MinistrD_ v. Er:~ rtão este ia to~·cendo minhas ter\ co.nsider-am preciso para da-r Iizarcm l:i, como em Santa catariinn, 
da Educação e .Pede que envie ao Se- oalavr:::.s. L~nf{e de _m~ml Não !1?. aqui · ini"r":rn1 rvmn,.'m"uto. ao que e-~- São .Paulo, Parnn{l e êsses· EstadoS do 
nado Q texto ~ntegral cte·todos oo nenhuma proc1amr>ção de patrwt1-smo. tatn'"5 s:>Ucitancl~"·' . Sul devem grande parte de sua pros~ 
Acôrdos existentes em vigor entre o _ 

1 
O t('rr~iro p'Y.l'Õf) llro->tdo à -r_n~s- peridade agricola ao braçq, ã dedica-

Ministério da Educação e Cultura e 0 .o SR. :vtE..:\1" ~E s.A -Na?·. Quere- IDíl rnat~ri'\, f> ('lirf~ido ao MmJs- dlo, no ·cHôrço dêsses lm1grant€$., 
organismo norte-americano conheciõo d1.z.er _Aue · ~xzmma1;e1 a. maten.1 tcrm t.ro d::> Acronáu_tica: Da mesma maneira os juponf.scs 
ccmo USAID, o.s chamados acõrclos o_ mesmo r1g-or.ac(:!m o mt>s~o pa-rJo- (Lcnà'l) \ rm·São Paulo:-Em determinaO.o ;no-
MEC-USAID; segundo informar, na t!~mn de V. Ex., Tudo rtctmlo que cn- - . ct• . 't mento a onda de imigra~ào foi 'tão 

- t d t c"nt ar rrado combaterei com ames l(J) Se tf"m prece enCJa as re' c- ITrande que chegou a un· press-·.·onar •um h1pó ese e n9.o cons ar expresso no ~ r. e . ~ · . "'- radns rrettc1·'s da iml:'lrensa acêrca - -
texto dos mesmos acõrdos, a data em !na· vwlfnr1a com que defend~rE'l tu-o de exist~ncin de inúmeros Cflmo?s h<'mem eminente, o Prcfe~Ol' Miguel 
que t:ada urp dê1es entrou em vigor aquilo ave ach~ certo., embora em de aviaroâo. c~·mrh'stinos. existen- Couto, que promoveu campanha qo-m 
e em que terá finda sue. vigência e, Ct'rtos pentos dlVirjamos. relação aos inconvenientes dessa jpe .. 

lã 1 tes no interior do BNsil, sobre- tletJ'O""-·a a1narela, e até "" !'"'lue·nola terceiro. :Informar se ~Igum àêles teve •O Sr. Mário 1\ía.rtín::: - "En o, pe.a; t d lã M "" \,.4.1.- '4-1 

ã A tucfo nos Fs adO"l e no s. lara.- "'tn'ca e d•.sa'de que o japon•- po.l:le-a redaç o ou seus t.ermos nlteraçtos, terr~iJ\l vP.z, felicito v. E.X 11 • • • B h' o:: - ~ ~ 
. d' d f' t· l nhão, Para ceara. a la, noo ria exercer sôbre o n:h::o tipo h_ u-
m wan o, em caso. '!- Irma lVO, qu~.~.s O SR .;.. r......, li" DE SA - creio que auais Pousam e decolam aviões os que foram modificados as datas · · .J.).I.-"P-' • • " oh. 11 n.am.• ; 
em que a. altern"o'es entr'ar•m em v._ Ex~ me vai fehcit'-l_ r também ares~ não re~U::"t>:dnc; no Bras e ou" N f 

' " t t d • d 1 form scbrevo,_ m o território na-cional à o entanto. os atos estão provando 
VI-gor ·e "" <-xtos das cláu,ulas ou 0~1 0 de n-u ros pe_ luos .e n a- qu ·a nes· t -b · - • 

U'<' """ - - ...._ t d ã b e revel·.·,, e sem pr~.vie. pel.mi.,~?c e O'i ) P0 es con n Uirai:Jl l.Ilh:I:.· 
qualquer declaração originária em coes. v~;, çu ro-s:d ms s 0 ~o rc ·ffi_ m. s- das a;toridadcs dês!; e Ministério; samen :e inesfímàveunentc. para ( o 
confronto que pasearam a prevalecer ma· ~ater1.a e a. mesma Impor ·nela. pr·ogresso de São· Paulo, como estão 
L se enoontram. em nplica~ão. O. .Ptlmeu:o é dlrigido_ao Minlstl'o ~~ O Sr. Pedro Lt~àovico - Permite contribuindo n~:ua o de Brasília. ~1-

Creü> que é ncces.::ário conhecer és- .Tu_c;tlça e pede que S. Ex' inform~. v. E.'i:"' um ap'lrte? to do que nós wfumos comendo, J;to-
es te..,.tos na sua intcgralJdade e, s~ Ot>) .. í> je, em Bra.silia. é resultado dessa te-
inda encontram em vigor. tendo em 10) se a atenção do Min-istério O SR. MEM E SÃ - Pofs ná-0. U'\Ci<iade ver<ladei}.'amente extraorl:l.l-

vísta as referênelas c-Onstantes que da Justica e dos órgãos ccmPeten- O Sr. P.:!dro Lud01Jfco - De fato, nária. Upica, peculiar do niPônico, ~-
azeri1, sobretudo, os estudantes -bra- tes que lhe e'3tão subordinados jé êsses e!trnpos de poúso existem. No .sa capacidade de se entregar à tet,ra, 
'leíros, combatendo. criticindo e cQn~ se voltou para o constante e cres~ E'stado de Goiás há vários. um a 40 c-o esfôrço mais Í\rduo, majs du;ro, 
enando-os. cente llotkiário da. imprensa auilôrnet.ros. aproximadamente, de mais á..c;pero, mais desconfortável. ~ 

L Não tenho condJções para fazer htl- ncêrca do extraordlnárlo número Goiânia. Não poo:m aiirnV1r, porém Em principio não há rnal. 1 
~amento pró ou contra a atitude dos de en•·$o;1ções de .extensas r,Jebas que sejam clandeStinos. mas lá, res!- Há. entretanto, hipóteses a.ltamel)te 
~tutlantcs parque não conheço êst-Es n-o l~~l'rior de diversos Estados da dem sõmeute ametf03nOS e não sei o perigosas. como as das pesquisas rttt-
~extos dos acOrdos e, então, para· fir- ll\l::icraçã.o. · emJccialmente em que fazem. Ao norte de Goiás. d1visn neralógieas e, sobretudo, de mJnérlos 
ma-r juízo e para que o Oovêrno se Goiás, l .. -dranhão, Pará. Am'lzon-a.s cem o Maranhão, ainda recentemente- ra.Q.!oat!vos ou de fins energéticos. ; 
lustifJque é que peço essa informa- e Bahi-a., sendo ou pareceildo no- um norte-americano. do Texas, adqul- S: verdade que os norte~amerlcanps, 
~ão. tórJo, consoante o mesmo noticiá- rtu mais de ctm mil a1quell"es de indicados como sendo os maJotes 

E
Cr-eio, al!âs, q'Ue o Oovêrno lã. devia rio, l'}'le são inúmeras as hipóteses ten,J, e na Bahia, no Munlcíolo de compradores, que têm atualmellte 
r feito tsso, jâ devia. ter vindo a ó~ f1'o!t.Udes, quer por part-e de ven- Correntina. ésses homens estão lá e muito mineral apropriado às ativid,a-
ubllctJ para. dar à opinião pública. fl. de@.)~s (grJlhtlros), quer por estão t~lhando. cerearam grande des energéticas e Uucleates, do de ... 
tisfe.çlo devid-a sôbre_ 'a exata situa.] parte de Tabeliães e Oficlais de parte dês!lles terrenos e dizem que vão lentores das mtúores reservas de 

fAo e os exatos têrmos dêsses eonyê- Not~s e Registros PúbUeo..s, Quer t-razer 110 f!:'lm!lias norte-americanas. urânio. 1 
nlos.. de part.e de autorida-des estndua.is; Não seL Há- entretanto uma colsa .t sabido, entretanto, que o Brillll1 
\ O Sr. Mário Martins- Permtte v. -2~) se, em caso de ser nflrma.- problemática e de lnda.~çã.o sObre,tem as maiores reservas do mund.o mn 
12.1:.- um aparte? · \iva à primeir'.l tndagaçào, que ~ss:B campos: os tert"e'!lo.s eram os tór1o e em niób!o e que os amertc:a .. 
I 

I 
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r~os e~~q.o, atualmente, se dedicando ra comprar coruc.iência. com a mi~ que o BrasU seja espoliado por es·J Pessoa de Queiroz 
a'j r;e..;qtu.sas dos reatores reprcduto- nha experiência vivida corno Ministro trangeiros. Na verdade nós tt:mos in- Josapl1at Marlnho 

.rç-s, i<:o·.e;. é, da aplicaçâ.<> <10 torlo pa.i\l o.a Ju.stlça, pude verificar que o po- rerêsse na. cooperação estrangeira, Raul Giuberti 
a en..:_ 6 Ja nuclear. do qual mmérJO se <ler econõmlco não exerce pressão, mas a cooperação estrangeira leal, a Mario Martms 
e.:;p('t<. JJe.sultados muito mais pronu.s~ apenas, sôbre os Govemos de Paises cooperação estrangeira sincera... GHbert.o Marinho 
so:·u e tecundos do que Ol:i obtidos ~ubdesenvolvidos, exerce-a também 0 SR. MEM J)E SA _ Fiscalizada, João Abrab.ão 
pc.o u.:!(nw, sóbre oo Países alt~mente desenvolvi- controlada. Armando Sto~ni 

f: p.:.4.t::r'iel haja., no caso, uma in- dos. O poder econümico tem uma Filinto Müller 
tcnçao }lei'Dic.osa, cc.mo será tan.bém fôrça terrível. É J> me.smo em tôda O Sr. Argem rra de Figueiredo - Mello Braga 

1 trauauUm~ e ilegal a simples pesqui- :Parte, tanto do capital estrangeiro co- . . . ffscali2íada, controlada, que- v e- Celso Ramos 
1 sa o.e t}Ualquer rnmério, mes1no ua- mo do capital nacional. Todo homem nha nos ~judar no grande iUeal de Mem de sã. 

c1a, c.vr.4lo é o caw do fe-rro, porque há E da natureza humana.. 0 SR. :MEM DE SA _ Muito bem! O SR. PRESIDENTE: 
qu2Ies (iue ~emas em superabundan- que tem poder tende a dêle abusar. ~manc1paçao econôm1ca do PalS. I 
t.lnl itt. no Brasll segunuo a qua-1. pa- É, pois, necessário, que os elemen- (No a' d Gama) o· n bre O Sr. Argemzro de Figue,retlo - V. guezr a · o ra P~~ctu.sa e 1avra, o preenc111meili:O tos encarregados da inve.:5tigação te- d senador Mem de Sâ enviou à M2sa 
de ccr~l}3 lequis~to;; leO'oa:.s c necessa- nham um caráter adamantino para Exa. tem OlS pontos-oe-vJstas que 

P .. ,,,··am er v·sco pelo GG"e'rno· U'ês requerimentcs de informaçõ2s, r:i.o, e liunca se pode proceder de tor- 1 veritlcar se os diamantes não estão · ·"' s 1 s • · 
ma. cJap.ue.stina como, ao que nO-lCJa- sendo tambêm contrabandeadoo, te- primeiro, a QUe.stãD dos minér~C.> atô- dirigidos, respe:tivamente, aos se .. 
~.-am OSl jornais, estaria sen-do feito, nham um caráter de aço para resistir micos, mlnélio;; raros, pedras prec:o- nhores Mlriistms da Edt>caçã.o e Cul .. 

Sa' e sem,·pr·ecl'osas qu e ta' 'nt sa n tura:. da Justiça e da Aeronáutica, os O prPpno .Senaaor Pea.ro Lu:K~v~co, às pressões. A invest'gação é real- - e :s >'.-.: J • 

hcmt:m de segurança, de sobriedade t> mente muito difícil, dadas as hipó· do sem deixar nada para o Br.J.sil. quais foram justificados em dicurso 
respelltlb.lidade inatacáveis, em con- teses aqui anunciadas, .têdas plau~i- Estavam sendo furtadas. Em s:::gundo que S. Ex" acata de proferir. 
verSd cc·mlgo, Já me advertira da eG- veis. Mesmo na hipóteEe m:;Us ino- ~ugar, o que significa para. o Brasil, os requerimento vão ser lidos pelo 
tl:anhe!.a ae certas aquisições. Foram cente, qual .s~ja a da simples pe.squi~. para o Govêrno, para a Nação es::a Senhor lQ Secretário. 
comprad~s terras da pior quali-dade e sa sem contrabando, é preciso inter- compra, em grande quanL-dade, de São lidos os seguintes Reque ... 
em gr~ndes extensões. Há outros c:1~ \'enha o Govêrno, para exigir seja ela tErras bras!leiras por estrangeiros. rimentos. 

REQUERIMENTO 
N9 688; de '1967 

Senhor Presidente: 

sos em que a fraude é evidente. com- feita nos tênncs que a lei est-ipula, Não quero dizer que as nossas leis 
pra <"ie terras em supi!Tflcies maiores isto ê mediante conce~são prévia, li- não permitam, mio qu_ero dizer que 
do qu~ a do próprio Municíp;o, como mitação de área, comprovação de fechemos as nossas portas a e.stran­
tambéÇn, terras devolutas, por canse ... idoneidade da pes-sOa juridica etc. e, geil'c·s que vêm para cá desenvolver 
gulnle; renas do Estado. Então a1 ha sobretudD, 0 que é !mportante, inter- a no.ssa economia. mas é preciso exa­
íraude;. Há, também a possibilidade venha 0 GO'i'êrno no caso dos cam- minar, tão grandes as quantidades de 
de uma s.imples hipóte.<ie de e::.p:.>.cu~ pos de pouso clandestino. Hâ muito !erras que .são adquiridas, os p:·opós•- Nos iêrmos do Regimento Internu, 
lação m1obillátia. Os espertos e_ os ouço falar nêles. o nobre senador tos de~3a. gente que está adquirindo requeremos a V. E:ca !5e digne ofi­
tolos não vi"rem só no· Brasil. 'J:am- Pedro Ludovico. bem como 0 senador tE·rras a preços relativamente baíx-os. ciar ao Exmo. Senhor Ministro da. 
bém os há, e muitoo, nos Estados José Ermírio, ambos conhecem 0 fat.o. Senador Mem de Sâ, o pmblcma é Educação e Cultura, solicitando-lhe: 
Unid<$. A ~les, aliás,_ chamam de 0 Sr. pearo Luàovico ~ Também tão grave, que digo a V. Ex~ que de- a) o texto integral de todcs os; 
·.~ucker?:'. term_o q~e nao t~m tr.adu- 0 Sena.dor João AbrRhãc. QUe fêz ve ter não 'o meu apêto normal. ~.se Acôrdcs existentes e em vigor, entre 
ç~o p~Ue1ta_, Slgl11f,ca maiS do que uma vragem por todo 0 Eslado de apêlo comum que a tõda hol"a esta- o Ministério da Educação e Cultura. 
boJ?O, o. crehn_o. . , Goiás. verificou a ex.stência de mui- mos fazendo ao Govêrno para solução e o organismo norte-americano co-

E, :pms, mw~ :po:s.s1~~l _que haja toz campo.s. d~ problemas que_ julg:~:mws de inte- nheciào p::la. sigla USAID (os chama-
uma ~speculaçao lmoblllárla; gente res.se para a l'!açao; esse prDblema dos Acôrdos IVIEC'USAID) · 
que cC>mpra terras na zona da Belém- . O SR. MEM DE SA - Não é pos- que V· Exl!- traz, hoje, é tão impor- b) informar ria llipótese de não 
:Srasi}ia, entus!asrnada com as íot.o~ G1ye1 que o. Govêrnv brasíieiro esteja tante. ~ar-a a segurança nacional. _que 

1 

constar" express~mente do texto. dos 
grafias que mostram o extraordinâ~ ha ano.s a 1gnorar ou, pelo menos, a me, anu1_1o. <ie!ltro do meu espn•ito mesmos Acõrd:::s. as datas em que 
rlo desenvolvimento da zona graças à tr:par os olhoo, como avestruz. p~ra nac:onallstJ-. smcero q_uc b_rota de cs.da um dêles entrou em vigor e a. 
rodovia.. A facilidade de n:nda e 0 nao ver o que to-dos .sabem. Esta, s1m, m,eu. c~raça~. apelar nao mR.1s para a em que terá finda sua vigência; 
poder aquísitivo do dólar, um alque.J- c uma. q_uest~o de segurança nacio~ ~nmunstraçao norma} mas ape:1.~ n.a- c) informar se algum dêles teve 
re da terra ao custo de oitenta mil nal. Aqu1 esta uma ca:w de aplicar a ~; r:- honra do, Govern~. do E){e!"~üo a redação cu s~us fêrm.os alteraã:s, 
cr_u.zelros, representa. vinte e pcucos ~el de Seg~r~nça Nac~on_al, porque, 1 :rwna_l e pe~.t que e~1ta:n que este indicando _ em caso afir~mativo _ 
dolar~s ~ faz com que e3 tejam êles 1sto sim, é tJp_ca, carac~enstjca e m~:~- ~eiJ~asseJa espcdu.do p01 maos estran- quais os que foram modiifcado, as 
sendo vitim3.S de corretores, de gri~ dularm.ente u~ pro~lema de ~eguran- <> • - datas em que as alterações entraram 
lei;(;-;s!· de intermediários de má~fê, ou ça nacwnal. 1::'. p1·~clSo que todo cida- ~O SR. MEM DE SA -Neste item 1:m vigor e os textcs das cláusulas ou 

ns .ntenções. . dáo tenha o dueoto de estabelecer fmal, que estou anematando, Sr disposições originárias, em confronro 
O Sr. José Ermírto - Perm:te V ~.~mpos d~ Pí2uso, mas ~edia!l~e pr?- PresJ_dente - e agraaeço a extrema com os das que passaram a preva .. 

Ex~ Um aparte? <Assentimento do \Ja. a~tm:lzaJJW d? .Mm~ste~Jo cta, toleranc;a _da Mesa prna a mmha lecer e se encontram em aplicação. 
oradOr) Nobre senador Mem de Sã, 1 Ae.1 ona_u~1ca, com a ~ts~hzaçao do permanen~m. na . tribun_a - arrema-
é mUito oportuno o esclarecimento cte M-~~isr.e:lo. da Aerona utlca_. para os ta!!~ o o ultrmo. Item, mdago do Sr. Neste têrmos 
v. Ex'i, 0 Brasil possui metais .ra~ ~y.oes 1_eg1s~rados no, BrM1l,_ para o.s Min!Stro da Aetonâutic~ precisamen- E. deferim~nto 
·os, Ouro, diamante, tório, urânio; sO- ~,?05 CUJa ücenç~. prev:a .seja forne- t~ isto:. "de que l'ecursos mat.erjai.s P Sala das Sessões, em 8 de agôsto 
mente 0 tório está, mais ou menos, ,,da pelas auto;ld~des .a? Departa· fmancetros carece o Mini~tério a fim Qe 1967, _ Mem de Sá. 
aicttla-do em trezentas mil toneladas mento_ de Aeronaut.Ica Cl~ll. de ~-dotar, obt.er e promover investi~ 

trezentos milhões de quilos. r-.~e-ste ~gora .. chamo a _.ateuça~ J?ara Upl g_açao,a que alude:n os incisos ante­
omento, está saindo tório do Br::tsH ~os. ques1tos do. ped1do de mtormaça.o nores .. REQUERIMENTO 

N9 689; ele 1967 ntzão de noventa toneladas pot :J.S~l~ado P?r; mim e pelo .s~n~d?r Ney . ~credito que a _respooia do IV.!Jnis­
ano, sem se cobrar um real, quando, B1 aoa .. ~!Tlg"do a';l . MllllSteno da Leno da Aeronáutica será justamente 
apt!rias. é de três milhões e meio de ~ero1:1au~tca - a ultima pergunta.: es~a, Qe que não tem levantamento Senhor Presidente: 
oneJaUas a produção. Equivale a 9;~1~ sao 05 recur.s9s de. qu,~ o MI- dêSses campos )Jor falta de aviões, Nos têrmos do Regimento Interno, 
inqUenta nülhões de toneladas de m ... teno .carece par~ ~se fim? T~nho mas entendo que o Brasil pode e de~ requeremos a V. Ex~ se digne mau ... 
arvfw. Entendo que o Govêrno devi:! um genio que é oflcml da Aeronaut1~ vc de;;pender dez ou quinze milhões dar oficiar ao Exmo. S2nhor Ministro 
stuliar com cuidado o que está C'COr· cs, tr~ba_Iha f!.0. Departamento da de dól_~res na c_ompra de meia dúzia da Justica solicitando-lhe as seguin~ 
endo. Não Ge trata de ofender a nln- :"-eronaut.tca 01~11 : Sm da _PObr~~a. da de._av!oes d? hpo AVRO, que são tes inforlnações ou pr.ovidências: 
uém, mas defender aquilo que é :{e~lor~ve~ penuna do Mmist~_no da. arwes. relativamente baratos e exi· l'?) se a atenção do Ministério õe, 

r.osso, e que deve ser pago por preço I Ae~ona~tica :: r~pei:o ~e avwes, de gem Pistas telatiyamente pequenas Justi-ça e dos órp;âos competentes que 
·usto. Se temos dem:üs devemos ra- ~ewna"Ves. Ha.~lloto.s, ~a bons, exce· para pousar, a. flm de que com éles lhe estão subordinados já se voltou 
ton:ar, drnho das nonnas, para res- Lentes e magnlfzcos Pllotos. Vejam oercorram todos 05 quadrantes brasi- ·Jara. o constante e crescente noticiá-
uardar o no:sso futuro. Não só para bem que a FAB,, • ~pesar de l~fdo, é leiros n~_t investigação dos campos . d . • d t d. 

tórlo como :Para o urânio, a no:::sa uma da_s ~rgan zaçoes que reglstra.m clandestmos, e fazenda então, apu- no a lmprensa acerca. o ex raor J ... 
tençPo deve estar voltada para ....... ~enor mdice ct.•. desastr. e. no Brasil, ra_da a clandestinidade do campo, o aárfo de aquisições de eXtensas gle .. 

~ ltdando co Ih bas no interior de diversos Estados da. 
ostos metais raros, para a região au- é m a~J?es v~ lSSm~os. Ago· peso da lei cair sôbre os infratores e, Federação, especialmente em Goiás~ 

"ífera entre o Xingü e o Amapá e a. ra ~ue adquiriU Seis OI! mto. Avr?S jnclusive, estabelecendo - e ai ser\a Maranhão, Pará, Amazonas e Bahia, 
ue· flca na região do Rc·ra:ma que rr.odel nos -: tudo mais e anttquisst- o cr.~o de o Presidente da Repüblica d . 'd tó . te 
rpl·escntem, hoje, uma ri ue2a' in- mo. ~uer dizer, há o aspecto huma- usar os seus podêres. e os nossos - seno ou pat~c.~n. o no r:o e:on_soan 
al4ulável p<:~.ra o país cJ requori- no, tecnico. f!:sse exl.ste em abundân~ uma. lei com penalidades financeiras . o tn~~~? noüdmr:o, -~e sao mumeras 
wnto de v, Ex~ é, cÕnseqüentem~n~ ci;:e~ ~~;~~l!a 0 é ~aterJai. d A além ,das outras, bastante severas, d~ ~~rt; de e~~~de;or~~u<;;Úhe~~~~ q~~~ 
~ .. muito oportuD:o·. gsses aeroportos cr m·. d F" . eâo re ena or r~ :;no.nema. a que os i~rntores pagas- oor parte de TaMilã:S e Ofici~is de 
X'!tem. Em se v:a]ando para 0 ncr· ,e uo e Iguel! o, ~em ao Brasil, atraves de multas e. . . I" er de 
e. para MRnaus e outras capitais. O S1:. Argemiro de Figueiredo - o ?,utra~ penalidadeíl, o· custo da inves- ~~:t~s ;e t;~g~;rg:d~u~;~i~~a~i-
-u~ndo se chega ao .Rio das M?rtes, 1 equenmento. que V. :Ex(!; formu,!a, traçao que ora estamos reclamando · 29) se em caso de ser- afirma ... 
~let, c-cm"r-am a ser v1stos no meto da e!l1 companhia do e-m.nent~ Senao.o:r Era o que desejava dizer. sr. Pre- "va a resOOsta à rimeira indao-a ão 
pata, .sf'm que .se saiba <i que estãn ~ey Braga, poderia ser a~smado, es. siê.ente. <Muito bem. ~"l'Iuito bem. Q.~e providências 0p Ministério d; Jus~ 
az;endo. ~~~lfce~~~o, por todo o Senado da Re- Palmas pro!ongadas.> tiça. e 0 Depa;tam~nto Federai. de se-
O SR. ~IIE\11 DE SA - Muito agra- COM?ARECEM MAIS OS SENil O- ~urança Publtca. ja tomaram ou pre-
eci~o a V. Ex8

• É exatamente o qu~ O SR. ME~1 DE SA- Muito agra- RES SENADORES: tendem tomar para anurar a :veraci-
eseJO. :i:oc:do. . dade dos fatos reiteradamente denun- i 
tr;:mcto que não se pode ex'gir do O Sr. Argemiro de Figueiredo _ A José Guiomard ciados, bem como a autoria ou respon~ I 
dverno re-cr.::c'3ta a. essas in!ormaç-ões ;-nt."éria é de muita relevãncía Jts.se Os.:ar Passos ~:'?.bilidade das fraudes e tl'l'egular1• 

l!l trint~ dias, porque as invest·g;l't-~ é o verdadeiro nacio::1alismo. · ' Flavio Brito d<ldes po1• acrJso existentes: . 
,oés prerJ.oam se:r feitas oor Uln't co- Mout·a Palha. 3'?) se o Extna. Senhor Ministro' 

tssão rH:-mente qualificada e. fO~ O SR .. ~r~M DE SA ~ .ltsse é o Sebastião Archer da Justiça não considera. hnp~rativa• 
netudo. ct-a gente de caráter parn re·' meu nacwnall:;:m(). Petrônio Portela. e urg;ente a constituição de um gruPO 
.:/ft;r ~n ~P)J8:·na. uma ve~ que f'm ca-l O Sr. Aroemlro de Fig~te!redo - A Paulo Sara.sate de investJgadores, esuecialmente ca· 
Oh como ê::rc, não falta dil1heiro pa. ()efesa de nossas riquezas, evitando Ruy carnelro pacitãdos e de reputaçã-O ilibada, para: 
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proceder, Imediatamente, às pesquisas\ segui:!a. ser~ I de:;) teha.dos 
e av-eriguações convenientes, se é que sidéncia. 

4':') caso afnmatrvn a resposta ao 

pela Pre·i'tkria prima estrangeira. como o papei , Está terminado o período 
krart., em vez de produto totalmente' ào expediente. 
n::.cional, como o eacaría de juta, caS!l : 
.1- referida- compra. :.e dest.ine à fo.- ~ Passa-se· à 

j:\ não foi a~o~aõa ·~al providência; I 0 SR. PRESIDENTE: 

item allterior, e logo que as investi· (Nogucíra da Gama) - S01Jre a IJr:c~ção d-e sacos de embala-gem cte 1 
OltDEl\1 DO DIA 

des\inado 

gações o permitam, sem prejulzo para. tnesa. tequerimenros de lnfonnaçü::.; .::afê. 1 rt
2
m 

1 
da pauta. 

o êxito do trabalho potcifll e pa-ra a que s:;r:S.o lidos }'}elo Srnhor F' S2cre~ Sala das Sess:ões. em S d~ agôsto; 
1 segurança nacional. a remessa de tário-. ::I e J967. s~na~ DeSiré Gua~ ! JJ;.scussão, em tHrn[). únlon? d() 

cópia da parte importante ou da ín~ São lidos 08 seguiutes: rani. Ptojeto àe Lei da (.:úuL::va. rw-
tegra dos relatóircs e das conclusões mero 286, de '1966 tnume;o $.498-
do Ministério e do, DFSP; REQUERIMEf'JTO o sn. PJmSIHI~;>;TF.: E-66 na Casa de ortgem.l I que 

59) as infonnações, sernüncto o no~ CNoou.eira da Gam::o - Os req_ue- atsp6e Sóbre a conccs<:àb de - N?691,de1967 1 t t ,. b tíciârio da imprensa, pede~se que tra .. j ritnentos lidos serão publicados e, pos-· ·ransper e gra UltO, ou c~m a a-
tem, de maneira especial, da naciona- s;::uhor !.residente: te:rionuente, despa~l'l.arJos pe'!.a. Pre- t1·,' mto, nas estraaas de imro da 

I lidade dos <:Ompradores das glebas -~dénc:a. I n.;ue FerrotJiárta P'ederal· S.A.~ 
aludidas, em número incomum c R2queiro i\ Me-st'l, nos têrmos reg~- tendo pareceres coi::ruric:::, i .sob 
mesmo alarmante, conforme os jor .. .menta~s. que se oficiei" através do MI- O SR. PRESlUF;'Si'E: n1<meros ::!91 e 292., de 1061, das 
nais, indicando se n finalidade pre .. nistérl~ .da !..u:tiça, a~ Depar~a~-::'!nt_? iNom:cira da Gam.a) _ Vai ser Hctn, I (1(mtissóes de Tra-nsportes, comu--
eumivel ou comprovada dos ~stran- de ~o.11c1a r ... d~ral ~a1?' que ~\L.rnL, j:)C.!o ·senhor 1g Sz-cretátia, ofielo! ntcações e Obras PútJiü:a,o;: e de 
g.eiros que delas se apro;:u:irun cnnsls .. rela~numen.te ... s mlssoes rwLgl'JSa-5 :;-n,·iado à .Mesa pelo nobre Senador. Fmaw;as, 
te em exploração e exportação clan~ nor.-e-Rme!1~anas, l 0 c a! 1 z n d 3 s em P~zerra Neto. \ Em di:ocus.são_ o projeto. (Pa;:..~a.) 
destina. de· minérios, s.nbretndo ra-e1.1 .. ~ef~. CO .... n.Jás, Itacoabara e Pa-~ . . Nao ·havendo -quem p'3ça a i.;a.a-
eativos ou utilizã.veiS ·para· a energia rmt-m.s: , E' lido 0 scgumte:: · I vra p~ra discussão, ti~m-a 1''-'n•O 1?'! 1-atõinica; 1 '.1 F:~. ap~;11.::~. por ota, t.ats a) o mL'llero de pcscsa~ <_!Ue in te- 1 s~n!1or l?reôdcnte: ce1·~·aua. 
estrangeiros cu na~!vm,;s Cuidando de gram cada uma dessas mtsso?s; J ~ ·• Em rolação, , 
pesquisas minerológtcas, sem \Jl'évta Õ) a datn de entrada. de c~ da. um:t ... o ~2no.dor que e.sfe s~b~reve: .aut~r 1 0.$ s.enh<J:r(!S senadvre;:; qnf' ~p:·o--
autorizaçâo das autoridades compe~ dessas pes!oas no territótio naclonnl e ~~ ~;.és e~1en~~s ao P-.oJeto a~ ~v~ l vnn~· ? proJeto que.ro.m p::.:·m:qu.:eer 

I tentes e, portanto, ao arrepio da lei; do último vis~o do r~.peclivo pa::;~ -::·uç~ c.~.-1\6,, ~ncerrada a d1sc15- senvauo::. (Pausa .. >. . 
ou, ainda, s~ se trata sOmente, ou. aporll.'!' · sa? tio PIOJeto, \em ex-por o s~~ , n p!OJCto toi reJeltado e ass.u:n sera 
pS:rciai ou totalmente de especulação 

5 
) ' t·. d Lé ec b'd :.0'1llnte: I :uqu,va-do, sendo feita a. CH:-v\tla c:o-

de imóveis rurais, com fraude e má re~urs~; :~:;c~?r~~a-d~~ GÓ~~êr~'10 c b~·a~ 1 _ Na matéria divergem os pa-, munica~ão à Câmara dos Dt>put:Ído.5. 
fé Tomando em consideração a exten~ sileiro, cu se são totalmente e<stí.p-en- recel·es n'l~ 7 ~e s._:rc..;:p~etivamentc, das 'f: o seguinte o projeto Vejei-
sfu•, a profundidade e as dificuldades diada.s por recursos dos seus tnwses, Mesas da Cama: a dos Deputados e) taclo: 

I 
das averlguaçét".s recla. madas, reque- de ori~em;· I do Senado Pedewl. \ 
remos ainda que se conceda ao Mi~. d) as atividades ili-citas exerc:dns 2 - No Senado f:Ji apresentndo um : PRCJETO DE LEI DA CXMt\!itA 
nistér!o da Justiça prazo roa.is o.:Ia .. t>Or essas rnt:.sões. já at,lUTadas ·pela subStituth·o, , que realmente trata · e' N9 286, DE 1986 
tado para sua resJ)Osta cabal, inda~ PoHcia Federal; ~:raz. :.:1.'?, Regime~~ Com~m, tôd~t ~: \ (NP 3. 498-13-66, na casa d:::! origem) 
gando de seu eminente titu1ar que e) além dos membros das referidas •12°\açows ofer~,_.I-aa.s pe~e sCo~~\~s{-1 ( Dispóe sóbre a cõncessáo de tllans­
tempo os órgãos competentes de seu rilh·"ÕB" m·tmtrn; brasileiros trabalham çn.o de 24 à. e. Janeiro. .s e J· l porte gratu.i'o oJt cem abatoneJI-

. ' ....... ~, ! '. - - lutlvo, nos arhgos. 55, lQ-2 e 112. foram I ' ' • .Ministério. considerarn jJrecJso para no c::erCl~W das. m~nclonadas nttn- d t ã 5 em"'n 'a oferecidas pel{). f?• nas_ e~tradas de ferro da Rede 

l
ón.r integral c. umprimento ao que es .. ~-,•d.es ilfCJtas e no que estas con~ . ;i~_.o,,;tá~1o a dest;, a ~prcsentadas a..; l .Z. erroz:zar.ea Federal S.A. 
tamas solicitando. , .stem I 

Sala das Sessões. em 8 de agõsto ... · Justij\cut!l;a C. N ., em abrll dêste ano. í o Cong;·es.so Nacional decreta: 
de 1967. - .Mem de Sâ. 3 -- Além das questões suscitada':> l r~rt. 19 O artigo 31 da Lei numero 

REQUERIMENTO 
N? 690, de 1967 

Segundo publica o "Estdo de SM 1 5 emendas como foram a.s da' · 
Pnulo'' em 4 do corrente, a Policla ~aqu_e a - '. , ! 3.115, de 16 ãe mntço d-e 1957, pa!:>.Sa. 

..t•amitaça.o e~ tnnta dJasT .dos pro~ 1 a ter a sega:r.w redação: . 
Federal cone i ui Jet·~UIHHnf.'N•J qlJ~· ln~ c~ssos do ~nbm1al de. Contas ~a •· ... ~1·t. 31. A R-éde Ferrovi:J.ria 

1 
Fe­

::lica estar-em as missões religio:-ns União, o prazo de env1o p~!o Pl'Csl-~ derul S,A. não fará ngnilmn tra.u.s­
norte·ameTicanas, sediadas nas ;.·en•· dente da República dos ~ecr:tos-!~1~ porte g .. ·atuito ou com abaümémo, 

Senhor P~sidentP.: ridas cidades amazonenses, en vo!vid8.'l po:r êle expedidos e tranutaçao tUs salvo do seu pessoal, dos mem.j)
1
·o5 \ Nos têrmos do Regimento Interno, em atividadt.s ilicJtas. Pelo que sa- <Jtojetos. oriundos de men~agens 111 do congresso Nacional e de au~ori­

requeremos a V. Ex(). se digne ma.n~ 1 ben:os. a a-ssistência religlosa . em Poder -Executivo, •l sub~titutivo da Co- tiades H:derais e estnduai.s que fõrem 
ldar oficiar ao Exmo. _Serlhor Mi- Tefe é prestada p.or p_adres catôl>~:.s missão Diretora dJ s~nado incurpo- indicadas em lei'·. 
:Oistro da Aeronáutica solicitando~ lhe hol~-11:deses: cr..1 Cod~Jas, por padres Lt>U várias outras m~va.Qõe's da. Carta Art. 2" Serão concedidos pa.s3eS li-
11-s seguintes info-rmações: cato~IC.os norte-americano~:. e.m altn~ de 67, deslemhradas no projeto '111 vrc·~ cem direito a viag·ero em tddas 
I l'l e têm pTOCedéneia as reite- coatiara, por P3.dr~s. catolJcos c na 1 .. 67, mais ccnccntrado na questão po~ a') fel·::vvias- incorporadas à F}éde 

s . . . é · d denses; e em Parmtms, por padres li d ·d~ · d co -e o d 1 ra.~ notlcJas da; Imprensa ac rca e carúrco ita.~·!lnos Para rnelllor orJ-' Uca a pres1 encal. o ng. :::!': Ferre<. ·:.a rte era B:A.: 
existência de inumeros carupos de · 1 5 ~ a Nacional. Entend~mos que a 'ict~- I - :.;._,; Diretore.s-Supet'inten~en-
8.viação, clandestipos. exi.~:tente.s no entm· a nossa açao parlamentar n ranca da: maioria n.:;o deve margina- tes e L.t!C.e.s de Depm·tamentos de 
interior do .:SraJil, SQbretudo nos Es .. região, especis.ltnente nQ moment,} e~n lizaf o trabalho elaborado pela :Mesa sua Admini.stração Cent,ra.J; , 
fados de Goiás, Ma:r:anhão, Pará, que .os rer:esentantes . das ~nt,idacl~<: do Se-nà.do, que. ass-inalemos, apr;-t·Jel- II - aos Diretores--Superintenden­
Ceará, Bahia, nos quais pousam e de.. rell.ISJOsas vem ~ ~ra.siha ple.1tear d?- to11 sugestões da própria Com:s.são tes e Chefes de De-partamentOS! de 
Colam aviões não registrados no Brasil b:~.çoes _o;çamentárlas. federa\~.,.~~~~~ I Diretora da Câmara dos Deput'ldcs. ! sua-s unidades de operaçã-o; 
e que sobrevoam o território nacio- dt&pens~~eJ .? 00\'-~e~ml~nto d t. 4 - Sabendo, outrossim. de que o I IIJ - aos mutitados de guena: 
Dal à revelia. e ·sem prévia nermissáo do de tao.r. "'.Ve _, .nuncHl. . 'eminente Presidente do Senado ,lá 1V - aos empregados das fettro-
das autoTidades dê~e Ministério; Saln ·das Sessoes, em 8 _!J~ w2:osto manifestou, reitera-dhcmen~P.. o c;i("~j(l vias da Rêde Ferroviâria Feàeral S.A., ! 29) s.e têm, da meslna torma. pro~ de 1967. - Senador Destre Guarani. r! e que a matéria não tivesse mais quando: 
eedência as notícias de que. novos ~ demora na sua tramitação, e con· a_1 em objeto de serviço; 
thaiores campos c!andestinos de REQUERIMENTO fiado em que as suas emenda~ in- b) removidos no interésse da: c:tn-
~viação estão sendo preparados em corporadas no substitutivo seja..m des- prêsa. 
~lebas de grande extensão, r~cent.e~ N9 692, de 1967 tacadas para aprovação. iuntame'1t-e: c i ~cid-entados no trabalho; , 
mente aãquíridas por estrangeiros nas s~llhor Presidente: co~ out!&.,5 partes daquele t.ral1Hiho: I d; por motivo de moléstia, indu-
~glões referidas; o s1gnatano .vem retirar as emenda sive em pessoa da família; 
l 39) caso afirmativa a resposta a Requeiro à Mesa, nos têtmos regi- de sua autona. 1 c\ em gôzo de férias regulamenla-

fiualquer· dos dois quesit.os acima, se mentais1 que se oficie, através do Mi· Sala das Sessõ~s. 8 de agôstQ de ll·es; . · ! 
tais campos clandestinos têm capací~ ni~têrio da Indústria e do Cmnércio, iS67. - Bezcr.ra Neto. j) aposentados com mais de 35 alias 
t.\ade e ofm•ecem cvndiçôes de pouso ao Instituto Brasileiro do Café para de ~erviço ou por invalidez. 
ei decolagem para a-v-iões de porte su~ que informe, tendo em vista o aviS'l O SR. PRESIDENTF.; Parágrafo ú.nico. Nos ca~os das 
ticiente para transportar carga apre- do IBC, pl:tl. 1lca.d.!'l em "0 Estado de (Noguetra da Gama) _ Conforme 1 aline~s a. e /, ~ vantagem: se ester.t,de 
eiável para o exterior do l3rasil; São Paulo", de 19 e 2 de agosto de se vetWca do documento que Rr'fl.ba :an;bem a esposa e a~ filhos melfo-. 

L4'?) que providências ou investlga~ 1967, relativamente a·. pap~l kraft e d er lido 0 Senhor senador Be~ tes, e, no caso da ahnea b, a van­
\'()es tem adotado ou promovido êSSe papel kra!t betuminado: ~!rr~ Neto 'comunica 9 Mesa sua dP.· tagem s~ e.stende aos familiares e: a. 
Ministério para apurar a procedência a) qual a quantidru:le e val()r dês.- liberação de retJrar as emendas que um serv~çal. . . ~ }i!(\ 
~ reiteradas • denúncias da. 1m- s~s arhgos que o IBC pretende adqut- b.a.via apresentado ao Projeto-de~ R-e~ 1\.~t .. 3 Devera amda a Rede "r­
p;rensa; rrr pela mencionada tomada de <>olução do_ Congresso Nacional n9 1, rov1arra. Federa: S.A., nas ferró~ 
~]5g) de que recursos materiais e pnctJs; de 1967, que adapta 0 Regimento co- a; ela mcorpora.das, conceder pa.sS~ 
.tinanceiros cnrece o Ministério a flm b) qual a aplicação que o me darã. muro às disposiÇÕes da- constituição hvre.s nos empregados, !las respecti-
de adotar as pro-vidências e promover aos citados artigos· d 1967 va.s unidades de OIYeraçao onde ser--

' t· õe "' d in i" " t d ' d t ã - e · . vem, no trecho compr-eendido entre· a as inves Igaç s a que ~u e o c .,o c) por con a e que o a.ç {) orça Em vista disto esta. Pres.tdência de- 1 - d .,.d. -
1
.-. 

1 •;,terior, e 1:. · será feita a. 1·espectiva des- ' es açao e sua r~I encm e o VV<>I 
""'f' rn n ·a.na liberou convocar sessão· conjunta do de trabalho. I Neste têrmas, pesa. Congresso Nacional para o dia 1fl do Art. 49 A Rêde Ferroviária FederM 

·1!. Deferimento. Justificação !:!ort-e!!te, às 21,30_ ~o-ras, destinada. à S. A. poderá cop.ceder transporte co)n 

!
Sala d'as Sessô»s, em 8 de s.gõsto Sendo o café .., produto especifico votaçao da matéria. (Pausa.) 75% (setenta e cinco p-or cento) <le 

d 1967. - li'! em de Sd. do JBC ~e tendo el;ll vista a po)1Uca 0 Slt. PRESIDENTE~ abatimEnto ao seu pessoal s.ttvo e 
:lo Governo de eontrôle da balança· inativo e aos seus familiares sóme.rt-

0 SR. PRESIDENTE: co..mbia1, quer-nos parecer que está l (Nogueira da Gam.a) _:·Convoco te na unidade operacional onde serve 
{NogUeira da Gama) - ·os regae~ descumprindo a orientação de govêr~ os Senhcres Senadores pà.ra uma ou fôr apOsentado, 

r rnentos de informações que acabam no a entidade estatal que prefira ad .. .sessão e)ttraordinãrla às 18 horas . e Art. 59 Para os efeitos das conCe$-
d ser lidos vão à publicação e, em quirir produto ~ue dependa. de ma~ ts sninutos. sões autorizadas vor esta Lei, cons~-

1 
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de~am-sc como fam!riares do servidor 11984, denegut.ória de registro à con-' obstar o acolhimento da iníciatlva. do~ qu_e dÚ~ respeito também à f>e;u!'an~.a 
actvo, de.sde que vjva1n ern companlua 1 cessão de reforma ao Sargento Jose I Sr. Presidente da Repúblic:'l, uma 1 nndom.l. 
do mesmo, sejarn por êl~_ mantido;; e ll?ôrto da Cruz. _ J vez que tomada no:; têrmos da ou-\ No::; termos do parágrafo único !io 
const.em ·de sua declaraçao de fam1- Art. 29 Revogam-s~ as dispmuçóes I torga e~p_ressa no art. 53, ítem II, da· m:s1-::1:> .artigo 58 da Constituição. o 
lia: cônj~g-e,_ fllhos, enteados, tut;; I em oontrário. Const~tuiçã~ Federal. _ / n-nç-·es~o ~aclonal te.~ ·G~ dics p1;ra. 
~ados e rrmaos menores, sendo ~u 0 ·su PRESIDE'"~TE· . Ass1m, omn:unos pela aprovaç.ao d<~. deliQe~·ar sobre a. materm, ap:-ovan-:h-
nmàs. enteadas e tuteladas seJam I · ·• · \·texto do Decreto-lei n? 327, de 11 de la, n5~ podendo ~m~ndar o r!ecreto-
so.lteü·a.s. . 1 (NGgueira d.a Gama; - Item 3: maio de 1967, na forma do ~mexú I Jel, o rnlRl será tido ccm0 ~IJ!·ov~vlo 

Art. 6t~ Os passes llvres aos ape>- \ projeto de decreto legislativo. ~~. ci~T'!. ~·o de. prazo, não ho:w~:- d:Jli-
sentados com ma1s de 35 ancs de .&-?l·- Discussão unica da 1\lensagem b-:o:r.~f;. ... 
vJço e por invalidez, a~im coruo aos n'~ 417~67 u~<~ ne ongzm 4J!l-67J PROJETO DE DECR-ETO LEG!S- 1'7a· c:11narú Fe:ietal o p1:n:\rb n3o 
~~-u~· familiares devidamente quahfi- ae 11 de maio de 19Gl, pela qual LATI\70 N" 34, DE 1961. .-.11 e'""on a se mtmife~tar stb:-e o pt-:J-
cB.dos em declataçúo prév.:a, serâo o Prcs;acnte ela ftcpuotwa sub-- iêi~' d2 decreto 1eg'~lat:vo r'11.>:::,--:)_j'> 
fornecido.s por meio de carteircis per~ meteu ao congresso Nacional, 1la Aprm;a o tc:rlo ao JJecrcto-lei n° 327. ~ ., . _ 

1 á 1 ct de 11 de maio de. 1967 pe!.• sua ccmissao de Ccn-~h'n:a-1. e manentes, providas das rrs!)ec ... vas . orma 0 paragra 0 un;co 0 cu- .}u::t:ça :'!provando n de::-::-! ~-,~1 nu-
1otogra.fia;;, para a ídentificaçfw do:; ti!;l·o 58 da Constituz~ao, o texto 0 C N · ( d t [ t bf. 1 , • · 
seus u.suátics, quru1do ü:'.'30 iôx n.eces- du Decreto-lei n9 327, a-e 11-5-67 ongresso 1 a~a:ma ecre a: mer·v ~21 ou~ Rm .·.m ;-J~n•e!"t ~-~-
ii:'mo permlte a Réde Ferroviária que abre, ao llhn.stuw da Fa- Artigo único. E' aprovado o text() re~-er~~faxorável da Ccmls<:uo d~ · ;-
l<"~deral s. A. e ~ 1as unidades de ope- zenila o crCáilo especiaL de NC:r$ do Dec1·eto~lei n'.' 327, de _11 de. mato 11 ~:~·0·~-ado 0 lJ!"nZo p:'''rt r~~~m.~ , t:fa 
1ac:ao. ooo.uoo,oo (sCl~.>cc-ntos 17Hl (."! uze1- de 1967, que. abJ·e ao MmJsté

0
rH\ dh- :\-IenSa.-zcm ào poder F.x~cpL\\·o n::t 

• 

Ar.. 7!)c A p;-e.s~ntt> Lei ent:::a em rus novos) desttnaav a a~emJ.er, Fazend::t o m~dito. especi~l d N~r:t; :Juh·a o~::t\ do Congres.o;o, v~: 0 0 c·.:-
,.igcr na cta~a d.f.! ~ua publicação. no corTe1lte ano. as despesas de 600.000.00 <.sel~CethOS mtl cruzeuo.s nc0:m1t"c p?rn 0 Sen'a(lo a 1 ~ 0 ~ i:.tn'-:a · 

Art. sv Re•·og.:un-se as disposiçõ~s gratificação espectat do .Sennço novos) .. d:~~11;ndos a .. atender. no eor
1
.-

1

n.p. e CJ'Ites do reces.s\l-. r::·'"-?'1'"', na-
~e-m contr!uio. 1 NacionaL ae Informações. r~nte~ exe~ctclf, às d~~e~as de ~rat- ~·':!::-.:>,. dn, cnni::Fíio rle c~n~·:~11 :~3.o , 

o SP.. PRE.SIDE..'\TE: '

1

. Sóbre a Mesa o parecer da C.::nms- flcacao e.-.pe~_nl c-1.o ....-~n tço Nacional .lpstvf-l 0u:- opinou ·r:.,!.,. :1'1~m·a~:i'"1. 
' são de Constltulç.."lo- e Jusl.iça, qüe \•a1 de Informatoes cS.N.J.>. · '1') -rl?crei~J~i nos têrm"" fh n"0-i:·~ 

(No!Jucira da Gama) -·Item 2: ser lido. Brasília, d~ .... -de 1967. Sal:\ .,,._ rl"':'~·r-h 1er.d<:.lnt.ivo qne e:1h'Jr~tl: 
Dtscussao, em turno unwo, à~ I .. . . . das Comi"SÔ'Z':3. 21 de 1unho de 1967. f..:~te. o R-?latório. 

prujeto de Vecrcto Legtslalit'u 1 li. hdo 0 ~e!Jtti71tf'! - Anfô11io Carlos, Presídente em 
numero 'i, de 1967, origm-tírio aa j Pare.'cer exercício. - Euric,'J Rez·cnde, R~la~ PARECER 
Cúmara dOs Dep-utados, numero · I teOr, - Wilson (}o11çatvr.~ - Carl!:s o D~~reto-~el n9 327 rl~ 1~ ct:o 1]1~io 
292-A~66, 11a ca:.:a de ongem, que Da com.isido de constituin1o e Jus- Lindcmbera - Dezerra Neto, v~ncido. tie 1SG7 diz o s~utnte, na s!m in':·;J-
mantém o ato do '1-riounal de tiça,. sóbre a 1'.1ensagem ·n.,. 417, ae - ~lcnsio de Crt_rttolhn - JOSf!Pll-!ft' duc~c-: 
Co1aas da U1Hãp denegatório ae 1967, (ill' 4::l9, cte 19G7, na Preu~ ~lfann.ho - venmdo. Decreto-lel naol "0 President-e d,l R<!IJúbllca uslndo 
regt1'lro a concessão de reforma áênciUJ em que 0 sr. Preszaente aa e mf>lO adequadl) !)ara abe-rtura de dn. nt:·lbukáo aue lht! r<•yre,·e n .'l'"t':ro 
a0 Sargento Jose Pórto da Cru,:, Repli-blica submete à de!iberaçao ao crédito. tsol~de,m2nte. O 1'd~creto cmn 58 Hem I{ da Ccn.!õtituir:5.J e da tt1-'fG .. 

tend-o pÇtrcceres sob numeras 49U Congresso Nac1o11aL o text.o'do ve- fôrça de le1", a que se refere o ar~ ri·.t'!r.ih ctnt1õa í'.:'l nrf,.~n 1':! r~1 D--
e 49~. de 1967, d-as Com<ssões cte ereto-lei n'~ 327, de 11 de maw ao tigo 58 da_ Constituidio. ê lnstr-umen~i~ret.o-l;i n9 282, de 28 de fr:~·e."ciro de 
Con::Lil:mção e Justiça, nos ténno;; corre11-1e ano, que cWre-ao Minis- to de carater normativo. 11f!:07. decret~.~:" 
do ::.ubstiíutit:o q1.1e oferece; de Fi-~ teria ela l•'azencta 0 créa.ito especial Além disso, não nos narece nue com::-. s2 vê, o atuo..! (1,'3cl'do-1f'J fol 
rwnças, tavorltvl!l ao sub~tituttz.·o ! àe NCr$ 600.000,00 <setscenü.Jt> mit simples abertura de crédito especial exc·x:li:'o na conformidade d.::t a~tori-
da Comissão de Co-nstituição c 1 cru:::(.:iros novos), destinado a atcn- se enquadre rw cnncelto de fiuarrr;a.(ji?'a~ao ccntidQ. no art. 1Q dr. nutrrt d~-
Justlça. \ a,r, no corrente ano, a despesas de públt'cas ou de ,<~eQurant:a nacional. a cret.a-1ei QtH! ver2-1. ex":tf!r>l~n't~ a. 

Em dJ~U~do. tPawa. j grati_ticaçéio especial r:to Serviço Na- Q_ue. a_}ude. _excencion_n.Imente, a _Con~- rl'l."J"ln3. matérl.a, crJando-se :1té certo 
Se nenhum Senador quiser fazer , C'lonaZ de Injormaçóes. t.ltmr;ao. Fmalmcnte . .<;e. por d1spos1~ p::!ll.n, uma sltU>:'lcao ~n·Y:m~I n?ruue 

tJso da palavra, encerrarei a dL'icus- ! . çfi.o exnressa (art. 58), decreto-lei ::e frnt!'xia de um diplcm~ !Bgol cnm 
Relator: Sr. Elll"JCO Rezende não pode ser exDedido se acarreta functamento em outro decre'D-l'i;i de eã.o. (Pau8a.) j 

Eslâ en·cerrada. . o .sr. Presidente da Repilblica, na aumento de desneta,' o artifício de i~unl teo:. p~r um decrct;,.-1.el se ali-
Em votação o subsULu~:vo, que tem lmma do paràgra.fo Unico do art. 5S baixá-lo com nnroveitnmento f'lp rlo- tori%a a ·-b~r-fma d~ tl?tf':m:n" 4

'1 rn'­
preferêncja .sóbl"e o projeto. (Pausu:.) da Constituição Federal, submete a tações sunrimid~s é forma obliqua.l dito B per outro se abr~ o rcfrriflo 

Os Senhores Senadores que a apro- deliberação QO cang1·esso Nac;onaJ, mas inegável, de burlar a vedação! crédito. 
11am queü·n.ru pennanecer sentados. acompanhado de EXfJOS1Çâo de Moc1- constitucíonal. p·:;r cc:1siáo dn.. expedkán do p~i-
tPausu) 'í'OS do Ministro de Estado da Fazen-, 0 SR. PRESIDENTE: -neirc. bf'!xado cem -::m-:-!o no a.l,'t. flq 

Está aprovada.. da, o texto do Decreto-lei n\l 327, de t:: 29 d~ Atr> InstitudciwJ r~ 4. b P:r-..... 
Em con.seqüência, o projeto está 11 de maio de 1967, que abre ao Ml- (Noguei1·a da Gama) A materla rler T_i'.X<:e:- 11tiVO não se .inlg~1 Va 0btiº'~do 

tJrejudicado. :llSténo da Fazenda 0 credito espe- está na denendêncla de parecer naja fiUbmeter o seu. ato à ap~'e:i3"f") do 
A matéria vai à Comissão de Re~ c.al cte NC,·S 600.000,00 (Seiscentos Com.issâo ~e Finnncas. cujo Il"'1::tt.or) Co-~~re~n _NacJrna1:_ .i"t rf!,?l'a, no 

d.a<:-áo. a fim de redigir o vencido pa- mil cruzeiros novos) destinados a desig-nado e o nobre Senador Clodo- -1::::--· 0~ créd1to, de R{'ordo c:-m R an· 
ta o 29 turno reglmm1al. atender no cornmte uno as ctes"'e-j mir r-.rnet a quem. dou a. palavra. '"n::T•:.r:-,., dada pelo d"ct~t"-l~'i :>nt~-

t ses de gratificação especíà.I do ser~i- 0 , rior. o faz scb a fr-rms. fJ" ("":01'"-'ei 
. t o seguin e o sub:stilutito ço N.acjóba1 de Infonnacõ-:os. . l SR. Cl.ODOJ.Un !I<JII,LET: e o JiUbmete à delibera-:-áo do c:n-

aprovado; , 
As razões que levaram o Chete do <Sem revisão do orador) (Para. grf>-;;~-u. 

PROJETD DE DECRETO 
LEGISLA'I'IVO 

Determina o registro, pelo Tribunal 
de Contas da União. do ato que 
concedeu reforma ao sargento Jost' 
Pôrto da Cruz. . 

Art. 19 Fica determinado o regis­
tro, pelo Ti'ibunal de Contas da União, 
tlo ato que concedeu reforma ao Sar­
aento .Jose Pórto da Cruz, constante 
do Processo TO-número 45.275~64 e 
J·egistrado sob reserva, de acõrdo com 
autoriza-cão concedida pelo Presidente 
ela República, exarada na exposlçâo 
de motivos de 28 de março de 1966, 
do Ministro da Guerra. 

Art. 29 este Decreto Legislativo 
entrará em vigor na data de sua pu­
blicação. 

Art. 39 Revogam-se as di.sposiçõe~ 
em cont.rári-o. 

ti: o seguinte o projeto preju­
dicado: 

PROJETO DE 
LJITIVO 

DECRETO LEGIS­
N? 7, DE 1967 

(N9 292-A, de 1966, na Cámara dos 
Deputados) 

Mantém o ato do Tribunal ae con­
tas da União denegatório' àe regis­
tro à concessão de reforma ao sar­
gento José Põrto da Cruz. 

O Congresso Nacional decreta; 

Art. 19 Fica mantida a decisão do 
"rribunal de Contas da União, pro~ 
:ferida na sessão de 16 de outubro üe 

Govêrno Federal a baixar 0 Decreto- emitir parecer) sr. Presidente. Srs. Entendemos, data vénüt. cu e n se 
lei n9 327, de 1967, ora objeto de de- s-ena:dores .. i!\ tinh•-: redigida o m:>u/~Jmitir como necessário ~ in(l)~ry:n­
liberaçáo do Congresso Nacional es- r.o.recer sôbre a. m~téria ora submet:da, S<n:e1, o extome do Con.g;res o N.:t<':rnal 
tão consub.stancíadas na citada' Ex- à. consideração do senadQ. a es.s~ nóvo_ r!ecreto-leJ. ú m::-:m:-> nfl:) 
posição de Motivos do Ministro de Já a~ora, ex::tm1n:mdo o decreto clevnr:a Cf.'g-Jior de a.be:·tnra de r··é­
Est::tdo da Fazenda, a quaL entre ou~ Legislativo t:tlabcrado nela ccmiss.-'ío dito .. mas deveria r~11-=t=r n _ni:lté:'la 
tras consideraçôes, assinala: de Const.H.uicã.o I' Justica, vou ler o cc~1hda no d~r-reta-let antenor, m1 

" . . na.recer um., vez que foi o projeto ~c.1a, .a. autor1zaçã~ :o:.::.ra a ::~.ba·lura. 
O expediente fo1 ela_borado, incluído na Ordem do Dia de hole e .... o credito. cem a mdtcar,ão c_,~s fnn­

sob a .forma~de pecreto-leJ, aten- a sessão em que deveria a ccmi:Ss5.o tes de receita, nos têrm~s na qtn~ti­
ta. a Cll'?Unstancta de_ que, no~ es

0
- de Finan,..J:lS se manifestar sõbre n tuicfü ... e ?- declaraciio .p~~rn-mtqrin ~e 

tntos termos do artigo 64, ~ 1·, matéria aínd'l S" realizará amanhã Que esbna 'N:vop;adf\ o ('Uf,.'"l a~ nu­
letra ."c'', da ~onstlt_uição, hâ · Depois de 1er O meu ~"recer eu ~; mero 282. Em !'eguída, fl+"n""" .d" um 
ne.cess1dade de mdica9ao da te- permitiria acrescentar algumas c~nsi- decreto executivo, o crédito ser·:·t 
ce1ta ,c~respondente a _a~ertura derações pnra' me'hor esclar·ecimento aberto. , . 
do crcdrto, E esta~ pela tato de r,35 conclu.,ões a que ch""'Uei Mas, o que se pref.enõeu c,.,m o novo 
ser aurida em fonte outra que ...... (L d ) ~ -e. • decreto~Iei foi suprir a cmjs~~n v:-r!-
não a do próprio serviço Naclo- en ° ficacl(• n0 anterior. ct'm a refhênc'a 
nal de Informações, impõe seja Com a mensagem nQ 439 de 19-67. o,aos rr.cursos P'i\ra fHre1• face ~'~ c:·é-
adotado o recurso ao artigo 58, Senh'?r Presidente da República sub~ dito autorizadO. Ai, rl_nd:l, ncs :n;or:_>re, 
item I!, da Constituição, que fa- ~ete à deliberacão do con.qresso Na- não se conseguiu vencer <J. barrei:-a. 
culta a Vossa Excelência expedir ctonal o texto do Decreto-lei n9 327. ccn"titucional. 
deoreto oom fôrça de lei sôbre ft- de 11 de maio p.p .. "o qu~t a-bre no Dü::;-se no decreto-lel n9 327 aue o 
nanças públicas, além de ficar 1'-4'inistérío da Fa7.enda o crédit~ e~pe-- valor d-o crédito aberto ''c;eria c'"berto 
por igual caracterizada a segu- c1~1 de ~crs 600.000 O~ (-:;e1centcs cem cs recursos proven1"'ntes é<1. re­
ranç~ nacional, que é a hipótese m1l cruzeiros novos) destmado a aten-! ducão, em igual importância, C. a da­
prevista no item Ldo mesmo dis- der .. ~o c?rrente ano, "lS despesas de tacão consi2:nada ao código Jcca 1 nú-
positivo constítucional.., :rratiflCaçao especial do serviço Na~ mero 4.01.01, C•::ttegari-1- Ec&tómica 

A Mensagem vem ao exame do 
Senado, depois de vencida a sua fase 
.de tramitação na Câmara dos Depu­
tados, onde, aliás, não foi objeto de 
deliberação final, à vista de ter-se 

::tonal de Informacõ~s". 4.1.2.0. do vigente or('s.mento'' }'Las 
A f!'l~nsag-em vei-:J accmo-~nh~rla Ca U:) redidade, n5') !>e di<-<;~ exn-""·s"­

exposlça_o de motive-s n9 338, do Se-- m~mte que a dota'{âo td serra 'i·edu..,~­
nhor 1-..;mistro da Fazenda, na aual da de tanto, como seria o cer~o e Jó­
se explica que, nos termo~ do arti-;o ,j..co. 
64 § 19 letra c da Col'i.stituicâo Federal Altm disc;o, na dotac?o reret.·idr~ -

esgotado o pra~o legal Eeferido para se fez a indicação da receita corre:>- Categoria Econômica 4·, 1. 2, o, I; á Cf!:s 
a sua aprecmçao, pondente à abertura do crédito, e se nen<>: 
po~ ponta de vista da~o a- es.ta. Co~ esclarece que >1 .adoção de decreto-lei. 1 - Grupo de Trn.ba~ho de !B:-n s.ili•J. 

m1ssao exa_min_ar, ~u seJa, o vm.cula- para o expejiente em causa tem apnio - crs 1.goo.ooo 
do à constltucronahdade 7 juridioida- no art. 58 item n M carta Magna 2 - ccn.;;e1ho de 'I;;:::::mu:t::.::.._ccs 
de da ma.tér!a, nada ha que possa por se tratar de matéria fina.ncelra ~ .- CT$ 15'"\.000. 

,. 
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~ onde sruíam os recursos? Seriam! porque a. referência. se faz apenas ao 
:rerU:ados da dotação consignada. ao Item 2. do Art. 58 ou szja de nna.n-
otupo de Trabalho de Brasília, no seu ças pú'blicas: ' ' . 

justamente, à Catc~oria. Ec:mômica. 
o;.L:m. da- abertura de crédito; o último, jft­

aprov-ando êsse crédito. 
tc~o. ou o Conselho de Teleccrouni- ,1 • • • • 

caeóes entrarft:t COlll D. sUa. contribui~ _ P_Ub~lCO.rl<:' O tex.to, QUe k"'t"a Vl-
çâ , f.l.esfalcando-se de parte cu do g~ncta Imed:ata, o_ Congre~o. :-l.J_-
to 1 de sua verba? ciOnal o apr.:;val'a ou re~eltara, 

4ünda mais. Não se estaria com dentro de ~essenta dlas, nao po-

~1.a.s essa Catt;c':1a Econ&mlca -
ti\. e o UauJlllO Ct.:l_ V<-ú .. :.tcal' no urça­
n~enw - P• a.cJ.-se a uma tnc:.:q;n~~d­
çao amb!&,ua. lJJ 1a~o, o o ... ça.llen~o 
ugen1..~, na pi:,; .. na b7, p-.)r ex..,.nf;L:>, 
da ao .Po;.raeJ.· J!.X~.-cuuvo u1na veJ:oa -
a 4.00.CO - que cnamaú .... ~uvs, anti­
g.;~;mEmc, d~ Cl.il.:.lgnaçao e subco ... 1SJ.g­
~~açao e que, HOJe, te.n ou~.-r:.r.> no.n~.3; 

COCügo, ca.legoria eoonémica, elemeuto, 
UllH>.aÇie, E...C. V<..lU1l:...:.o."-.:o llw.::> . .o! v_...­
ÇalllEfl{,J que 4.!Jl.LU e Pl .. J•u ... nc~a 1....a 
~epú.bli.ca; 4.lH.Gl é tambêm Presi­
dt-nCJa, ua .n.-t .. U.o..to.LC<l. - "'·>:.""-'.:> u ... -
Jj)~natll..e.:;; e, nu ca.:>o, serv1çu l\lacw­
nal ae lrh-otmaçbc.>; e "l:.Ul.UJ - Pre~ 
toJ.Ut.ncia ua ltepublJCa, Dspartamen~o 
6um.mstrl!-Li\o ao l::i;;rv.çv 1-'Uouco. 
!W:a.s, quanao v;;mos aqui, a pâg. lU:.!_, 
\'ermc~mos que a ca~egotla '1.01.20 
se 1e1ere ju.,lamente ao L-.rupo de 
·.LJ:abalho ae Bra.srlia {! ao Co1JSelho 
Nacwna1 ae 'l'elee-omunicaçõ:;S. 

Meu parecer é oontrálio à ap-rova+ 
cão ?o decreto le,Jielativo e, por con+ 
scgumte, pela sua rejeição. 

O SR. PRESIDENTE: 
e-s~a prática violando o rneamo artigo d~nrto cmcnd'-.-1?; ~.,?esse praz(), 
434 Ida constituição citado na Exp.o~i- nao houver del.beraçao, o texto 

(Noguetra da Gama) Deve) 
informar aos Srs. ·Senadores que a, 
Parecer da Comis:.ão de constituição 
e Justiça .!oi assinado com dois votos, 
vencidcs, o primeiro, do nobre se .. 
nadot Bezerra Net-a, e o segundo, do. 
ncbre Senador Josaphat Marinho, 
êste último acompanhado de justi~ 
ficaçãd que vai ser lida pelo- Senhor· 
11,) Secretário. 

çãct de Motives do 'senhor' Ministro da será tido como aprovado." 
F<:.t.e~da, com o estorno de verbas que 1 $'. presidente. es~amcs diante cta 
a Le1 Magna veda, nos ~esm:>s ter- um _decr.:to--lei que abre Cl'êdito e que 
mo~ em que o f.az quanto a '·abertura terá. vigência. imediata. í!isse d:cre­
àe 1Crédito especial ou suplementar to-lei é submetido ao Cong:r~o Na­
sr~ prévia autm·izaçãAo l_egislativa? cional, que pode rejeitá-lo. Ccmõ se 

A;ctesce a circunstanci,l-. de que, compreende que o Presid-ente da &.:-... 
~cr;mente por êrro de im~ressão, há pública puúebse ab1'ir crédito, acra­
a p g, 110 do Orçamento VJgente u~a ves de llill decreto-lei, e o COngresso 
out dotação dentro da categona Nacional, depois. rejeitar é.sse ctecre-
E'conôrnica 4.1.2.0 - Valer- ........ to-lel? Talvez parte do-nume~Jio dtl 
c:::;l630.000,00 - Presidê_nc.\'1 .da Re- crédito aberto por e.e, por meio de 
pubHca· -. ~p. AdminlstratJVO . do decreto-lei, jâ. tlv....s...~ sido- gasto. co­
Ser~Iço Publico (DASP) - ServiÇOS mo pcdenamos corrigir essa. situa­

$1U ;Regime de Programação Especial. çã.o se a emi:são desse decreto--l.~i 
S'e ~ Decreto não traz bem especifi- sendo de simples a.bertura de cré~ 
c•- d~ o 9uant~ da re~dução e o ,órgão i dito, foi de carátel· e:c-ecutivo. e não 
cu ~ernço cUJa. dotaçao é reduztda-.. o i um!l- medida de ·cara ter legislativo, 
caso; s~ pode prestar a ccmfusao, coruo é comum, normal e na~ural em 
criaii.do-se, certamente, uma. sitaaçãol tMas as aberturP') de crédito? 
diridl de compor~se nu. contadoria o que há, Sr. Presidente, e que o 
Ger~ da República e nos órgãos decreto-lei, quando muito, poderia au­
t':Jml{e .... tentes do Ministério da Fa-~ !{;rizar abertura dêsse crédito, mas 
zend~. . este crédito será aberto através de 

E tara que se destinaria o crédito?! Um decreto do exicutivo, e o Qovêr­
Para •·atender no exercício de 1967 às. no, nesse decreto executivo, supriria. 
d.esp as de gratificação e;peci&l de-· a falta, a omissão do decreto inicial, 
vída 1pelo serviço Nacion•J.l de Infor- cto decreto anteri-or, porque jâ no de­
tnaçõ.es (SND por fôrça do que dis~ ereto executivo êté faria con.:agnar 
põe q decreto 59.835 de 21 de dezem- as fontes de receita para cobrir a 
b:ro Qe 1966''.. despesa autorizada, justamente por 

Nol<.lecreto 59.835 se dispõe sôbre ai aqu61e crédito que vai ser abzrto. 
conc~são de gratificações pela repre- E' nesse sentido que tem agido o 
sentaçáo de gabinete, concedida no g:Ovêrno. Tenho aqui alguns dos úl~ 
exer~ci~ d!JS O·Jbine~-e~ da Presidência l t1_mos decret~ .ex~utivos abri?do r;ré­
da pubhca, de MmlStro de Estado d1to, seja credito especial, &eJa crédi­
e de dirigentes de órgão diretamente t-o suplt:mentar, inclusive para o Ser­
subor~ina-do à Presidência da Repú- çivo Nacional de Informações. 
blica JDu _de dirigente de autarquia:. o Decreto n9 61.025, de 17-·7-67, pu-

o ..,-erv1ço Nacional de Informa.çoes blícadn no Diario Oficial de 18 de Ju­
teria tle despender, em 1967, além dojlho {lê): 
que j~ está consignado no Orçamento, 
NCrt:i 1600.000,00 (seiscentos mil cru- "Abre ao Seníço Nadcnai de 
zeir:::sj novos),· sOmente com despesas lnfonnação o Cl'édito suplemen-

.-tle reJ?resenD.:ção de gabinete o-u seria tar de N.Cr$ 400.000,06 lqu-atro-
de outra natureza a gratifica..ção es- ce~t.os illil cruzeiros novosJ, para 
pecial1 a que se refere o artigo 19 do . reforç.o de aotação orçamentária." 
decretb--lei n~ 327, ora em exame? Diz o Art.. 29: 
Ness:e 'último caso, . como se compre­
enderip. a menção ao decreto 59.835 
de 21 jde dezembro de 1966 por fôrçs 
do qU$1 seria devida ess-1.- gro..tificação 
especi~l? 

E, finalmente, não parecia desana-
20ado lpretender-se com um decreto­
lei, su\lmetido à deliberação- do Con­
gresso, I abrir-se crédito para pagar 
grat.ifidação cuja. concessão é est1be­
lecida 1e regulada por um decreto 
executilvo? Não se estaria inv~rtendo 
a ordein natural das cots.as ao se ba~ 
sear a I lei em um simples decreto re-
gulameintar? - -

Comq o nosso Jl'l-recer terá de ser 
concluSivo, pelí\. aprovação ou reJeição 
do dectet0-1-ei, somos levados, pelos 
motive~ já expostos. a opinar contra­

"0 Poder l!!...'<ecutivo fará a-U\1-
laçâo de dotações orçmnentârtas 
no montante do crédito aberto, 
nos t~rmos do art. 43, item lll, 
da Lei no 4.320, de 17 de março 
de 19S4, no subanexo 4.01.01 -
Y - 29 Instituto Brasileiro de 
Reforma At;:ãria (lBRAJ, nos 
seguintes· elementos de despesa: 

3 .1. 2. O. - Material de Consu­
mo: 2.179.783,00 

3.-1.3.0. - Serviços de Ter­
ceiros: 11.800.41100 

4.!.3.0- Equipamentos e Ins­
talações: 9.118.750,00 

4.1.4.0 - Material Permanen­
te: 580.000.00"-

riamente à aprovação do projeto de Tudo com as re~pectivaS dotações. 
de.cn;to11egislativo ~l~borado ~la Co- outro decreto, aqui, abre crédito 
m1 .... sao ,de ConstitUtçao e J'!-st1ç11- do para o próprio Ministério da Fazenda 
Senado~ ou seja, pela rejeiçao do de~ · 
eret-o np 327 de 11 de maio de 1967. O Art. 2'? d~-clara: 

Sl' · \Presidente, quer-o aduzir al-I' "Para cobertura das desp~as 
~umas considerações para. justificar de que tl·ata o Presente decreto -._a concl~sã-o a que chequei na meu pa_, · d serâ anulada Igual importância da 

recer. ~· am a uzn pont-o oontrover- dotaçã-o consig:nadiJ, para o cor-
tidno o .saber-se se o sr. Presidente ~ 
da R~blica pode, a.tlUVés dt rlecre- rente exercício, ao Suhauexo .. 
to-lei, ]rir créditos ou mesmo auto- 4·07 · 0.0 - !'~nida-cte: Contadoria 
rlz:t.r a abertura. de oréditcs. Geral da República; CategO?ta 

Pela onstituição; 0 Presidente da Econômica :n.so - Serviço de 
!Repúbl ca, em caso de urgência de T!rçeiros, com reparos, adapta-
interês~e ·público relevante, e desde çoes, etc., Jncluid.o n-o programa 
que nâ() resulte em aumento 'de des- 02.022.13.63, Direção e Ativtda~ 
'Pes-a, ~derá e1q)edir decreto, com des Gerais. E há ·o ])::ereto nu-

fôrça. dâ, lei, sôbre segurança n:td(.o'tla1 mero 6LOJ~. de 2-4 · de julho de 
e finan~s púbUcoo. 1967''. · 

O dedreto ora ern exame se refere Está publicado no Diârio Ojzcial de 
~as ~ Item 2, embora o S1·. Mi- 25 de julho de 19:87 e no qua-l 0 Go­
ntstro C).a Frulenda aborde, também, vêmo onUtiu comp~·etamente a fonte 
outro t$Pecto da segurra.nça nscionaJ de receite- no sentid-o da sua esp~cl­
que, entetanto, não estâ. no projeto, ficação precisa, porque Q r..e refere, 

I 
' 

Dal a mmüa p ... iglLlLa: .,e c...t.a do­
taçao üa t-a~.-eg,.H·ia 4 .1. 2. u 1·e1ere-s~ 
ao Grupo de T .:allalho a c Brasi1ia, ou 
ao Consetho Nacicna1 de 'Ielecomum­
cações. 

u ~Decreto não vai até o fim, naa· 
explica ae ona.e mar ut> r..:curws e 
assun, ficamos em uuviua. ' ' 

Admnte, na pagma 111,. talvez por 
um. ~no ue 1mpressao, na p.:~gina 110, 
verlttcamos qu~ ha ainda a tna.>n:a 
categ=-ria EcunólllJca 4. 1.2.0 l..:: ... e­

rindo-se a Serviços de ProgramJ.ção 
~pecml pa1a o vA..,:,r, nu \u . ..;. uc 
NLr$ e:!O.Oi!U,OO. 

Se o Decr;;no não e.::pectfica, ná.o 
vat até os uitimos e!E"menlDs, os cna­
mados Elementos. 1, 2, ou itens 1, 2, 
para se saber se e cte um ou de oucro 
na pre~sa com que se élaborou c De~ 
ereto e de se admitir que o Minis­
tério da Fazenda tivesse tirado esses 
recursos da. t.::ategona Econômica 
4.1.2.0, e no caso ci·esfalcaria o OASP 
dessa i•-Iportância. 

A taz-,.· isso, po-r um la.do ou po: 
outr-.~, no m~u entender, eJtar-se-w 
proceatndo a um e.slCA.'llo ae vei·i:!J., 
vedado peut Constituiçi:.o. 

A Resolução n-, 25, de 1987, votada 
há. po-ucos dlas pe)a Câmara do3 
Deputados, publicada. no "Diário do 
Congresso .Nacional" de 4 de agõsto 
corrente, diz o seguinte; 

t lida a segu.tnte 

JusUjlcação 

"Decreto-lei não é meio adequado· 
para abertura d-e cJédito, iso-lada .. 
mente. o ",•·:ereto com fôrça de 
lei'', a que se 1·efcre o art. 58 da ~ 
Constituição, é instrumento de carât~r 
normativo. · 

Além disso, não nos parece que 
simples abertura de crédito especial 
se enquadre no conceito de finanças 
pUblicas ou de segurança nacional, 
a que· alude, excepcionalmente, a 
Constituição. 

Finalmente se. por disposição ex~ 
pressa <art. 58), Decreto-lei não pode 
ser expedido se acarreta aumento de 
despesa, o artüício de baixã-lo Com 
aproveitamento de dotaÇões supri-, 
midas é forma oblíqua, mas inegávlll, 
de burlar a vedação constitucional". 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira · da Gama) Em 
discussão o Projeto de Decreto Legis­
lativo apresentado pela comissão de 
Constituição e Justiça. 

O SR- MARIO lUARTINS: 

. Sr. Pi-esidente, peço a 
O SR. PRESIDENTE: 

palavra. 

(Nogueira 
palavra o 
Martins. 

da Gama) - Tem a. . 
nobre Senador Mário 

O SR. MARIO MARTINS: 

<Sem revisão do orador) - Senhor 
Presidente, antes de entrar na apre .. 

".IU"t, 49. Não será aceita pelo ciação da :Mensagem· externo-me 
Presidente da Comissão de o. ça- aqui, com. uma profunda emoção, 
mento" - no caso das emenaas afirmando que, nesta tarde, tenho 
ao ProJeto de Orçam«:nto vivido o dia mais alto do Senado que 
"emei1da que: me foi dado examinar, testemunhar 

I -::-- crte ou suprima cargo c;.u e nêle participar. com a leitura do 
funçao ou que ltles modifique a Parecer do nobre Senador Clodoroir 
nomenclatura; Millet. 
li - aumente ou reduza dota- l!: pena Senhor Presidente, nãO 

çâo destinada ao pagament-o tl~ seja esta sessão irradiada, para. que 
estipêndio ou vantagem de ua- a N~ção inteira tome, de pronto, 
tureza pes~oal; · conhecimento dêste firme e corajoso 

Ul - seja constituida de várias· parecer do Senador Clodo1nir Millet, 
partes que devam ser teôigida.s Muita gente. lá fora, ainda não faz 
em emendas diSLintas;" a devida justiça ao Senado Federal 

•· IV _ t-ransponlla dotação d:! pela sua independência, alti\.'eZ, e 
um Para. outro PVder, de um P..l.- maneira bonrosa com que se de­
ra outro Ml.mstérlo, ou de ura sincumbe dos seus misteres, sobretudo 
para, outro órgão administrativo;" quandoc,omnas dldsec]'-!ssõdes, sudrgem pro-

jetos a tca eza o que se 
Ora, Sr. Pre"Sidente, se na votação "ncontra em pauta neste instante. 

do Orç~a..tn~nto }:lasa o ano vintio-uro Vimos
1 

na comissão de Constituição 
estamoi:j 1mped1dos de apresen<.a.t. j ; Justiça dois dos· seus mals ilustres 
emenda~ q_~e transponham a dotaça-J 0::::mbros, discordarem. do voto favo­
de um orgao para outl'O, co .. no, nesta rávei ali proferido e depois com auto­
altura .. vam{ls . ap~·ovar um. projeto, ridade para fala·r sõbre 'a matéria 
UJ!l de?~eto IegLSlahvo que tlra. dota~ no campo das fhtanças num aspecto 
çoes, na~ se sabe de oncte, mas de a1- orçamentário, vimos o Dobre Senador 
gu}U órgao, seja do Grupo de Bras}lla, Clodomir Milet apresentar uni pa~ 
s~]a do_ C-o-nselho de _Telec.omum?Aa- recer d!lcumentncto sereno. no oual 
çoes, seJa do DAPC. sep. de cnde te-r, fulmina o projeto em questão. · 
como pode-temos aproi'ar a transpo-
_sição de uma verba, nós que estamv1 ,sua"' E~. cheg?u mcs1_11o a escla~~­
tmpedidos de e-laborar a lel orçamen~ C~r. d- f_mma ~netorQUlV~l, que es.a­
tária e de fazer essa tran:posição- v~os diante o:e um e::;tomo de ve1·-
através de emenda? ba, que estamos na véspera de qual-

. . quer um podei Prcmover a responsa.~ 
~te.s os elementos de que me vali biUdr.de do Pl·esidente da República. 

pala_ fundamentar o Parecer que dei. Ca!o não seja anulado ou corrigido o 
No meu entender, 0 dec:e~o.legislatl- decreto em oue se estabeleceram êsses 
v~, elabmado pela Conussao de Ju.r noves -"eiscenlos milhõ~ de cruzeírcs 
t1ça. apl·ova o decreto-lei, repz-tição para o Serviço NacfonaJ de Informa-
de um oun:o - o prim-eir-o autorlzan- ções. · -
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sr. Presidente. jâ tive oportunjdade I os Ministél'ios e Pastas Militares, foi I escusos. f:ste não só recebe. sem qual- 1 E a medida çne formos, com-::~ a: 
de ~er, nesta casa, a lei decretada criado como uma sucursal da CIA qu~r. corte, as suas verbas, c.on:o, de muita ~ente J?DdeJía. supor, apr"JVJ.fl­
pelQ congresso Nacional e sancionada aqui com a. sigla S.!. E. tres em tres meses recebe r..red1Cos do decretos-leLS desta natureza, esta­
peló Presidente da República que Mfts vamos ater-nos ao aspecto fi- especiais e wplemeutares! 1 remos cooperando para o desen Mlver: 
cric;u 0 serviço Nacional de Infor~ 1nanceÍro do problema. Em lll de no· No m·çament.t i.le 1968, onde se tri- !o regime policial no Brasil, em ae-· 

h" 't t' \vemOro de 1966, foi baixado um de- plica a verba do orçamehto de 1967 trimento do regime democ.rãt:c~. 
maf.ões. Não a, ncs seus 01 0 ar lgOs, ereto _ 119 59.442, abrindo o crédito para o Ser•iço .Nacit.~1a1 de Inumn:v-- De modo que. Sr. Presidente, quan .. r.;;nhuma atribuição que permita ao . 
.:.:: •, 0 Na.cwnal de Informações fa- de s3.5Senta e um mílhões par!!: o Ser- ções, dêf.<::es tres milhõe:o e 44 nas des· do ouvi. o p_arecer do nobre Sena~o~·. 
:---t~\ lÇ que anda fazendo pelo terrltórto viço Nacional de Informaç_ao, que pesas d1z: . . Clodc!l1ll' Mlllet, dC\'Q dlZer que VIVI., 
zei <:' . - ~ t . ·e der diz: "para refõrço de dotaçao orça- Pessoal c1vii NCrS 1.734.4~4. nesra ~aza. um dos momentos de, 
b!~Sll~Iro. Nao ll.e au_ ~~lz~ PI. 11; • mcnt:':.ria do vigente exercício." Su- Quer dizer, mais de 50', para as maitir emoção como representante do1 
natguern .. segundo ~<J.tlClano de )~l- cede que o orç-amento de 1967,. além r,ratificaçôes. ao ~?l<!mcnto civil. Não; oovo brasUeirb, porque n·rHiquel que,l 
n~~s e qu~ums das \~Ittmas,_ em vuf105 desse refõrço de se!:senta e um mi- fala aqui nos e!e~·1entos milits.;·es. En-1 ão "ontr.lJ·jo do que muitos alegam~ 
E..,.,~dos, sse ~etVIÇo ._!la-o~ se em lhóes - e nâo tenho em mãos o cré- tão, na lre::r;ade. tstc orgáo está dan- no Senado ainda não Pn~rou o mtdo~ 
lhintado a prender cz. .... ad0;o~; tem dito Oi'íglnal de 1907 - estabeleceu, do uma dot::u:ão, esta tendo um_ dis-~ Não €~tamos, aqui, aco>'ards.do.:. A1n­
ch~gado ao ponto de .. sevlclas, de para esse sei'Viço, cêrca de um milhao pê!J.dío acin1a de três milhões de cru- da h-: homens. -;0mo o au~.:::r dêste; 
espancame~to de pre~o., i!l~efesos, e v1nte e oi" o ·rnn cruze_iros novos.. zeu·os no~os, porque !)Ó. consigna em pareco:-1·, que não coni'..titucJu ca:>o~ 
sOl) ac:u'açao de ordem poltbca. . j Quando foi ~m t'eye1~euo, o Go:er- despesa d: pe.ssc~l. aiJ.l.Ulo que se re- isolados nesta ca~a. E.nb:Jra p31'ten1 JA ahn.ea ''o." do Art. 39 das atr1- no achou que esse bllhao de cruz~n·)s fere no P~»~oal ctvü c t~aturalmente o cendo s. Ex\'- às ho..:.tcs ,-.o·:;::'':latn:m .. 
b~ições tlê.sse Serviço diz:· )11avia se e\arlorado ou ~stava ~""! vJ::ts pe~oa1 m1htar deve r~cebe~ por outro tais declarD. que a ca..:a n.Jo ~cJe \O-! 

. . P. 'd te d· de isto acontecer. Entao, ·por r,•-!-::re- órgao, porque a pro~)l'Ia let es abelec.:::, tar scmelh::mte :gem:o.-.cm porquq a> as<-es<-mar o ... es1 en a I 1 1 28 d f · d 957 l" s ot· · · t' d' ·t t'f' · ·' ' 
R 

. bli "' "' 
1 

~ to-lei _<o da e evere1ro e 1 , qt" o. lCHUS em. rre1 o a gm 1 1ca- aprovaria 0 erime de C"F'rn:::. de ver .o 

d epu~ cad na o.r ~dntdaçaod e .cofO:r·= o de no 282, concedeu: <;f?es, além de assentamen~ '.3 per se~·-/ bn p•·vt.icl1dO pelo p:cs~d-:nle daRe.:. 
ena_çao as at1v1_a e::; e_m Ot . • . . . v1~os re!eYantes p':'estad.os. quando ,· . l d ,,.· 

maç-ao e contra-:-n1formaçao, os ''F1ca o Poder Executivo a1tor1- atUam ne-te órgão p~bllca que, em t:lnpo, Ch.na repa~ 
necessários entendimentos e liga- zacto a abri-r pelo -Minist-éru c.o ' , r:. • . : ru-Io. . 
ções com os Govêl'nos de Estados, 1•'azenoa o crédito e.spec~al de , . . O •'\: De~:re Guarant - Permi:.e S:. Presidente, corueqUentemen~G. 
com ent-idades privadas e, quando NCrS 600.000.,00 \seiscentos mil V. E:x. m::us um apQrte? (Asset~_lt- vow cc:ntra o. Men~;:nem, mas. vo~o 
fõr o caso, com as a.dministrações cruzeir_ os novosJ pal'a ate!lder no lmcn~o ~o ora!:lor; .-- Ess~_:s .d?t.a~_o.:.s com alc~tía, nüo. cem a aleg.na, d~ 
municipais; Servjço Nacional de Informa~õ-3s,' se 1efe-c.m apena::. a g,atzflC:::tçQes, homem da Opo::t;ão mas per saoeJ' 

. . . _ . , _ u.m.1- vez que o ordenaGo fixo, os ven- , aue a. consciência búl~ileira. n~3l p 
E quando dtz: O p:~mt:Jro_ bilhao Ja ;mo ~he6&'0. c1mentos, o soldo dcs militares e CiV131 fnrde falou. no s~nado. pelo ,·oto do 

p ·oceder no mai alto nivel à, em maw, t~e...o:: meses apos, novo d~~ I que se_r~en~. ~1esse o:-gfto .são pagas pe- ncb"e' S:-nado1· Clcdomil' Millet. (JH1ti­
cole~a, avs.'Jiaçao ·c ~nr.egra.çáo das :re~o, q1~e c o que e.sta~os aprec1- los ~lm·st.erws a ,.,qu:_ pe~ :nc;m. ~:> to bem!) 
informações em proveito das de- an~o hoJe, de 11 de m ... IO. de 196J, leva.nws em cont... c::.,_a. de~pe,.:::&. r.o1 - • • • ,...., 
cisões d() P~esiden!e da Rcpúbli~ c~c.:~ o Gavêmo volta a. ab_n! _9.Q.._1~l- mal com ~sse_pe:;scJ.J. .1sso ai om: ,1 o sn. D.'1.IUEL !I.RlEJ~R: 
ca e dos estudos msterio àa Fazenda. o creditO espc- duas a tres vezes as do~a:;ões ~onsi3'- Sr. Presidente, peço a paluvra. 

·' · cial de NCrS 600.000,00. nadas. 
Na t:trática, Sr. Pcesidente, não se or'a, Sr. l?resideri.e, estamos no O SR. MARIO l\tARTINS - 1\JP.Js O SIL PRESlDE~'fE~ 

pode dizer que espancar presos, in- meio do apo e verifícamos que en~ um valioso argument.o que nos t,,- az o I 
vadtr lares, levar o terrorís.mo nos quanto 0 orçamento de 196'1 solicitava ilustre colega do Amazonas. l!!stan1os <Gu~do i't!Dndin) - Tem a palavra 
vários setores da ''ià.a brasileira se um milhão e vinte c oito mil cruzeiros ve1iflcando que esses dois mill1.i~ se o nobre Senador Daniel Krie;rr · 
t>nqua.~·a cm;no coleta.- o.valiaçã~ e tn- noyos. jà 1]-0 .orç?-me?'t? paia 19~8,1referem_excl~h·:nmente a gratifica-:úes o sn. DANIEL KRIEGEU: 
tegl'açao de mformaçoes no rnalS P.lto esta im:Jol'tancla e tl'lpl!cnda.- pa- a elementos. c1v1s. Ora. Sr. Pre-;Jtlf'Tl-
~iver. giJ?a rn, da men.sagem, serviço Na- te e Srs. Senadore::;. nós não ignor>t- (l'(ão foi ret:isto pelo oradon_ - ~· 
. No seu Art. 7 com seus parRgl·afos cional de Informações - três milhões mos que além de::sns ve:·bas para ~::é Presidente, Sr.;;, Senado;:es, nao prc­
'1'~, 2'1 c 39 diz o ·oecreto-lei n\1 4.341. (Ou trt:s bi!hôes antigos) três lnHhões, tipo de ::;e!"Yiço, nc.~se o:·r,a.nismo. um- tendía entrar no dcbare, porque c.:nt~-

Os serviços prestadoS ao SNT qurirenta e quatro mu;. oitocentos e da há 3:.s ":erhas no Servíço de Sct~u~ bin.:i::a com o v:c:!-L:de!" do GovêrLo 
pe!o pessoal c·vu ou militar cons: quatro cruze1ros novos, lSto sem co_n- rança !\acwnat, no Departamento c!e pcdu;.se a nansierênc:a da votação~­
tltuen1 :.enlço~s relevantes a. tltu- tar o ~o~.sell1o d.~. Segurança Nncm- ~egnr::u;,ça Naronal e ,nos ct~t::e?:e:~ para aprovação ou reje:ção - ào p11o-
1o de merecimento a ·ser .consldc- n:;:l, o C1 -.a~ E~.- CIA, ?U_S.l.'E, DOPS esna,h~dos p3.los difc.P.ttes jeto, pa~·a exame mais detido e pala 
rado em todos os atos da v·da cnado h.J :Mimsteuo do Exercito. [Estados do Bras1!. uma consulta ao Sr. Mini~tro da E

1

a­
funcionaL 1 Chamo a atenção dos s;·s. Senado- ._ Gos~ari~ de relembrar um ·fato que, zenda. No entanto, a or;.!ção do no)>·e 

1·es para. a mensagem que tremas ana~ ~alvez, o Jlustre Sznadcr Daníel Krie- Senador Márlo Martins obriga-me a 
No caso, afjgura-se urna perfeita lizar tlentro em pouco, dêsses trê:) rni- ger pudessf' confirmar com a sua au~ vir à tribuna, e cbriga-me por W:is 

tradiçào, com a mesma natureza de lhõ~s de cruzeü·os novos, dessa mnlu- toridade de representante d-o Rio moLivcs: l'>J porqlle não ac-eito a~ 
decretos de Países totalitários, seja. plicaçâo po1· tres do orçamento ante- Grande do Sul. ou V. E:;:(!., Sr. Seua- j in,cl'õ3pações de S. E~>Qo a uma orft:t.· 
na AlemanJta de Hitle_.· ou seja na. , r lar - e_ na o há Ministério que tenha dm· Mem de E: :i, que honru aquele njzaçáo que tem prestado com del"o~ 
Untão Soviética. E.::t1mula não só 0 jObtid.o semelhante proporção m~s do- Estado. Não. sei se os ..Srs. Sena.dore'l ção com dedicação inestimáveis s:r­
funcionário do Serviço, mas todos os w.':'óe.s; nem o da Saúde, Educação ... se recordam de c2rta jovem que, t::!n~ vicÕs ao Pais, e que foi àiri-3ido r.o 
mihta1·es c civls psra a delação, pard O Sr. José ErmiTio ~ A Educação do sído presa pela policia política rio )):.Íss~dó por um homem de alta tn­
o trabal~o demolidor dos direitos de diminuiu de 9,9 por cen~o Pa!a 6,7 RiD Gr~n~c d0 .~ul, foi violentada Verg(....:.'.na; o Gerr>ral Golberi, e é c.IL 
mna socledade. per cento. pela propna pohc~n.. Tratava-se d~ rigido, na atualidade. por um bon1~1·1 

No § 29 acrescenta-se: 0 BR ~ARIO MARTINS _ Esta- uma professOra do .Es~ndo do Rio da mais firme convicção e do Il):lls 

.'mos vivendo um momentÕ em 'llle ~e vGa·r,a,nosde dool,. ~a~l qtte fot VIole~ ta.~~ P.,o_r nobr .. e co.ráter - o Gen. GarrasttJzu 
"Os militares em servíç:o no ·tun'l.rn~am as verbas dn esph:magem .P c, lS e, em con;:;equenc.n. Med ... ce. 

S.N.I. sao considerados em co- dos la~es bTa.siJeiros, triplicam-se e~~ en.grav1dou .. e. ~uasc 10 meses d.epoi.s, Não creio que 0 SeL'Viço ~nc:on~-1, c1:;~ 
missão militar." ~1as verba" na mesma ocasiêo em QL•e sa1u do ca1 ce~ e de Pôrto Alegu;: 1~~ Informações pretenda prem1ar ofuiia.s 

E no § 39 diz: ;_e reduz da Educação, conforme teS- vando _uma cnanra no colo, f.rut.o de pn.ga"!QI} a ~les sPtviços extrao:·~~!1~:. 
· temunho do senador Jo~é Ermilio ·o pate!mdade que "t!la ~esconh~m e va- rios. Nm~uem pone ne~"\r aos OhqHn, 

"Os civis e mili.tares em servi-~que deve· t.er ocorrido em outros Mi- te~~?nde qu_e. ela n·to. dese,lawn. do Exército Bra:;ileiro abnegação, c.~~-
ço ~o 6 ._N. I. ta~·âo ~us a uma lllstérios. es+sa ocasuw. ~:r:;; que a pr~fe$s5- prenditpento, pah·iotismo. . 
gratl!!cuçao espec1al, trxads. a nu- · . . . . . . ra nao desse en _1 C\ s,:a. nos JO!'fl~ZS. Se êles vã.o prestar um set\'1\0 c~: .. 
almente pelo Presidente da Re~ 0 8[· Des~re G.}m'anz - Felmlte pera o.ue ela. llHO tcrnasso pubhca tr.aordinário não lhes é defeso nPJ.1 
pUblica." V. Ex. um aparte. aquela Vio}f:ncm, aquêle e:sc~ndalo :- condenável que recebam uma graltif:_ 

. 0 SR I\P RIO 1\!!ARTINS p 1 e estou citando fatos reio.tados na o - , b 1 e 'l t··o 
Aquilo que poderia parecer justo e · ' -n J -

0 5 apenas pela imprensa de Pôrto Ale- caça~, C?l!l0 , r .:.c~ e qua qu r 0 ' ' 
tndi~pensável, que seria a criação de não. . gre mllS também rt."' Assembléia Le~ func:onáno J?Ublko.. . 
um sernça àe informa-ções e coleta O Sr. I?e~tré Guarani ~ Parale!a- gisl'ativa ·do K G ·. d 8 , 1· f 1 Ta:nbém, cyr. Prcs1dente 81.:'3· S~na­
de informações em aito mvel _ aliás mente, pratwamente t,?dos. os ôrgaos oferecido a.a~~la .rj;~;m 0 Pl~of;sô~a dor~<:. não devo concor-dar, nao ~t;c;·o 
a Lei diz no mais alto n1·vel para tiveram Of:l chamados cortes de eco~ un···pal · ~ e nao posso concordPr com a a~.tsn-- · " M c·~ ,... .. n • ã m l<..I , que passou a ser mae~na ~ ;,_ p li· d' Ri Qi··n permitir que o Prc::;idente da Repu~ nomm ' ~.as 1':.0 ~,.. .... as_ um .vrg 0 cárcere, de uma crian"a cujo pai 'ar- rao que ~e r~ a ° Cla 0 0 " -
blica deliberasse com m"ior firmeza que tem rmportancia mUlto glande, ticipou de umn v· lê 1 , f P de do SuL 
e maior proveito para 0 Pais, na vel· .. ·para tl~na};s: "Fundação das Pionei- f:·avidando-a. _ l~o~~ a c~~~~~á. ~~~ ~orque, então, a ~ssemblé.ia !--t:;:;l-:-
datte pas,s-ou a. :::e.r um estlmulo a QU~ ras Socmis . Durante o ano. de 19§7 fol·lhe oferecido fo; ó.ito que lhe ~a-· latlva.. que teve m~uorla, que fe:t ~­
a-qut!les sob as boas graças do Gover~ foi consf3na<la para .est9. Fund.ac.ao ríam um orden~do .de NCrS 000 OD e quér't.c e que conse~uiu. pela.. JUStica 
no, funclonáí'ios civls ou mllitares wnn. Yer~a de ~m milhão e quati~- ela passari'"' a pertencer ao Se~i '0 d.e do ~io Grande do Sul, e denuncia de 
possam gan..ltar redobrodametít-e. pa~ cent-os mil cruzenos. no~os, . dos qua1s In!orma~õ~ da Policia local. C;nse-. um ofic~al elo Exército não cons~1uiu 
ra exercer esse tipo de pesquisa que apenas setecentos nul Cl~Zelros novos qüentrmcnte no Rio .Grande do Sul da JustH'a que se processasse àquele: 
a LE>i manda fazer no mais alto ni~ ~oram p~g~. A Pmeta~~6~1c~u rnf plano e quero acrédltar que nos outros Es' oue no cárcere, violcntar.om uma· mu-
vel, mas que, na. prática, está. sendo, e economlll. a~a ' m ~e Izmen- taàos, estão pagando que.tro cinco vê: lhcr? 
~m certoa casos, no mats abje.o niveL.Ite, todas as dota:çoes ~?s órgaos e.spe- zes mais porque esta, é a tabela dt> E' N.cil, Sr. Presidente., Srs. $ena. 

Independentemente dêsse órgão que ~jfj~os da t~azônia U;reram suas do- vencimentos secretos· de um t:lelawr. dorec;, acusar. é multo .. facll. acusar 
tem abusado àa.s suas prerrogativas, ar;oes cor a as. naquele Es.tado da Federaçáo Pa.g~-se sem provar, mas isso nao se deve Ia­
verificamos que ainda êste ano, talvez O SR. MARIO MARTINS - V. Iá. quatro vêzes mai.s a um d'eJatt1r do trer nunca, porque a. democracia não 
por achar insuficlcnt.e a criação dês- Ex'!- traz um e.rgumento nõvo, sõbre o que a uma professõra, a alg_uém que vive apenas de acusacões. : 
se serviço, pelo Decreto n!? 60. 664, de qual julgo que o Senado deve mecu- abre luzes às novas gerações • .é. democracja vive de comnreensão. 
2 d~ maio de 19ü7, o Presidente da tar. E' que enquanto os órgãos de Asstrn, verifica-se que estalnos ~as~ de entendimento e de resneito-: 
RepubHca, sem ouvir o Con,.··e::"o. carát.er reprodutivo ou de caráter so- tando em dCmasia com êss~ serviços o Sr. Márto Martins ~ Permite v. 
como foi feito _no caso do Serviço c!a1, Independente ãe terem suas ver- secretos, com ê.sse sistema de ~SDio- Ex' tun apn.rte? 
Naciolu~l de lnformaçoes, decretuu.: baa reduzidas, no orçamento as dota~ nagezn dos lar-es bra.slletros, onde ro- , 
"!lca criado o Sen·tco de .Informa· ções não foram reduzidas a êsse Ser· dos sabemos, não há mais sigilÓ ae O SR. DANIEL KRIEGER -t Pois 
çoes elo Exército - S. I.~ - direta~ l1ço, que só traz a desarmonia ao seio correspondência nem de telefone, Nin~ não, 
mente subordJnado ao Corua.ndante do da familia brasileira e que, de certo guém mais tem o direito de afJrmtU' o Sr. Mário Martins - Eu não in­
Supremo Exército". Quer dizer que modo, temos a conv1cção que há de que o lar é sagrado. Inviolável, como vente! o tato: dêle tomei conhecfmen_ 
tsse serviço, pa.ra atividade em todo.s atender a multas interêsse~ ocultos e preceitua a Constih.tir;3.o, /to pelos jornais, jornais de Põrtp Ale~ 

,; 

• 
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are, em várias _edições. Quero acredi- tiva, onde se fêz valer a maioria, e I triótica, é muito maior. De modo que 
ta:r. e estava mesmo na. convicrão de ofereceu den.<mcia. Quero, entretan~ devemos respeitar - eu resp~ito -, 
qqe v. Ex:J., como representante do to, esperar o julgamento da Justiça os representantes do povo nas ~em~ 
Rlo Grande do Sul, também tivesse porque acho que seria precipitação bléias Legislativas, pela altivez, pelo 
lid.o o fato noticiado, com relação à indesculpável antecipar o julgamento /1 desassombro e pela coragem que de~ 
violência praticada contra essa môça, 1 do Poder que tem pela Constituição monstram e devemos reconhecer o 
sua conterrânea. Os jornais do Rio e pela. formação o dever de julgar, seu direito de dizer não e nãO a tudo 
de< Janeiro transcreveram, em grandes condenar ou absolver. o que o Govêrno lhes oferecer. Por 
espaços, essa matéria. liouvei-me na o sr. Mário Martins - Permite v. que o Govêrno não degolo~)- todos os 
I~~rensa. do. Estado de V. E,& e_ não Ex!il wn aparte? (Assentimento do Deputados,.porque nã? foi neces~ário 
OUVI, a respeito, qualquer ref1,1taçao. orador) v. Ex!il considera que a As~ p~ra elegei ;;eu candtdato de bolso. 

"' SR DANIEL KRIEGER _ Q .. sembléia do Rio Grande do Sul agiu N~o devem ele~ do.r sequer um copo 
'4f • ue- f · ~--- 1 - d'agua ao Governo ro 1dizer que, na qualidade de repre- acciOs~menvc pe ~ expressao - p~r- · 

seJitante do Rio Grande do Sul, tenho q~e f 01• a e_?'pressao - da s~a. ma.10~ O SR. DANIEL KRIEGER - O 
del!er de interterlr e pesquisar... ~Ia. !V O~ nao fazemos esta InJustiça brilhante aparte de V. Ex:J. vem con~ 

Q Sr. Mário Martins - co.ucordo a: Mawrl~ desta Casa que, quando de- firmar minha tese e da1· maior razão 
con:t v. Ex!t, liber~ •. nao tas ven_ce pelo fato de ser quando disse que existe p.aixão,1e, por-

i numerwamente mator, mal porque de~ tanto, faccios!smo. Tanto que empre~ 
O SR. DANIEL ~EGER - ... fende as boas causas. De modq que gou as palavras: não devem dar nem 

e aoS respostas que me !oram dadas êste conceito que V. Ex~ lança contra um copo d'água ao GDvêrno e a tudo 
fo~·~m tôdas J?.egativas e se a Assem- seus próprios liderados que, pela cir- dizer não. Portanto-, quem nada dá, 
bleltt ~onsegUlu envolver um homem I cunstância de serem maioria, deixam age com paixão. 
que nao tem nenhuma responsabili- de merecer fé, nós da Mínoria não 0 Sr. Mário Martins _ Paixão sa~ 
dad~ e não conseguiu envolver ?s q•1e aceitamos. 
tinh;a.m praticado um ato sob todos grada. 
os ~spectos l'eprovável, é porque não O SR. DANIEL KRIEGER - Esta O SR. DANIEL KRIEGER - Pode 

·.:-n m encon ra o o menor unda- . . , . sel' sagrada, nã.o contesto, apesar de • :t t d f intriga de V. Ex~ não me colhe. Em 
men :Essa é a realidade. J?runeuo lugar 0 Senado da Repuo.Iica que. a palavra sagrada, certas vêzes 0 

S 
. , M , , e uma Casa de homens. amadurecidos · ta .1. 

o: r. Mano artm8 - v. Ex re-1 que encaneceram no serviço da. Pátria seu emprt'go represen um sacr1 e~ 
conl)ec~ e proclama que houve essa e não têm paixões e quem dá 0 exem- gio. Sagrado é tudo aquilo que tem 
denqncla no Rio Grande do Sul? plo desta i~<nção de paixões é J·Us· de doce, de divino. Só assim pade ser 

sagrado, a. não ser que v. Ex!). fôsse o ~R. DANIEL KRIEGER - Não tamente o Ltder do Govêrno, ó mes- invocar aquela passagem em que JeM 
tenhiJ dúvidas· tenho lido nos jor- mo não acontece na Assembléia Le- 1 d.lh- d T 
nais, ·. mas os jOrnais não Útzem pro- gislativa do Rio Grande do Sul, onde sus expu sou os ven 1 oes 0 em-
va. 1 ' são extremados os sentimentos e onde plo. 

0 ~r. Mário Martins _ 0 fato da não. s~ .admite nenhuma d_ivergência O Sr. Mário Martins - Aliás, não 
mõç!l! que saiu com uma criança no, pa:rtidal'la. Quando 0 Part1?o deter- foi apenas o Divino Mestre que se 
colo,Óestá registrado no Cartório civil mma.uma. rn~duta todos seguem est.a deixou levar pela in1. sagrada. F-oram 

duta Aq s d d R vários os Santos que assim agiram. 
de P rto Alegre e pelo espaço de tem~ co_n · a Ul no ~n~ 0 a. epl!- Mas nós não queremos que, nós que 
po qQe estêve incomunicável na Poli- bllca ~. Ex. tem ~s.s:stido mUitas ve~ somos pecadores, cheguemos a tão 
cia. não poderia conceber por obra e zes biech~s da Ma1or}a sem nenhuma 
gracru do Divino Espírito Santo. condena_çao de set: Lider porque cada a.Jto, mas que não desçamos a tão 

um decide de acordo com sua cons- baixo. 
O SR. DANIEL KRIEGER - Não ciência. O SR. DANIEL_ KRIEGER - Sr .. 

sei. Tivemos milagres de conceber o Sr. Mário Martins - Devo dizer Presidente, continuo com as palavras 
por o~ra do Divino, mas. na hipótese,, que sou grande admirador, como aliás que me propus pronunciar nesta casa 
se sai!l grávida e se deu à luz poderia todo o País, das virtudes dos riogran~ em defesa de um serviço que reputo 
ter siQ.o com consentimento o que nin_ denses do sul. Condena V. Ex~ a As~ patriótico e em defesa, porque a mim, 
guém ;pode evitar. _ sem~léia do seu E5tado. Estou con- que fui advogado -criminal, a presun-

0 ~r. Mãrio Martins - Mas, na vencido, pelo que conheço de V. Ex~. ção rle inocência é. um axioma .iuridL 
Polici:cp Uma jovem professôra prêsa, e tudo que conheço honra V. Ex~, .~e co. da Policia do Rio Grande do Sul 
incomUnicável? Na Polícia, quando que.. el? perten_cendo a Assemblem que não .iulgo canaz de t~r C':'metido 
incom~nicável ninguém consente na- Leg1slatlva do R1o Grande -do Sul, em as atrocidades qua acabam de lhe ser 
da; ttJ:dO é foÍ-çado?! dado momento surgisse um Govêr.no atribuldas pelo eminente Senador Má. 

. forte desejando eleger, pelo voto in- rio Mal"tíns. 
OS~. ~~NIEL KRIEGER- A m~ direto, um seu candidato de bôlso, fL o Sr. Mário Martins - Depois de 

~?mun)cabthdade. aforl'!.lada por V. :E~ zesse a contabilidade dos votos e pas_ citar as fontes. 
e_ apenfl.s uma ar:rmaç~o, uma ~xpr.e-?- sasse a degolar os Deputádo.s que ti­
sao. Com relaçao à mcom~mcab~llM nham a altivez de se levantar contra 
dade ehtre presos eu que estive preso 0 seu candidato no caso o Coronel 
~r mvitas vêzes, dura~ te. o Est8:d0· I Peracchi BarcelOs, esta gente, Senhor 
Novo, co_m essa caracteristwa de m- Deputado Daniel Krieger ... 
comuntcavel em verdade jamais estive 
iJlcomQnicáveJ. Esta a realidade. O O SR..: DA~IEL KRIEGER - Dep~­
real é I que nada se provou contra a ta do nao, amda sou Senador. Nao 
J>olícia:e se se tivesse provado, .0 Se- acho de~on.ra .s:r Deputado esta.dua~ 
nado da.. República. sabe da minha e nem d1mmmçao ser Deput~do, mas 
tormaçio moral. eu seria o primeiro co~o V. Ex~ -.vem de · eqmvoco, em 
a acusár e a pedír que se punisse os eqmvoco e quena acentuar mais este. 
que ti$am praticado tã.o repugnante' O Sr. Mário Martins - Foi_ um lap" 
delito. so que atribuo à mocidade de V. Ex~. 

O SR .. DANIEL KRIEGER- Ba· 
seado em noticias de jornais, porque 
S. Ex!!-, apesar de grande inteligência,· 
não é para êsse aspecto, para honra 
sua, urna inteligência criadora. 

Sr. Prestàente Srs. Senadcres, o 
Govêrno tem o dever de a.ssegurar, 
no País, a ordem material, porque, 
sem ·a. ordem material, não é possí­
vel a garantia de nenhum direito. Na. 
desordem e no caos não há direitos, 
na desordem e no caos há perturba­
ção, inccmpreensâo, injustiça e re-
volta. · O Sr .i Mário Martins - Não hâ, no~ V. Ex"' tem um tal estilo juvenil que 

_bre senador •. nada de pessoal nesta eu o comparei a um Deputado. E' preciso que se dê ao Govêrno os 
polêmi$. Sinto-me honrado pelo fato o SR. DANIEL KRIEGER _ se meios-· para que êle- possa cumpr_ir ês­
de V. Ex!/- me conceder éste aparte. foi esta. a intenção de v. Ex~ fico se dever fundamental de garantir a 
V. Ex~ is.nforma que, se tivesse certeza muito grato. , ordem, para que possa garantír os 
da ver::icidade do caso, teria protes~ outros direitos essenciais à pe.ssoa hu .. 
tado. N.ão sei se V. Ex• tem certeza Q Sr. Mário Martins - De modo mana. 
do que ~conteceu com o Sargento Rai~ que ot Bra.sli_lti- e aí não vai tnenhum Por isso, Sr. Presidente e Srs. Se~ 
mundo,J CuJ·o corpo foi encontrado aspec o po I co - passou a ei' uma 

redobr"d• admrr· aça-o pelos homens do nadares, acho que é dever elementar amarra .o no Rh> Guaíba, e que estava ...... 
R io Grande do Sul sobretudo depo,·s de justiça e de sabedoria dotar o Go~ 

Prêso p-ela Polícia política. do Rio ' 
da manl.festaça' o d•sses )·avens Depu vêrno dos meios necessãrios para que 

Grande~· do Sul. :e:Ie foi seviciado e • -tados da Assemblél·a Le"I'slati'va Se êle se]·a inf01·mado e possa, diante deixou ocument0 escrito do que iria ~ · 
acontecer. A Assembléia Legislativa V. Ex~ estivesse entre êles, s~ tivesse das informações agir de acôrdo cem o 

Sofrl·ct as presso-es que êles of ·eram lnterêsse da Pátria aue é seu suoremo 
•'~Esta ..!lo instaurou urna comissão de 0 s -1 · -~ . - e V. Ex!il sabe muito bem o que dever. (Muito bem! Muito bem!) 
inquéritO e positivou o caso. AsSim, ~les sofreram _ v. Ex~!>, estou certo, 
estamos com a esperança de que V. . O SR. PRESIDENTE: 
Ex~ venha, aqui, condenar a Polícia não daria um caneco d 'agua ao Go~ 
do Rio Grande do Sul pelo assassinaM v~rno, porqu-e V· _Ex~!> se consideraria (Nogueira da Gama) - Cont.inua 
to do S$.rgento Raimundo. VIOlentado pela !orça govername~tal. a discussão do Projeto de D~cr~to~ 

Temos de reconhecer pelo menos esse 1 · (Pa a ) 
O SR.· DANIEL KRIEGER - Que_ djreito aos representantes do povo do 1 e1. U8 • 

ro dizer ~ V. Exª' que os acusados to~ Rio Grande do suL· Os Deputados es~ ~enhum Sr. Sen'ldor deseJanCo us.e.r 
ram dentmciados e se verdadeiramen- ta duais, ·enfrentam muito mMs riscos a palavra, declaro encerrada. a d1s~ 
te - o ):l_Ue não creio ~ as pessoas do que nós senadores, porque estão cus~ão · 

Agôsto de 196i 

O SR. JOSAPHAT 1\IARINHO: 

Sr. Presidente, peço a palavra 
uma declaração de voto. 

O SR. PRESIDENTE: 

para 

(Nogueira da Gama) - Tem a pp 
lavra o nobre Senador. 

O SR. JOSAPHAT ~IARINHO: 

(Para uma declaração de voto 
Sem revisão do orador) - Sr. Pre­
&idente, peço a V. Ex~ que faça cons­
tar dos Anais do Senado os têrmos do 
voto vencido que dei, na Comissào 
de Constituição e Justiça: Votei con· 
tra a aprovação do projeto e mani· 
festa, neste instante, a minha sur· 
prêsa por ver que. em lugar do bom· 
senso, no exame da matéria, prevale­
ceu, afinal, a. paixão. C1:luito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - A decla­
ração de voto do nobre Senador Jo· 
saphat Marinho constarâ da Ata. 

O SR. PRESlDENTE: 

·<Nogueira da Gama) Item 4. 

Discussão, em scgunao t1trno, 
do Projeto de Lei do Senado nú-
1nero 16, de 1967, de autoria ao 
Sr. Senador Jose Ermirio~ que al­
tera o dia comemoratiVo de Açtw 
de Graças (Projeto aprovatto e1n 
primeiro turno em 31 de maio de 
VTFC, tendo pareceres sob núme­
ros 32!1, 330 e 442, de 1967, das 
Comissões de Constituição e Jus· 
tiça favorável; ae Educação e 
Cultura: pritneiro pronunciamen~ 
tos javorãvel; segunt;!u pronun­
rnento: (auditncia solicitada em 
Requerimento nQ 516~67 11elo Se­
nador Men:;zes Pimentel). Pare­
c~r no sentido de que, em. face 
do mentorial en1,iad.o · ao Senado 
pela Cruzada Pro-Dia Universal 
de Ação de Graças e do projeto, 
cotejadas e pesadas ns suas ra­
zões, estará o Plenário habilitado 

a rl3liberar sôbre a. proposição. 
O SR. PRESlDENTE: 

(Ncguetra da Gama) - Sôbre a 
m::sa requerimento de a.ài;amento que 
vai ser lido pelo Sr. 1<? Secretário. 

Ê lido e apro&aào o seguinte 

REQUERIMENTO 
N9 693, de 1967 

Nos têrmos dos arts. 212, letra l e 
274, letra b, do Regimento Interno, 
requeiro adiamento da discussão do 
Prcieto de Lei do Senado n\l 16, de 
1967, a fim de ser feita na sessão de 
18 cl') c~rrente mês. 

Sala das sessões. em 8 de agõsto 
de 1Q57. - Daniel Kri..._ger. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Norm"'.ira da Gama) - A maté­
ria" sai da Ordem dG Dia nnra a ela 
retf'lrnflr na sessão do dia 18 -do cor­
l'?nte mês., 

O SR. PRESIDENTE: 

fN"aueira :a Ganut) - Item ó 

Disc~ssâa. em segundo turno, ào 
Projeto r1e Lei rl.o Senado número 
38, de 1937. de autoria do senhor 
sena'lor EdmuPf!o L<mi que dis­
~~~ sAbre ~roTroqacã~ de ~razo de 
rffvirlas nela BaTI('" ãa Ama-:ônir 
.~. A. (1Jro1etfl aprov-ad0 em lç 
turPo com emL>_rflf1 na sessão d"" 
~ n;, anr.stn if.e 19"71 tePrh varl' 
""r 8"'b .,,'? ~;n-1 rtr ,~""'l'i rl'"' Comi.~ 
!'iil) r7" ~""~a,.nn, nMr!'!"ev-do a re, 
.-7anfin {f_ro , • .,,., .... 1<fo parrt o se'11t"'-
1-.;-nn .. 

"t:n rll!>~U"'""'"' PTU se;undo t•J'"nO encarreg~das. do Servi~o de Repressão diante das fôrças opressoras, não são Em votação. 
do Rio Grande do Sul tivesS-.1h "\:.';..-. tão intangít ~is como nós, no Senado, os srs. Senadores 
metido ~sse crime - o que eu não I que saímos pràticamente lncólumes, queiram pe1·manece1· 
creio nit1guém melhor do que a jus- o que não aconteceu nas Assembléias sa ) 

que o aprovam. .-1..., '"~To~;to. fPa1.1~a) 
sentados. <Pau- "~"ia 1,..,.,~'!"1 " f'"e'"'l rp·~ira h'"et u~o 

{1'"-1 .,..,l:>~·ra_ f't'""'r·o o, discu~:::'lo. 

tiça do ~ia Grande do Sul para a pu~ estaduais, V. Ex!J. sabe que a luta nos I · 
rar. Ace,tj:ou esta em parte o inqué-1 Estados, principa1m0llte nos Estados Está aprovado, 
rito facctoso da Assembléia Legisla. onde exist~m homc:::;;:,. vibração pa- Vai à Gomissão de Redação. 

M"') t<>t)<"l') }oo~.J~n f't>'l.,.,..,.,-..,_ neln 
"tf'~·ll?T'im<>'lto r?~~ nll"') _., n~n;e~o seio 
suhmet"do_,_a. votQs, é ê'e daio c,1mo 

, 
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etinltivn.'ntente aprovado, sem vota- • O SR. PRESIDENTE: 
i;.-0, nos ~êrmos do Art. 31~-A do Re~ (N e· d G ) 
imento Interno. ogu lr~ a Tam~ - Tem a pa-
0 projeto va.1 à Câmara dos Depu~ lavra o Sl. Senadot Aarão Stein-

tdos bruch. (Pau.sa) 
· Não está pres-ente. 
É p !eguinte o projet.o apr0va- Tem a. palavra o Senbor Senador 

do: I Argemiro rle Figueiredo. (Pawm) 

PARECER Nq 501, DE 19.67 

1

. O SR. ARGE;'\<flRO ))E FIGUin-

Da COh1il5Sâo <le Redação REDO: 
~cdação do vencüJ.o, para ~egundo' Delssto da palavra, 
turno, do Projeto de LCt do Scnadol Q SR. PRESlDE~1'f~; 
n<? '38, de 1967. I 

Cldomir Milet 
Sebastião Archer 
Petrônlo Portela. 
Paulo Sarasate 
Duarte Filho 
Manoel Villaça. 
Ruy Carnejro 
Argemiro de. Figueireao 
Pessoa de Queiroz 
José E!·mtrio 
Leandro Maciel 
J'(Jlio LP.ite 
José Leite 

t a seguinte a 
aprovada: 

Parecer nç 503, 

redação- jineü 

de 1967 
Redação final do PrOjeto de Decretu 

LP.gislat!vo n9 34, de 19·67. 

. Relutor: Sr. Antônio Carlos. 

A: Comi~sãa apresenta a redaçãÓ f!· 
nal tlo Projeto de Decl'eto Legislativo 
n9 34. de 1967, que aprova o texto do 
D~ :ret.o·lei n(l 327, de 11 de mala ele 
W67, 

R.elatô1·: Sr. Carlos Lindenberg. 

A co~nissõ.o apresenta a redação do 
'encido, p:na segundo turno, do Pro­
eto de LQi do sew1do n'? 38, de 1967, 
tue distJõe sôbre prorrogação de prazo 
le dívidas pelo Banco da Amazónb 
L A. 

(Nogueira ela Gama) - Tem n pa-
! lavra o senhor senador Lino de Ma~ 1 
tcs. (Pausa) 

Aloysi<l de Cal'valbo 
Antl'mio Salbi:lo 
Josnphat Mnr nilo 
Carlos Lindemberg 
Eurico Rezen!'le 

Sula. aas Sessões, em 8 de agôsto de 
1967. Bezerra Neto, President~; 
A7Uõnio Carlos, Relator; José Leite­
Dua1·te Filho. 

0 SR. LINO DE MATTOS.: 

Desisto da pnlavta. 

O SR. PRF.SlnEN'l'E: 

S!l.' .da-s Sessões e 7 <ie a'<rõsto de <Nogueira. dCL r.a·ma I - Tem 
.967 .-a...._ Bezerra .. NJro, Presu'fente - l l9:vra o no~re Senador Gujdo 
7arlog LiJuie11ber.n. Relator - lifem dej dm. (Pausa, 
:;a - Duarte Filho. O SR. CUIDO .lHOS))fN: 

ANEXO AO PARECER N' õOI-67 oes~'sto da palawa, 

~edaqâo do 1)í!ncido, para segundo O SR. PC.ESIDE~TE: 

a pa­
Mün~ 

Raul o·ube"'ti 
Paulo Torres 
Aarão St~inhruch 
Gouv.êa Vieira 
Mario Martins 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Milton cn.mpo::; 
Benedict.o VallodarP.s 
Noglleira ela Gama 
Carvalho Pinto 
Llno de Mat.tos 

ANEXO AO PARECER t-19 503 
DE 1967 

Red.ação final do Projeto de Decreto 
Legzslativo n9 34, de 1967. ' 

Paço sabct que o Cong·resw NaclO· 
. nnl n.provou, nos Lêrmos do art. 58. 
parágrafo único da Const.itui<,:ão FB~ 
aeral, e eu, Preslden t-e do Senado Fe­
dera r, p:cmu!go o seguinte 

turno, do Projeto de Lei do senado . 
n') 38. de 1967, que d-ispõe súbre (Nogue1ra cl.(l Gam-a) -Tem a pa.- 1 
prortof{açáo de prazo de dit>idas 1 ta-Vl'a o S:.-. Senador Bezena Nrto. 

João AbraNJo 
Armando St.orni 
Pedro Ludcv'cl) 
Fernando Corrêa. 
FiUnto :t>.'l'iillPr 
Bev.erra l\~rto 

DECRETO LEGISLATIVO N" .. _ 
DE 1967 

peld Ea1Jco da .4.ma::ónia S. A. I (Pa-r;sa 1 
'Na o está pre~rntP. 

O Congres.so Nar.iona1 decreta: Tem ~ pa.lavta. o riobre Senador 
Art. 1(1 O Banco da ~~ma2-ônia S.A. M~ura Po!Nl. 

wnccc.H:.•rá,,sem prejuizo de novos fi-~ O SR. l\10UHA' J•ALHt\: 
nancinmentos. prorroga~-ii.o de prazo 
!}ara pagamento, a seus devedores CJUe Sr. ~residente. de~isto da pamvra. 
se dedicam, na Reg-iiio Amazônica. à o SR. PRESIDENTE: 
extrncão e <ID comércio da borrach:'! 
nativit. (NDguc·ra ela GamaJ - Não há 

mais oradores ins~ritos. 
P:u:ó~rafo único A prorroga~ão ::;<:'r·{! Para a se~!':ão exu'áordfnârla a rea---

r:st~~~~n~;n~!r~ ~;:~) e~~osp:es~a~~~; lizar-;:;e às 18 horas e 30 minutos de 
poer:óclirns, esca1DlJ.aàas de confmm\- hoje. para a aual os Senhores Seua--, 
da" e com 0 prazo a ser estabelcc dJ dm.·e.<> foram convo::ados, designo a se-

.. <rulnte 
Art. 29 O Banco da Am~zônia E./1. ~- ORDEM IJO DI:\ 

llcntto de 60 (sessenl a} d as à a p~1- . 
bHcat'á-:J desta Lei. f~··á Ievantamr·l"J-' R.ED-~CAO _WINAL - PROJETO DE 
to do número dos r1evedores e . ô:o I LEI D.'\ CAMA RA N9 72, DE 1067 
montante àãs resper'ivas dívidas. Di~cussão. em turno único, da re-

Art. 3Q É suspen~n __.o andam.o"'l:ol d:.~ção final (oferecida p3la comis.ilftO 
dr>s processos de cobranra de dlvU·'+. de R.edaçáo ern seu Parecer: n~ 5(!0, 
prorrtW1 -'~"'<> oelo Bs.nco çla AmCl"i'mia 

1 

c'!. e 196i 1 do Pro.tet.o de Lei da Câ-
S. A .. r~_, ... , 0" devedores beneficia.- mara nt,> 72. de 1967 ínQ 155~B-Q7, na 
dos ·n"-~· , ... n. Lei. , casa de orjg-em), que acresce Ue um 

Att. :o 1\.:sta Lei entta em vigor 1'1a item o a.rt. 79 da I...ei n9 4.502. d~ :~o 
da; f!. de !>Ua puhlic~ção. de novemb;:o de 1964. que dispõe sôbre 

n < o i!npôsto de consumo e reorgani:tu 
Art. fi .. R.et•ogam-se as di::po3içõrs a Dil"etoria de Rendas lnternn.s. ai te-

em contrario. tado pelo Decr~to--lei nQ 34, de 18 cte 
o SR. PR:ESIDF:~·n:: · novembto de 196-6. 

(1/Drnte.lra àl'l Gama\ - Está -esgo- PROJETO DE DECRETO 
tadh. a mntérin. constante d:l. Ordem LEGISLATIVo N° 41, DE 1965 
do :n·a. 

Há oradores inscritos. 
Tem n palavra o Sr. S-enador 

rlo Martins. (Pausa) 

O SlL MARIO 1\IARTlXS: 

Desisto da palavra. 

0 SR. PRESIDENTE: 

Discuss{io. em t.urno único, do Pro­
ieto de Decreta Leg-islativo nQ 41. de 
1965, or4!inárlo da Câmara dos Depu­
tados (n9 80-A 161. na Casa de orf­
~em), que anrova as contas apl'esen­
ta-das pelo Presidente da Heo'ública, 
referentes ao exercic:o de 1950. tendn 

Pareceres tavorávei.~. sob n{Jf 366 e 
367, de 1967. das Comissões: 

- de Constituição e Ju,tttiça; e 
- de Finanças. 

Ney Bravo 
Adolpho Fnmco 
Mello Bra~a· 
Celso Ramos 
Antônio Ca:·los 
Renato s·h·a 
Guido !vlcmHn 
Daniel Krieger 
Mem de Sá 

O SR. PRESIJ~EX'I'J~: 

Aprova o texto do Decreta-lei n? 327, 
de 11 de maio de 1967. 

O Cong-re\lso NaclOilaJ decreta; 

Al't.igo único. ~ aprovado o texto 
do Decreto-lei n9 327. de 11 de maio ' 

I 
de 1967, que abre, no Minist-rio da 
Fazenda, o crédito especial de ..... . 
NCrs GOO .000,00 (sei.:: centos m.il cru~ 
n·iros tlO\'O.s), de.'>tinado a atender, no 
co~ren!e excrc~cio, a despesns de gra~ 
Llflcaçao e3pec1al do Serviço Naciohal 
d~ Tnfo~rmações (S.N.!.). 

O SR. PRE~IDENl'E: 

fNor;ueiro da Gama) - Passa-se ~ 
01·dem do Dia. 

tNogue-ira da Ge<uia l - A lista de 1 
presença. a~usa o comparecímento dei It.em 1: 
54 senhroes Senadores. Havendo nú- Djscn:::sfto, em ~tu·no ünico. <1-a, 
mero regimental. declaro aberta a !edn.cáo f:nnl •OfCI·ec!da pela cu-
scssfw. Vai ser lida a ata. j mi~r;:fi(l de R.edacão em seu Pare-

O Sr. 2Q secretárta procede ai cer nt> 500, de 19ü7) do Projeto !.le 
ze~tura da ata ·da sessão anterior LP.i da Câmara no 72, de 1967 (nQ 
que é sem .. debate aprovaria. I 155-B-67. -na Casa de orígem1. 

que acresce de um item o art. 79 
O SR. PRESIDENTE: · da Lei n9 4.502. õe 30 de novem~ 
(NO!Jueira da Ga1ita) - Não há. ex ·i b.>:o. de 1904. que dispõe sôbre o 

pediente a. ser lido. im:n~sto de consumo e reorganiza. 

I 
a Dn·etoria de Rt:'ndas Tnternnc;, 

Não há ora-dores ímcritas. (Pa:Jscn alterado pelo D!"crf'to-lei n9 34, 
Va.i. ser lido requerimento de dis· de 18 de nove.-mbr{) de 1966. 

pensa de publicação enviado à Mesa.: Em d'.sctts_,, 0 d .. a re ação-final. 
t lido e a-provado o :seguinte: 

REQUERIMENTO 
N~ 694, de 1967 

Nos têrmos doo arts. 211. letra p, e 
315.- do Regimento Interno, requeiro 
dispensa de public'!l~ão, para imedia~ 
ta diecussão e votação, da redação fi· 
nal do Projet-O de Decreta Legislativo 
n9 34, de 1967, que aprova o texto do 
Decreto-lei n9 327, de 11 de maio de 
1967. 

-!Pausa.) 

Não h:tvendD quem peça a palavra. 
:"nrn a discus:::fio, dou-a como ence1·~ 
rada. 

!'<Tão tendo sido ap!·esentadas emen­
-das nem reauerimentos para que a 
rf?'dacfi.o final_ fôsse sullmeLida a votos 
ela é dada como definitivament-e 
'lprONlW3, lnde_pendentement.e de vo­
tação. de ncôrdo com o art. 316. "a·• 
do Re!l";mento Interno. O projeto iJ•á. 
1 sanção. 

• 
(Nogueira àa Gama) - Tem a pa­

lavra o Sr. Senador cattete Pinhei­
ro. 1Pausa) 

O SR. CATTETE PISHEIRO: 

Está encerrnda a sessão. 
Sala. das Se~sões, em 8 de agôsto de 1 

Levanta~se a sessão às 17 horas 1957. - Gutdo Mondin, 

tt a secruinre 
aprovada: 

r·edaçáo-fina~ 

Desisto da palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 
,(Nogueira da Gama) - Tem a pa­

lavra o Sr. Senador Josaphat Ma!'i­
nbo. (Pattsa) 

O SR. JOSAPHAT MARINHO: 

Desisto da palavra. 
O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Tem a pa~ 
lavra o Sr. senador clodomir Milet. 
(Pausa) · 
~áo está presente. 
Tem a palavra· o Senhor Senador 

J,l>esiré Guarani. (Pausa). 

O SR. DESIR€ GUARANI: 

Desisto da paJavra. 

e 50 minutos. 

ATA DA 105~ SESSÃO, EM 8 
DE AGôSTO DE 1967 

PRESIDllNCIA DO SR NOGUEIRA 
DA GAMA 

As 18 horas e 30 minutos 
acham-se presentes 05 ~Srs. se­
nadores: 

Clovis Maia 
José Guiomard 
Osca-r Passos 
Flavio Brito 
Edmundo Levl 
oesiré Guarani 
Milton Trlndade 
cattete Plnheil'o 
Moura Palha 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama.) - Em co!U3e­
qüência, passa-se à 

Discussão e votação da l?ecla­
çâo Final do Projeto de Decreto 
Legislativo n9 34, de 1967, que 
aprova o texto do Decreto-lei tú­

. mero 327 ,-de 11 de maio de 1967. 

Em discussão a. ~redaçáo final. 
Não havendo quem peça a palfl.vra 

para a dfscussão, ão-u~a- como encer· 
rada. 

Em votação a redação final. 
Os Senhorr$ Senadores que a apro~ 

vam queirom permanecer sentado:;. 
(Pqusa). 
Aprov~tda. O projeto va1 à pro­

mulgação. 

'i' ARECER N' 500, DE 1967 

Da Comissão de Redação 

Redacão final do Projeto de· I~et drt 
camara n'! 72, de 1961 (número 
I55-B·67, na casa de origem). 

Relator: Sr. Bezerra Neto. 

A Comissão apresenta a redação !t­
na1 do Projeto de Lei da Câmara nú;­
mero 72, de 1967 (n9 15~-'B-07, nll 
Casa de orip:em). que acresce de um 
(tem o art-. 79 da Lei no 4 502, de 30 
de novembro de 1964, que dispõe s(!­
bre o impõ~.to de consumo e reorgo.nf. 
za b. Diretoria de Rendas rnterr:a ... , 
alte1·ado pelo Oecrt>+o·lel n9 34, c!e JS' 
1r novembro de l!lflC. 

Sala das SeJsões. em 4 ãe agõsttJ 
de 1907. - Teotônio 'ililCla, Presfdcn. 
te - Bezerra Neto, Rtütor. 
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ANEXO AO E'ARECER N4 500iB1 1 . ~ vo~t1.?á,o d2y,e s~r f2:~a e;n e:..cru .. } ~= inic;ativa do P;c -~d:nt~ d "! R~pú-! .a~~mento Interno). do Projeto de'. L? i 
, ,_ . d . d tn..m sec1e.o. p ..... 3 p.c:cc • ..:-o c:e:rónic!>. hiica (n9 :31-3-67, na. Cc<:::1 t.:3' orl-

1 
ê.o E·en::~.C:.o n? G. de ;967, de autl::d:!. 

1 

.Redação tm~l «-t~ PrDtel~ e L.et a I -rem vo~a~ão (;:'ftu·.n) h.:m> quJ aurorl'Ja o Pv-~~· .... "':~.:~a:1•;;))G~ s:nador Vascc;Jccllo.s Tórres, 'que 
1 Câmara n 72, de l9v7 (1mm~~ os Senhore'i Smc:::~o:·es 56 pcrl::.m. a n'or'r, fi:> ?.;:r . ."'5.;·rb c JS r.;:~ac:3.::q cr:a. o Pr.:quE l:a~:onal de Paratn, e 

155-B-G7, na c.asa de Oltgc.1nJ, f.?""J.e; vn+9.r. (Pf!usa; 1 Z:~t:.r~::J. 2:. o crt:LtJ C.s;J..:. •. r::l G~ ;-.r~r .... j til cutras pro'!ldtnctas, tendo pAfltcar 
acresce de um :tem o art. 79 da L•>"-1 se todos 0 , Srs. S:n:.::t::n·es já vo~ 1:'3.0:5-JO <n:.vm.a e c-nco m.J e v::..."'lt2 rcb nl? 359, -de 1S67, da c::missão' cl~ 
tt0 4.5'02, d~ 3~ r1_e nov~mb;o de 1 tarnm, Irei drc!:rn en"?~rr~dc a vo- : cinc:> cm~.:·:.::s nJ";'OSI, p.a~a at.en~~ C);'!.lEti~u:r.to e~ JJ.btiça. pela r.ejelt;;.·á.> 
1964, que d~spoe sob:e o nnpC!sto de ts.t"áo. l.:!.?r ao 1; ·~ a>nm.3 c' a C:il':-i',1u'çno por incomtituc-lc:J.alidade. 
con~u.nw e reorgamza a D.rdor,a j :Er:.c~rrr..da a vob~ão. \"ai se prece~ t.:J"lilc!ra <.~' :runC:.J r:.p:::.-:~al V:::!~un- r, , ....._. 
de Rencta.~ lntetnos, alterado pe!o. Gt:r à con~agcm. IPcusal ! ~.'.r1 0 . }.:::t:a cus~~:;,:, C:o f-~!"!c·:.r:::-m:o'1.t~ . .. _._AC!JU!!,ra ~ Gama) - E::-.a f!l~ 
Decreto-lCz n9 34., àe 18 de note1n- votaram :..im, ::'9 s··s. S.:!l1::'!an:s-,.,7:> c~mnndo U~i.íica~J da rJ:·".l In·· o.:;.._ .... ac.a a SE"{.?:J. 
brO de 1966, VOliln:m não. 3 S~·s. S::nrdore:::; hOU~ tz;am:r:ran:t d; P&z l;.J:-~;:.:> in~;m-j {l.Ct.:a;tta-.Je a S~3SãÕ iJ_s 19 h,o-

\ o congresso Nacional decreta: ve 2 abstenç-õe.'>. I c:o em O!'d::m d~ D:!l. nc.:; t:...;-~:::.s d:> ra.:;.) 
O proJeto f(); rr'J):-oT::trlo e irá à Co- !!tt. 171, n<;> Til d'J l{:;..m:n·o In-

i Art. 19 O art. 7q da Lei nu 4.502, -'! - / 
1Cie 30 de novembro de 1964, alt~rado m.:S.São. de R~-:\<;ao. temo) • d:pm~endo d~ .p--::.mt'.."l.!?.:::~.m:;n- P.ViSO 
)Pelo Decreto-lei n~J 3~, de 18 de no- -;: 0 seguinte o projeto apro~ h ~..,·" C~mis _õ-es de P.cjetc.; -do Exe- . 
;vembro de 1966, é acresc:do do se- vado: I cu~lVO e de :F~wm:-a'l. 1 :u:::c~:E.E:A:\1 .. E2,J;;XDAS OS SÇ.-

tuinte item: PROJETO DE DECFtFTO 2 AP:t~C!A!-:.'iO ~:u: CONJUN'l'O',. I 
GlJlf;·."t::S .?3-0_:::~rcS DS J.,El l12 

1 14 XXXVI - os produtos de pmce- • 
(iência estrangeira c:uja. entrada no LEG!ST,A'T!VO Nº 41, I Discu;;Eã:), ·em turno ú.lür:> do Pro- E n· 
territe·io nac!onal seja "Livre" de DE 1965 jeto C e Lei da Câm::tt9. n? 'i3, ti:- 1SJ71 , -m~ntd ...... 1as . 
import-a c-ão pela Tarifa das Alfânde- n-.ra SO·A-61 na Câmara) rno 156·B·67 na Casa de ori<;::.m1. <1': !"\? 2~67 {C.~.) ,......, Autoriza o Pt,y. 

!'as, r:pós discip1inação; por espécie, A1}rova. U'i' contas. apresentadas pelo ill!clatfv~ ~:> Presid:_nte- C:~ R~úJE::a di!t Ex;-cut;,·o a Rhrlr, pe-io M;ntstêrt.o 
c. D~•,artamento de :Rend~s Inter- ·Excelentí8s·mo S~nhor PTcsi-3.ente

1
~ ~u~ mc-d1hc~".c D.=:"'c.eto.:let n9 ~1:8,. d~ da Ju~t:•;a, 0 .crédito esp;?dal de NO·S 

as, nr# fcrma~d<!,art. 111 ó~ta Lel, da R&plí,_bFca, t·ejerentes no e:rerci~ 28 de_ !evei--;ro;d ... 196!,' gue.,ms?tm 3.00et.c:;o {tr>!s m'ilhõ.::s de cru::c;ros np· 
~ gua11.do 03 s!ml.ares produ_7.!:dos no cío de 1960 . a _P_ohtJca _ Nac:cnal d .. _ ~an-am~nto vos} para a i.nstal...,çfio da -rusti.ça Fl!'-
~ais g-ozem <io mesmo beneftc;o". Bá.s1co e da outh!S prov1dencias tpro-~d 1 s- p 1 9 -10 
1 Art·. 2° Esta Lei entra em v;.gor na O Congre:so N9.C:on~l decreta: jj~to incluídv 'em Ordt:!m do Dia- nos er~ em ao au 0 - e · 
~ta de sua publicação. . . _ j Art. 1:' Ficam apr~vad:1s as con~ têrrnos do ar~. 171, n'l nr. d~ R::!gí- N" 3-6? {~-~L) - Dâ no_va /edaçijo 

\Art. 39, ~ev~m-se a,s dtspos)çoea tas relattvlls ao exerctc~o .-d~ 1960.-,mmt? Inteind. depen_de-:_Ido ae pro- no nrt. .>~", I:'c.">> li~. üa Le1 _n 3.381. 
e~ t.Gnt'~'<Jrto. ! apresentads'3 pelo ExcelentlE'SlnlD Se~ ~unc.amento d::-s CcmHrsc_zs de Pro- de 24 de abnl de t9)8, qu<;! cna o Fun-

(-0 SR. PRESIDE~'"TE: · I nhor Presldente da ~eoública, cons· ,Jetos do EKeeutwo e d~ Fmança·s. do da Marinha Mercante e a Tax" d~ 
, . t:ante~ dos da-dos em·t.~d~-s pela ccn- 3 Renovação da Marinha Mercante e dá 
i,(NDgueira da Gama) 

1 

tador:a-Geral da Repuohca. I outra;; provid5ncias - 9 e IO. 
1 Item 2: Art. 2(1 Revc;;am-se as disposições Pisc1.1.5são, em segundo turno, -do ,,., _ ., . 
I o· - t · · d "ID contrár"o Projeto de lei do Senado n" 4 d" N· 4~6; (C.N.) ~Estabelece nor:~ 
. ProJ;!tt;;"'dao,Dee~et•urLn~g·,!'lnattcl.~· n~!- . . . t<l67 que est'abe~ece n:J:mas par'a ;t;::.ãs para a fiscalizC~ção de mercadoria~ 

- " e ...... "' .- • · y'IJ · I O SR PRESIDENTE· u ' . 1. 'd · · 41, de 1965, originário da Cflma- ·. ~ · . aplicação do que. dispõ_e a _letra "a" estrangelCc'!S e c a outras prov1 enc1as -
ra dos Deputados (número -8G-A., <Nogue~ra da Gama) ~ Esta esgo- do art. 69 da Le1 de D1retnze5 e BJ.- 9 c lO. · 
de 1961, na Casa de origem), que, t.ada a ma~é.ria. da Ordem do Dia. s~s da Educaçã~ ~acionai <projeto N'~ 5-6í {C.N.) -Regulamenta 9 
ap:rova as cOntas aprese-ntadas N"l,da ma1s havendo a tratar, en~er~ aprovado €m pnmeiro turno em 24. art. 178 da Constituição do Brasil, qu-!­
pel.o Presidente da ~epúb1ica. re- r.o a Pl:esente B~ssão, designando para de maio de 1967), tendo par,-::eres, sob dispõe sôbre os ex~combatentes da Se~ 
ferentes ao exe:rcicio de 1960. amanha a segumte ns. 255 e 256, de 19S7, das Comis~ gunda Guerra Mundial ,._. 9 e 10. · 
tendo Pareceres Favoráve'-s, sob ORDEno! DO DIA sões de Constituição e Ju::tlça. pela · N" 6 67 {C N ) 1 t 
números 366 e 367. de 1967, das constituc,·:;na.lidad€;; de Edm::açRo e · . ~ ·• · ....- negra 0 _seAgu~ 

1 Comis.sões; - de Con-stituição e SeEsâ~ de 9 de- agósto de 1967 Cultura, pela rejeição. dC" _ac1dent:~ do trabalh? _na. pre·•ndenc1~ 
Jú:stLç.a; e de Finanças. (Quarta-feira) soc;al e da outras prov1d.encms - 9, lQ 

Em discussão o projeto. (Pausa) . 4 e l J. 
~ão havendo quem peça a palavra, 1 Disc~ão, em primeiro turno. (com Nata -- As emendas devem ser entre ... 

pafa difCUESãO, dou-a como enc~r- Discussão, em turno único, do Pro~ apreci".lção preliminar da constitucio- gues à Di.i:etoria das Comissões, no 11• 
rada. jeto d~ Lei d9. Çâmara nl! r;o, de 1967 .. nalidade ncs tê:mos do art. 265 do and3r do An"xo dO Sénado. 

I 

colnissão Mista incumbida de!' ATAS DAS COl\HSSõES Parágrafo único. A designação do; 
~ Relator . .seni da livre iniciativa do· 

~st~n·o e pat·ecer sôbre o ceCida a votacão para os cargos de Prosseguindo o St':nhnr Presidente Presidente eleito, mas não poderá ser 
ProJeto de lei n'l? 5, de 1967 Presidente .e V1ce-Preslàente, atraves determina a data de 23 dO ccrrenre .indicado parlamentar da mesma Je. 
tCwN.), que "Re.2:ulamenta 0 escrutíúio secreto, por cédu>as umno- para a Reunião da Comissão uesti- genda partidâría do Presidente. 

A .... · · -d d E tin d d · Pa Art. 29 O Presidente. oU:Vida a Qa .. 
rtl·go 17B da Consti'tut'ça·o mmats, 40DVl an o para scru a or na a a aprecmr o recer de; S<!nhor 

o Senhor Senador Aarão Steinbrur:h. Relator sôbre o a1ud1do Projeto, áS missão, determinará local, no Con· 
~o Brasil, que dhmõe sôbre Encenados os trabalhes de vo-tação. 21 horas.. gre:sso Naciona-l, dia e hora para a . 
' "F u· t lt d c 1 · d s ~ o 'd apresentac.ão das emendas: ao Pro-As '·X-CA~batet'tes da 2':!1 apura-se o seg me rcsu a o: onc um o, o en110Y n-s1 ente 
v "" _., I • acolhe a indicação do Oficial Legis· jeto de- Lei, fixando-s-e( desde logo, o , 
Guerra Mundial." Para Pr~sidente: lativo, PL-6, do Quadro da Secretartn têrmo final do prazo de 5- (cinco) . 

< t ~ J ·1 A 'd · 1 •· d F d 1 Al ~1.. dias previst.os na letra a. do arttgG ATÁ DA PRIMElRA REUNIAO, DE: De-pu 1..~.o aml Aml en .. o vo\.-o.>s o Senado e era' exanr,.u.e, Mar- s~ da Resolução nv 1, de 1964 J 
l!'VSTALAÇAO REALIZADA El-I 3 ~nadar Paulo Torres .. .. 1 voto ques de Albuquerque Mello, para s2~ (C.N.). 
DE AGOSTO Im 1967. Em branco · .. · ·" · ·• .. · · · • 1 voto cretário da Comissão. Parágrafo único. As eniendas de ... 

t' . 
1 

• o Senhor Presidente eventual co- Nada mais havendo QUe tratar; en- verão ser apresentadas ao secretário 
A dez-esseis .1ora_::; e trmta _minutos municando o resultado do pleito, de~ cerra·se a Reunião às 17:3;) ho..'"tl.s, da. Comissão Mista. no local e ht..'!á­

d{) a três de agosto de mil nave- clara. eleito PresiO.ent" 0 Senhor D~pu- tavra'ndo eu, Alexandre Marques de rio previamente determinados. 
cent . _e sesenta _e _sete, n~ Sala t:12 tado Jamil Amiõ:en, convidando-o em Albuque1·que Mello. secretário, a pre- Art. 39 Terminado 0 prazo ·de 5 · 
Reutltoes tia Coml'SSaO de Finanças do ·.;eguidlo. a assumir a Presidência. swte Ata, que, wua ve.z aprovada, (cinco) dias destinado ã. a.presenta­
Sen$do Federal, presen~s f\S Stnh:o- Assumindo a Presidêneia. o senhor será assínada pelo senhor Presidente ~o de emendas ao Projeto (letra -a, 
re.::; ~enadores Ney Braga., Paul..-. T~r- Deputado Jnmil Amiden agradece a e demais membros. - Jamü Atníàen. artigo 8a, Pl'esidente da Comissão, 
r~_iArn!Jn de Melo, Leandro MMlêJ., seus pares a honra com que foi dis- Presidente. - Ney Braga. - Paulo que dará como .não aceitas aquelas 
Juh :t._eite, Aloysio ~e 9arvalho, Ml tinguidó e declara ql•e por m. otlvo de Tôrres. -:- Arnon. de M~llo. - Lea~- que aumentem a despesa proposta 
ton Tnndade •. Aurêli~- \'H;tnna., Os~r entendimentos com as Lideranças, a ~ro Maczel. - Júlio_ Lette . . - Aloysw pelo Presidente da República (letra 
Pa.s __ s, Argemwo de P1gue1redo, Aarao eleição para a Vice-Presidencia será tle C:l!rval~to. -: Mtlton Tnnãaàe. - o artigo 89. da Resolução n~' 1 de 
Sten).brucb.. e o Senhor De-puta?o !"ealiza.~a na próxima reunião d.a. eo~ Aurelw Vmnna. - Oscar Pass:as. - 1964 (C N ) 
Ja!flJl Azmden, reune-se_ :r CO;!l"issã'O mis&ão, comunicando, ainda, ht:..ver tu- Argemiro de Figueiredo. Aarão · · • Da decisão do 
Mlsth do Congresso NaCional, mcwn- dicado o Senhor Senarlor Paulo TO!- Steinbruch. , Parágrafo único . 

<, 

. bid~; de estudo e Parecer sõbre a res para Relator da matéria. Presidente sôbre a não aceitação de 
'?r-<>Jtto -de Lei nCJ &, de 1~6'l <C.N.J, Seguindo, 0 Senhor President-e pas- COMISSAO MISTA PARA ESTUDO emenda-S caberá recurso para a eo .. 1 

que ~enta. o artigo 178 da sa a leitura das normaa disciplina~ E PARECER SOBRE o PROJETO m:!ss!lo. nas 24 (vin-te e quatro) ho-
consttu·çao- do Brasil que d'i<mõe · DE LEI NQ s, DE 1967 (C.N.) ras subsequentes ao têrmo fins.I do 

• 
1 

· 
1 • --r " doras dos trabalhos do órgão, que, prazo fixado para o recebiment..o das 

sobr os. ex-combat-entes da 2" guer- postas em votação global são apro· Anexo da Ata da H reuniá.o, insta- emendas, improrrotàve1mente. Só 
ra n~ ndtal. -vadas e serão publicM-; como anexo lação~ realizada no dia 3-8-67 será ad;mitido reeurso subscrito por 

Deixam de comparecer, pa-r motivo U.a presente ata. ~ 6 (seis) membros da comissão, no 
jusUticado, os Senhores Deputados Dn.ndo prosseguimento 0 Senhor Publicação dev~damente auto~~a mfnimo. 
Ra.yrb.undo ~r~to, Paulo Biar, yicente Presidente comunica n.ã-ver recebido pelo Senhor Presidente da Comissao. ·Art. 49 Não serão apreciadas pela 
Aug~to, Ahp1o Carvalno, Lmz ?a- oficio do Senhor Senad:Ol" Pau'.o Tôr- E• a seguinte a tntegra das Normas Comissão. as emendas gue, a juízo do 
valc~pte, Haroldo V>elos::', Teotu!J-iO res d~ndo conhecimento de sua re· Disciplinares aprovadas: seu Presidente, ouvido o Relator, não 
N_eto>l Anacleto Campanel.a, Cel-asttno núnc.W. como Relator, agradecendo a.o l se iam pertinentes ao Projeto, isto é, -Fllh3 e J-oão Herculmo. lt'enno tempo, a confiança nele de· NORJ.iA~ DISCIPLINADOR~ DO não se refiram a matéria constante 

E obediêtleia a.c. que precertua. o pcsitada para. proferir parecer em TRABALHO DA COMIS .. AO de qualquer de seus dispositivos. 
a.rtig . 32 do Regimento Comum. as-~ matéria tão relevante. Art. 1~' Instalada a Comissão e Art. 51> A Comlsão, a requerimen-
sume \.a. Presidência o Senhor Senador Em vista da ocorrência o Senhor 1 eleitos o Presidente e o V'ic'e-Presi- to do autor da emenda, ou com o 
JúUo 1-t,.eite, que, ':\'PÓS declar .,. in::;ta• .Presidente designa nnra Relator o S-e- dente, o Presidente designará o Re- apoiamento de, pelo menos 6 <seis) 
l~.da ~ Comtssão, determina seja pro~ nhor Deputndo Alipio Carvalho.. D.Lor. de seus integrantes, poderá apreciar 
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prelimihar da respectiva lmperti- 1 Art. 10. Quàlquer destaque de as disposkões do Regimento Co-\ Día 3-8 - Instalação da comis-/io, 
:nciu. } em~nda para votação em .separado muln. · - · tscoUia do Presidente, Vice-Presid.~n-
AJ.·t. 8° Após a. Comissão ter se~ sera requendo no prazo comum de sala das comissões em 3 de a,.ôsto I te e design.ação do Relator; 
anifestado -sôbre os recl'SOS, será I dez mmutos, antes-da votação, pelo de 1961. __ Deputad~ Jamil Amiden, _Dia& 4, 7, 8, 9 e 10··8 - Aprt'!"e:ln­
;ei to o prazo de 72 (setenta e duas) respectivo autor ou qualquer mem- Presidente. _ Deputado Ali pia car- çao de emendas, perante a Cmn.s-
Jtas ao Relator para apresentar oi bro da Comissão, podendo encam1- valho, Relator. · são:_ _ 
il J.arPCler, que poderá concluir por nhar a votação, pelo prazo de 51 Dia 23-8 -. Aore.rentaçao do par!?• 
l·)swutir;o <letra /, art1go 8°, Reso~ (cinco) minutos o autor da em.en- . COMPOSICAO cer. p.elu Com:ssfi.o; 
c-,') n9 1~64 (CNJ. da, ou um repre~entante de seu Par- 1 ~ Dia 24-l::! - Publicação do par"ct.'t; 
Art. í'? A discussã!> será uma só tido na Co-missão o autor do desta- Presidente: Jamll Amtdet, e o· 3 8 o· ã ào p··r:.Jr>~J. 

lbre 0 Parec·er e emendas. Pod~rá que e o Relator. · Vice-Presidente: • Ia ~- -: Jscu!U o 
ew S~SilO Con.llmta. 

Ja:r ela palavra, sôbre a matéria em Art. 11. ·Somente· aos membros da R€1ator: Alipio carvalho Secretárlo: Alexandre Marq~H't c e 
lscussâd, durante 5 ·(cinco l minut-os, Comissão serão permtidos a apresen- A Mello 
1a!quer' membro da Comi.s~ão, Uder taçiio de subemendas, igualmente re- ARENA · - · 
e pa.rtfdo ou de Bloco Pnrlamen- guladas pelos artigos 3(_1, 5Q e 69 des- Senadores: 

AVISO 

~r. se a matéria em discussão tôr tas normas. 
n"nda, também poderâ. usar da pa-
.vra o ,seu autor pelo mesmo limite Art. 12. Ultimada a votação, o Re­
e tem]jo, o Relator terá igual di- lat.or ·redigirá. o vencido, se entender 
;i\o, p·~lo prazo de 10 (dez) minu- de apresentar substitutivo, o qual se­
)S. rá atado em bloco. sôment.e admitJ­
Art. 8º Encerrada a discussão, das emendas que visem a corrigir a 

rocedet-.se-á a votação que não íe- redação ou suprir omissões acaso ve­
á. encaminhamento. Pat·a efeito de rWcadas. 
otação1 .que se realinrá. em globo. ,as Ar L 13 . Com 0 parecer da Comis­
mendB~S serã divididas. em 3 (três) são Mista, os seus trabalhos serão 
rupos: suspensos até que. a respeito do Pro­
a) emendas cohl parecer favorfl.- jeto, delibere o Plenário do Congres~ 

el· so Nacional. 
b'l etnendas com submendas; e Art. 14. A comissão incumbirá a 
c) emendas com parecer contrário. elaboração da redacão final do Pro­
Parágrafo único. o ,Presldenté sõ· ieto, no pra2:o de r4 (vinte e quatro) 

1ente votará em caso de empate. horas, a contar da aprovação pelo 
Art. 99 As ·questões de 'oi-dem se~ Plenário (Resolução nQ 1-M (CN), 

ão sncJntamente propostas e con- art. 89 letra k). · 
~lusivamente r.esolvidas pelo Presi- Art. 15. As emendas e o Parecer 
lente, podendo ser proposta e con- serão dist.ribuidos aos membros da 
radiladas pelos membros da comis· Comisão, para prévio conhecimento, 
ão, e!\clusivamente. no dia previsto para a discussão e 

§ 1<! Cada questão de ordem só po- votação do Parecer. 
e set cOntraditada. por um só con~ Art. 16. somente será aceita pela 
~cssi5ta; Comissão a emenda que se fizer 

? 2fl Os prazos p&rn suscitar, con~ acompanhar, além do original, de 3 
raditar e decidir as questões de or- (três) cópias. 

1- Ney Braga 
2 - Mllton Tríndad1 
3 - Arnon de Melo 
4 - Leandro Maciel 
5 - Júlio Leite 
6 - Aloysio Pe Carvalht. 
7 - Paulo Torres 

Deputados:· 

1 - R2ymundo Brltt 
2 - Paulo Blar 
3 - Vltente Augul:lto 
4 - Alípio Carvalho 
5 - Luiz Cavalcante 
6 - Haroido ve1oso 
7 - Teotônio Neto 

I.,IDB 
Senadores: 

1 - Aurélio Vianna 
2 - Oscar Passos 
3 - Argemiro de Figueired.o 
4 - Aarão ste1nbruch 

Deputados: 
1 - Jamil Amiden 
2 - Anacleto vampaneli~ 
3 - Celestino Filoh 
4 - João Herculino 

!em {lerão de 3 <três) minutos. 
~ 3ll As questões de ordem não no- Art. . 17. ~~s ~ox:_mas . serão CALENDÁRIO 

lem 1ser renovadas depois de decidi~ l observadas tJela Comrssao Mista, e,! Dia 2 .. 8 - J!: lido 0 Projeto, em 
tas peio Presidente. nos ce.sos omissos, serão observadas Sessão Junta; , 

1 -- A Comis.s.f,o recçberú crne~..:o:-" 
nos c:Ha'l 4 (quat-ro), 7 (set?!), 3 (r-•­

to). 9 (nove) e 10 (dez) do corrente 
mr. .... 

2 ~ A'i f'mend·::~!õ df'verão se~·· enc'>· 
m'nhada<> no 11° an-dar d') Amxn d'l 
Senado Federal. D-1)~ horáriO~ d"''5 8 
··Jto) às 19 (dezenove) h()rao:; € ri''I~ 
rante a ncife. quando hcuve;. :i'"'"~1o 
em qualauer das duaS Cá.S<;a do Çrrr:.~ 
~rP!>"O Nacional; 

3 -- TP"~'minn do prazo para a:J1'-~­
~enta~ão d"! rml!!nd~s n'l com'-s:'"31': 
di:1 10 <dez), às 19 (drzenove\ hO!""": 

1 4 -- _A~ cm~ndas f•6 se~·ll "> ,.~rph;~ 
G); quando o ori~inal "'P f~~er acon1· 
ponhado de 3 <três) tóuia.s: 

S - Ar. término cto pra?o de rerB­
oimcnto d~ emrndas. se-rtí abrrf0 o 
rmtzo d~ 24 (vinte ouatro) . ho:·sc;, 
com:tant!'! d(l p::trR~r.?fo únjr.l'l élo p~·t. 
3~ da" Normas, para recebimento (I>;) 
trcur~os: 

6 - Durante o r'l-"C')l'rr'1' dn c{t'l~n 
period0, havera na SPcreta~ia da {','"'- .. 
mis.::ão. plantão ininterrupto para re~ 
cebê-!os: e 

7 - A anre!':entacãn do parecer drl 
Relator, per .. ante a C(lmL~:•'âo. dflr-.::1• ;\ 
no dia 23 <vinte três} d~ ?9'Ash}, n.o;. 
21 (vinte uma) horas, no fhl2 r:o 
R~uniões da Comis"-ão rl;o R<>l ,~;~>s 
Exterjores do S~nad" Fcr1eral 

Com?;res"-n Nnr:'onal ~ de a,.,.'·', ri~ 
1967 ... _ Deputado Ja~nu Am::1c·<, 
Presidente~ 
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MESA 

Presidente - Moura 
!ARENA - SPl 

Andrade -~ ;;IY :5ecretàr1o 
IMUB . AMI 

- Edmundo L.eVl 

r 4"' ::lecnnano 
Nogueira da. ARENA PAI 

cattete ?":.nl:lelro 
1' \i'tce-Presmente -

Gama - tMD~ rvú:ll t~ dup1entc: - AttlUo ~·ontana 

2'- \T\ce-PresJaente - OUb~rto MS 
tl.nho, - \ARENA - GB) 

A.H.l!:.'N 8 ::;CJ 
• ~· :::lupumtt - Guldo M.oOalD ~ 
tA!t~NA RtH 

lY óecretano - Dmarte Mariz j~.> .SupJemt - SebastlàL nrchet 
ARENA RN' \Ml)b MA' 

av Secretario - Vtctortna eretre 
(A_RENA - MA) 

i"~ :::)uplenre - HaUJ GluPertl 
\ARENA - ESJ 

UJerança 

DO ..ZUVl!:RNO 

Lider - DanJeJ ~.l'Jege1 - <ARENA- RS) 
V!C'e-L1deres: 

Paulo Sarasàte !ARENA - Ch:) E~Jrico Rezende - tARENA CES) 

l~....., M n ES DA ARENA 
Uder - F'iltnto Müller <MTJ . LJder ·- Aunmo Vianna - •GB> 

V1ce-Ltd:eres: 
V"!ce-LJJderes: 

Wllson OonçaJves - tCE) 
AntOntc Carlos - ISC) 
RUl Palmeira - IPBJ 
Mannf'l Vilaça - IRNl 
Vasconce1lqs TOrre~ 4RJ) 

Bezerra Ner.c - fMT) 

Aaamer_tc senna - 'ACRE). 

L !no a. e Ma •.os - \SP> 

COMISSÃO DE ACRICUL TURA 
(7 mem.bmsl 

COMPDSIÇAO 

Presidente: JosP E.lmirio 
·Vice-Presidente: .Júlio L€lte 

ARENA 
'l'!TULM\.ES 

José FeliClano 
Ney 8t"aga 
Joâ0 C1eop.has 
TeotOnio Vilela 
Júlio Leite 

SUPLENTES 

Attilío Fontana 
Leandro Mac1e1 
Benedreto Vali'tdarl::':: 
Adolpho fõTanco 
Slgefredo Pacheco 

MDll 
José E:rm1rlo AuréJlo Vianna. 
Má.nos Martins o Pedro Ludovico 
Secr~::tanu <J Ney Passos Dantas: 
Reuniôe~ Quartas-fewa«. às 16 noras. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
(11 M.emoros> 

COMl-'U~~t.;AO 

Pr-esidente: Mnton .campos 
Vice-f'residente: Antõmo car10í 

TITULAJ!ES 

Milton Camvu::. 
An tonlv c ar Jus 
AlOYSlf-. O.e CltJ'Valho 
Euncv aezenae 
WliSon GonÇ'-aJves 
Petrõnio l?orteJa 
Carlos l.Andenuerg 
Rui I?a!merra. 

ARENA 

Vasconcelos Tôrrea 
Dante. [(.rreget 
BenedlCf.t.i va.lladares 
Alvarc Mala 
Lobáo da ôU vell'a 
Jose FeUcrano 
Menezes P1mentel 
Leanclro Maciel. 

.!>! D ll 

Antónlo BalbUl.O aara-o StC1nbe":"Jcb 
Bezerra Neto .AUl'élio Vlanna 
JOsaphat Marl.OJlO Mário Martina 

(3eoret~18: Man~ ll,e!ena Bueno llraJldá<> - ot. Legislativo .,. li'L•G, 
1 Reuniõe-s: quart.ar -h''ll a~ a.~ , v uoras. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAl. 
t'J M.emoros) 

COM.PUSJÇAO 
Presidente: João Atlrahã.o- · 

Vtce-Prest.d-enie: EUrico Rez~nde 

José Felrc1anu 
Lobão da $il v eira. 
Petrômo Portela 
Eur1co aezenóo 
Attilio Fontana. 

João Abrahào 
Aurélio Vianna 
secretárlo· atexandre Mello. 

~.RENA 

Benedicto Vallad.a.res 
Adolpllo Franco 
Arnon de Me)o 
José Leite 
Mello Braga 

MDB 
.!idalberto Semr. 
Lino de Mattot 

1 Reuniões: Têrçes-feiras à.s 16 bora-s. 

/ 

COMISSAO DE ECONOMIA 
t9 Membros} 

COMPOS!ÇAC 

PrceidmtP: carvalho Pinto 
Vlce-f'r~.swe:J.rf". Marra Martins 

ARENA 
fJTULARf:S 

Ca·r-t-'alllt t"tntr... 
car~o~ wmaenbers: 
J um___ ue Jt t­
'l'eotontt.. vt.eJa 
DomiC!{ uondim 
Leundrc MacleJ 

Mt>B 

SUPLENTES 

Jose Leite 
Jouo Cleotas 
Duarte Filho 
81getrer t. eacheco 
Fihmo MüiJer 
Paulo forres 

Màno Maruns Jose Ernurto 
PeGr<.. LUdOVICO Josaphat Mnrlnuu 
Lmo de Ma1tos João Abraháo 

Sec· c ;arlos Rodrigues Costa 
.R-eunlô'?.-..· Quwt.as-teiras a.s •5.30' noras. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
t'i Membros} 

COMt-'UôlÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 

VlCe-f'resldente: Alvaw Mala. 

TITtTLARES 

Meneze~ t>nneot.e1 
Mero d.e ~a 
Alvar~,.. Mala 
Duarte FHno-
AJovsio de Carvalho 

AltE.NA 

MDB 

S t.H'LENl"ES 

Benect1cto vaunoares 
Antonio <.;a.nu::. 
Stgeiredo l?acneco 
'l'eotomo ViUeJ.a 
Petronio Portela 

Actalberto Sena Antõmo Balbmo 
Lino de Mattos Josa.phat Marinho 

Secretano; CJ&uuu. Carlos Rodrigues Costa 
Reuniões: Qua:ta.s-íeiras às 15b 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
<1~ Membros> 

COMPOSIÇAO 

Pre~idenrt- - ,_.,.0-11.ro Fig1.1ettedo 

Vice·Ptes1Clente: Paulo Sara~tt 
ARENA 

TITULARES 

João Cleutas 
Mem de Sá. 
Jose ~...>eite 
Leana.rL Maciel 
Ma•JOel V'tUaça. 
croaomu M.UeG 
AdoJpno 1.-·--.ranco 
Slgefredc Pacneco 
PaUlo sarasate 
Carvalho Pinto 
Fernando Correa 

Argemlro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Artbw VlrgillO 

MDB 

Secretarto: auge Rodrigues Figueiredo, 
Reuniões: Qua.rtas-felraa. às tOh. 

St.1PLENTtS 

Antônio CarlOS 
Jose Gwomarcl 
DameJ Kneger 
_Pevrõnto Portell 
.Att-llio F'onta-na. 
JUlio t.:elte 
Mello Braga· 
Carlos undembertr 
Celso aam.os 
Teotonio Vilela 

·Rui Palme-ira 

Josapllat Marinho 
José Ermtrlo 
Lino de Mattos 

Pessoa· de Quelrcr.a 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMERCIO. 
(1 41EM.IIIWSl 

COMPOSIQAO 

PreSidente. No, Braga 

V!e&•Pres!Uent&: Antonio BalblnO 
ARENA 

:rttULABI'S 

Ney Braga 
Attillo Fontana 
Adoipno .Franco 
Domicio Gondim · 
João C_leophas 

sm>LENTES 

Júlio Leite 
Josà Cânclldo 
Rui f'alroetta 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

AntOnio !l<llblllO Pessoa de QuelrO>I 
· Jose EJnnlr!o Pedro loUdavico 

Secretária· Maria Helena Bueno Brandão - ()%, Leg, E'L4. 
Reunlões: Qumtas-reira.S. és 16 hores. 

PREÇO DtSTE NúMERO, NCr$ 0,01 


